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Número de ações por acidente 
de trabalho cresce 20% na PB

condições precárias

Maior parte das ocorrências foi registrada nas cidades de João Pessoa e Campina Grande.  Página 7

Bate-papo com diretores e exibição de filmes 
e documentários integram a programação 
do Fest Aruanda hoje e amanhã

O cineasta paraibano Torquato Joel conversou com a 
reportagem de A União sobre as memórias que inspiraram 
seu novo longa-metragem, “Corpo da Paz”, que será exibido, 
gratuitamente, dentro da mostra competitiva nacional que 
acontece no festival. A sessão será realizada amanhã, às 21h30, 
no Cinépolis do Manaira Shopping. 
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n “Precisamos de 70 
anos para que a Paraíba 
se capacitasse a instalar 
seu museu, entre lajes e 
paredes erguidas no início 
da cidade. Há demoras 
que valem a pena”.  

Gonzaga Rodrigues
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Programas visam à preservação de rios no estado
Além de enfrentar a poluição das nascentes, ações envolvem o plantio de mudas para recompor a vegetação natural 

nesses locais, ajudando a prevenir erosão e assoreamento. Campanhas educativas auxiliam na conscientização ambiental.
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Foto: Roberto Guedes
Problemas com 
licitações geram 
mais de quatro mil 
processos no TCE

Segundo balanço do órgão, 
falhas mais recorrentes concen-
tram-se nas fases de planejamen-
to e execução contratual.  Famup 
aponta falta de qualificação téc-
nica de gestores nos municípios.  
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Introdução escolar 
exige acolhimento 
e diálogo entre 
pais e profissionais

Especialistas destacam a ne-
cessidade de alinhamento entre 
escola e família para tornar o 
processo positivo, auxiliando as 
crianças na adaptação da nova 
rotina com tranquilidade.

Página 5

Congresso começa 
a analisar projeto 
que cria Estatuto 
dos Cães e Gatos

Texto que estabelece princí-
pios, garantias, direitos e deveres 
voltados à proteção animal sur-
giu a partir de sugestões envia-
das por ativistas da causa, e tam-
bém prevê punição a infratores.
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Período natalino 
aquece a economia 
criativa e gera renda 
extra a paraibanos

Para muitas famílias, época 
festiva traz oportunidade de en-
cerrar o ano com bons ganhos, 
seja incorporando o Bom Ve-
lhinho ou produzindo ensaios 
fotográficos temáticos.
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado



O Brasil tem ainda enormes desafios a vencer, em áreas-chaves para a consoli-
dação de um processo de desenvolvimento progressista, portanto isonômico, que 
resultaria em impactos positivos capazes de diminuir ou, preferivelmente, elimi-
nar as desigualdades sociais, ao tempo em que atenuaria ou faria cessar os efeitos 
deletérios da industrialização e do crescimento populacional no meio ambiente.

Em vista disso, entende-se que a harmonia e a independência, de fato e de di-
reito, entre os Poderes da República são alguns dos fatores fundamentais para 
que o país supere obstáculos históricos e contemporâneos, e consiga fazer jus, do 
ponto de vista político e socioeconômico, ao status de que desfruta, hoje, no cená-
rio internacional, que resiste, inclusive, às controvertidas posições de países como 
Israel e Estados Unidos.

Significa dizer, sem margem para dúvidas, que os “desajustes” que vêm mar-
cando as relações entre o Executivo, o Legislativo e o Judiciário, no plano fede-
ral, negam, peremptoriamente, ou emperram as iniciativas que já deveriam es-
tar sendo tomadas, de modo mais incisivo, no sentido de fazer avançar o país, no 
que se refere a novos e sofisticados empreendimentos políticos, sociais, econômi-
cos e ambientais.

O revide ideológico que se radicalizou, nas últimas semanas, colocando o Con-
gresso Nacional, em termos de maioria parlamentar, à maneira de uma trinchei-
ra de resistência aos projetos do governo do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, é um entrave de excessivas consequências para o país. Entende-se, então, que 
atacam o chefe do Executivo, mas atingem, na verdade, o coração socioeconômi-
co do Brasil.  

Em uma leitura estritamente “política” da realidade nacional, conclui-se que 
o alvo da direita brasileira, por meio do Legislativo, é muito claro: o Executivo e 
o Judiciário, nas pessoas do presidente Lula e do ministro Alexandre de Morais. 
Neutralizar as ações do Governo Federal que carecem de aprovação dos congres-
sistas e garrotear o desempenho do Supremo Tribunal Federal (STF) estaria na 
“ordem do dia”.

Acrescente-se a isso tudo as tentativas de desestabilização institucional do 
Brasil levadas a efeito por Eduardo Bolsonaro (PL), tido e havido como o “líder 
do lobby anti-Brasil nos Estados Unidos”, mentor, em última análise, de desastro-
sas retaliações econômicas, a exemplo do tarifaço autorizado pelo presidente Do-
nald Trump. O Brasil que se quer grande e unido precisa dar um basta aos cons-
piradores de plantão.

Alerta+ Brasil
Editorial
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Sob cuidado materno

Como demora! 
Tomei gosto pela história da Paraíba, eu 

ainda bem jovem, logo que saí do gibi. Na 
biblioteca da minha cidade (Alagoa Nova), 
os autores preferidos, como no país inteiro, 
eram Alencar de “O Guarani” e “Iracema”, 
Castro Alves do “Navio Negreiro”, Macedo 
de “A Moreninha” e, disputadíssima, a An-
thologia Nacional, assim com th, que a pre-
feitura do espírita e intelectual Arlindo Co-
laço empenhara-se em disponibilizar com o 
maior número possível de exemplares. A bi-
blioteca era pretensiosa como o seu fundador 
e sem espaço para o número de “dependen-
tes”. E isso angustiava o prefeito que apare-
cia com frequência como a conferir a reper-
cussão de sua obra.  

Veio dele, de uma dessas visitas frequen-
tes, a recomendação do livrinho que tinha 
tudo para ser difícil, a partir do título: “Epí-
tome de História da Parahiba”. A nós, par-
ticularmente, reforçava a recomendação de 
ter sido escrito por um alagoa-novense, o dr. 
Manuel Tavares Cavalcanti, irmão de ou-
tro doutor, herdeiro do engenho, que todos 
os domingos chamava a atenção da nossa 
grande feira com sua imponente passagem 
em demanda do papo do cartório, o dr. Pe-
dro Tavares. Esse doutor me cumprimenta-
va com atenção, certamente em considera-
ção a minha mãe, que pertencera com boa 
voz ao coro da igreja.

E li sem muita dificuldade a primeira his-
tória da Paraíba escrita para a escola por autor 
da escolha do presidente Castro Pinto. Quan-
do desci aqui, numa chuva de verão de 1951, 
já curtia noções, portanto, de onde viria pi-
sar, tanto que, na semana seguinte, saí à pro-
cura do monumento ao ouvidor Martim Lei-
tão, tal o nível de importância readquirida 
através da narrativa da tal epítome.

Subi até o Ponto de Cem Reis e, num dos 
antigos pavilhões que abrigava a conver-
sa  bem vestida e falante, comecei a apren-
der fora do livro, a me situar nas particula-
ridades da terra.  Chovia muito e um senhor 

de rosto largo e cabelos soltos, pontifican-
do num dos pavilhões da praça, saiu-se com 
esta, a propósito da invernada: “Não há chu-
va que não escorra rápido nesta cidade. Deve-
se isto a Martim Leitão, que soube escolher 
o monte, a colina entre o rio e o mar. A tem-
pestade que cair tem por onde escorrer”. Era 
o dr. Leon Clerot, que, rodeado de admira-
dores transpirava um clima de história. Vim 
conhecê-lo mais de perto e muito o ouvir de-
pois, pioneiro nas cogitações de fundação de 
um museu histórico da Paraíba. Por inicia-
tiva própria, sem a adesão do Estado, come-
çou a executar um projeto ou a prosseguir na 
busca e guarda de um pequeno acervo an-
tropológico, de arcos, flechas, ossos e ador-
nos atribuídos aos índios, mas sem qualquer 
recurso ou estrutura.

Com Linduarte Noronha, Balduino Leles, 
Deusdedit, cedo fiz coro em reclamar do inte-
resse público e oficial  por um museu à altura 
da nossa história. História a que me liguei (re-
pito) a partir do livrinho do doutor Tavares.  
Precisamos de 70 anos para que a Paraíba se 
capacitasse a instalar seu museu, por sorte, 
muita sorte, entre lajes e paredes erguidas no 
início da cidade, convento, palácio e museu. 

Mesmo de séculos, há demoras que va-
lem a pena. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Precisamos de 
70 anos para 
que a Paraíba 
se capacitasse 
a instalar seu 
museu

“Brasilianista” é o termo usado para 
definir acadêmicos estrangeiros — ini-
cialmente, sobretudo norte-americanos 
— que se dedicam ao estudo do Brasil em 
áreas como história, política, economia e 
cultura. A expressão ganhou força duran-
te a Guerra Fria, quando, após a Revolução 
Cubana em 1959, os Estados Unidos pas-
saram a considerar estratégico compreen-
der de forma mais profunda os países la-
tino-americanos.

Na década de 1960, temendo que o 
exemplo cubano se espalhasse pela Amé-
rica Latina, o governo norte-americano 
criou programas de pós-graduação volta-
dos à pesquisa sobre as nações vizinhas. 
Os brasilianistas que surgiram nesse con-
texto ficaram conhecidos como “os filhos 
de Castro”, denominação irônica utiliza-
da para designar estudiosos interessados 
em interpretar a política brasileira no pe-
ríodo republicano.

O historiador Thomas Elliot Skidmo-
re, considerado o maior entre os brasilia-
nistas, relatou que o termo foi criado pelo 
jornalista brasileiro Francisco de Assis 
Barbosa, impressionado com o número 
de pesquisadores norte-americanos de-
dicados a estudos sobre o Brasil na Uni-
versidade de Wisconsin. Entre esses es-
tudiosos, destacam-se nomes de grande 
relevância: Albert Fishlow, Werner Baer, 
Robert Levine, Ralph Della Cava, Joseph 
Love, Warren Dean, Riordan Roett, Stuart 
Schwartz, Kenneth Maxwell e o próprio 
Thomas Skidmore.

Após o golpe de 1964, o acesso de pes-
quisadores brasileiros aos arquivos pú-
blicos sofreu severas restrições, de forma 
distinta da experiência dos pesquisado-
res estrangeiros. Um caso emblemático 
foi o do historiador norte-americano Ro-
bert Levine, da Universidade de Miami, 
que, ainda nos primeiros anos da ditadu-
ra, recebeu autorização para consultar li-
vremente documentos do Departamen-
to de Ordem Política e Social (Dops). A 
facilidade concedida a estrangeiros pro-
vocou protestos entre intelectuais brasi-
leiros, perseguidos e frequentemente im-
pedidos de trabalhar. Havia desconfiança 
de que a Ditadura Militar preferisse per-
mitir pesquisas que resultassem em inter-
pretações consideradas “adequadas” pelo 
regime, enquanto acadêmicos brasileiros 

eram vigiados e silenciados. Também sur-
giram críticas ao fato de que a organiza-
ção e o estudo de documentos históricos 
estivessem sendo entregues a estrangei-
ros, o que poderia representar uma des-
valorização das competências nacionais.

Com a redemocratização, essas ten-
sões diminuíram. Parcerias produtivas 
foram estabelecidas entre pesquisadores 
brasileiros e estrangeiros, favorecendo a 
elaboração de interpretações mais am-
plas sobre o desenvolvimento econômi-
co e social do Brasil, difundidas interna-
cionalmente.

Os brasilianistas contribuíram pro-
fundamente para revitalizar a memória 
histórica do país, apoiando a criação de 
centros de pesquisa e documentação res-
ponsáveis por preservar arquivos con-
temporâneos e coleções privadas. Além 
disso, introduziram novas áreas de inves-
tigação e exploraram fontes documentais 
até então pouco utilizadas.

Com o fim da Guerra Fria, o interesse 
estratégico dos Estados Unidos pela Amé-
rica Latina — e pelo Brasil — diminuiu, 
uma vez que a ameaça de expansão sovié-
tica praticamente desapareceu. Ainda as-
sim, o legado dos brasilianistas permane-
ce significativo: eles ajudaram a ampliar 
a historiografia brasileira, resgatar docu-
mentos importantes, fundar centros de 
pesquisa e oferecer novas perspectivas 
que contribuíram para a profissionaliza-
ção e internacionalização dos estudos so-
bre o Brasil.

O Brasil sob lentes estrangeiras

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Os brasilianistas 
contribuíram 
profundamente 
para revitalizar 
a memória 
histórica do país
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Central de Informações Turísticas de Tambaú orienta os visitantes sobre os principais roteiros e indica opções de serviços
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CITs têm papel importante no atendimento aos visitantes que chegam ao estado

Governo mantém centros de 
serviços voltados aos turistas

na grande joão pessoa

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

 João Pessoa foi eleita a oi-
tava cidade de praia na co-
locação dos Top 10 do Prê-
mio Melhores Dest inos 
2025/2026, figurando entre 
uma lista de presença qua-
se majoritária de praias nor-
destinas. Ainda segundo a 
“Pesquisa Anual do Desem-
penho do Turismo”, publica-
da em 2025 pela Fecomércio 
Paraíba, a estada tem rendi-
do boa impressão nos turis-
tas: 98,09% deles pretendem 
retornar à Grande João Pes-
soa nas próximas viagens. 
No sentido de manter essas 
boas experiências, João Pes-
soa conta com uma rede de 
aparelhos de serviços volta-
dos aos turistas. 

No caso do Governo do 
Estado, há as Centrais de In-
formações Turísticas (CITs), 
equipamentos de respon-
sabilidade da Secretaria de 

Turismo e Desenvolvimento 
Econômico e da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur). 
Há dois pontos oficiais de 
atendimento: a CIT Tambaú, 
que funciona diariamente 
das 8h às 18h, e a Central lo-
calizada no Aeroporto Inter-
nacional Presidente Castro 
Pinto, com atendimento de 
segunda a sábado, das 10h 
às 14h. 

As CITs têm papel estraté-
gico na qualificação do aten-
dimento ao visitante, a par-
tir de equipes que orientam 
sobre principais roteiros ur-
banos e de natureza, apre-
sentam atrativos culturais e 
históricos, indicam opções 
de transporte, hospedagem 
e gastronomia, além de es-
clarecerem dúvidas sobre in-
fraestrutura e serviços dis-
poníveis no Destino Paraíba. 

Segundo a PBTur, entre as 
demandas mais frequentes 
dos turistas, estão orienta-
ções sobre transporte públi-

co, passeios para as piscinas 
naturais, mapas de localiza-
ção, dicas de gastronomia, 
informações sobre regiões 
ideais para hospedagem e ro-
teiros do interior do estado.

Além disso, um serviço di-
gital é oferecido para tirar as 
dúvidas dos visitantes. Trata-
se do ZapTur, no Whatsapp, no 
número (83) 98839-1167. Além 
dele, há também a Central Mó-
vel de Informações Turísticas, 
que atende a demandas de tu-
rismo em outros municípios e 
percorre estados vizinhos di-
vulgando os atrativos do es-
tado. 

“Oferecer informações 
completas é uma forma de 
garantir que os visitantes 
aproveitem ao máximo as 
diversas opções turísticas 
que a Paraíba oferece, desde 
suas praias paradisíacas até 
o patrimônio histórico e cul-
tural que o estado preserva”, 
define a secretária de Turis-
mo e Desenvolvimento Eco-

nômico, Rosália Lucas. 
O presidente da PBTur, 

Ferdinando Lucena, desta-
ca a importância do servi-
ço: “Nosso objetivo é orien-
tar o turista desde a chegada. 
Os centros oferecem infor-
mações claras e atualizadas 
para que o turista aprovei-
te melhor sua estadia e co-
nheça o que a Paraíba tem 
de melhor”.

n 

Um serviço 
digital é 
oferecido para 
tirar as dúvidas 
dos visitantes. 
Trata-se do 
ZapTur, no 
Whatsapp, no 
número (83) 
98839-1167

A Prefeitura de João 
Pessoa conta com qua-
tro aparelhos de serviços 
aos turistas, chamadas de 
Centros de Atendimento 
ao Turista (CATs). Um lo-
calizado na praia de Tam-
baú, em frente ao Largo da 
Gameleira, com funciona-
mento das 9h às 17h; ou-
tro na Igreja de São Fran-
cisco, funcionando das 
9h às 16h, e, no domingo, 
das 9h às 14h, sendo fe-
chado às segundas-feiras; 
e o CAT Móvel, de quar-
ta a domingo, das 9h às 
15h. Além deles, há ain-
da o CAT Adaptado, em 
Cabo Branco, que conta 
com academia, banhei-
ros e chuveiros adapta-
dos, junto com rampas de 
acesso à areia, tudo para 
pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida. 
Nesse caso, o funciona-
mento é diário, das 9h às 
17h, e o estabelecimento 
conta ainda com aulas de 
natação sempre às 6h.

“A gente fica nesse ser-
viço para oferecer a in-

formação em qualquer 
horário. Então, geralmen-
te eles querem realmen-
te se localizar na cidade. 
Locais para comer, locais 
para sair, locais para vi-
sitar, feiras de artesana-
to, onde eles podem fazer 
compras de artesanato”, 
explica Shirley Fernandes, 
coordenadora dos CATs 
na Secretaria de Turismo 
de João Pessoa (Setur-JP), 
que informa haver de 40 a 
50 atendimentos por dia 
em cada um dos espaços. 

Um diferencial é que o 

CAT Tambaú atualmen-
te conta também com ser-
viços de comercialização. 
“Ele tem quatro boxes com 
associações, um de buggy 
turismo, uma com agen-
tes de turismo, outro com 
transporte terrestre e ou-
tro para náutico. Você está 
com pessoas que são le-
galizadas, pode comprar 
seu pacote de turismo com 
pessoas com quem você 
vai ter segurança. Quan-
do você pega um pirata, 
se acontecer alguma coisa, 
não vai ter esse suporte. 

Quando você pega lega-
lizado, se acontecer algu-
ma coisa, como um buggy 
quebrar, alguma coisa do 
tipo, eles têm o suporte de 
ir lá buscar e mandar ou-
tro, para que seu passeio 
não seja atrapalhado”, co-
loca Fernandes. 

Ela indica esperar ha-
ver um aumento de 20% 
a 30% em relação ao ano 
anterior na vinda de tu-
ristas para a cidade ago-
ra no período de festas e 
alta estação. Esse aumen-
to reflete-se em locais com 
mais concentração de visi-
tantes e são para esses es-
paços que é direcionado o 
CAT Móvel. “Geralmente, 
onde tem o maior fluxo de 
turistas. Agora que a gen-
te está em alta tempora-
da, tem os locais turísti-
cos que são praticamente 
paradas obrigatórias. En-
tão, ele fica mais no Farol 
de Cabo Branco e agora, 
com a alta demanda tu-
rística por causa da deco-
ração de Natal, ele está na 
no Busto de Tamandaré”.

Prefeitura de JP também oferece atendimento

Colunista colaborador

E la coloca o peão branco em e4 com uma 
solenidade que faz meu coração afrouxar. 
“É assim, amor? O quadradinho claro na 

frente do rei?” Seus dedos, que conheço tão bem, 
hesitam por um segundo antes de abandonar 
a peça no centro exato do quadrado. Assinto, 
sorrindo por detrás da minha defesa siciliana. 
“Perfeito”.

Minha amada esposa diante de um 
tabuleiro de xadrez é a mais bela contradição. 
A mesma mulher que comanda nossa casa 
com precisão implacável, que decifra contas 
e calendários, que me entende com um olhar, 
transforma-se numa criança diante destas 
peças de madeira. Uma criança de olhos sérios, 
mordendo o lábio inferior, com as sobrancelhas 
levemente franzidas numa expressão que é pura 
concentração inocente.

“E por que o cavalo se move em L?” Ela 
pergunta, os dedos pairando sobre o cavalo 
preto. “Que animal estranho”, ri, e o som é tão 
leve quanto o bater das asas do bispo que ainda 
não ensinei a mover. Explico sobre a geometria 
do jogo, sobre saltos e horizontes, mas meu olhar 
se perde no seu rosto iluminado pela lâmpada da 
sala, na mecha de cabelo que escapou e agora 
dança perto de sua têmpora, distraindo-me por 
completo. Eu, que estudo linhas e variantes há 
anos, descubro que meu maior desafio tático é 
não me perder na curva do seu sorriso.

Ela aprende como quem desvenda um 
mundo secreto. Cada captura é um pequeno 
drama “Ai, matei seu pobrezinho!”, cada xeque 
um sobressalto que a faz erguer os olhos 
arregalados para mim, buscando confirmação. 
E eu, tolo, deixo-a capturar minha torre com o 
cavalo só para ver a luz de triunfo que acende no 
seu olhar. Uma luz que ilumina cantos meus que 
eu nem sabia existirem.

A vida, penso enquanto ela estuda o tabuleiro 
com a língua entre os dentes, não se trata de 
gambitos ou finais brilhantes. Trata-se deste 
momento: o silêncio compartilhado, o tique-taque 
do relógio de parede acompanhando nosso 
respirar, a doçura de compartilhar algo que amo 
com quem amo.

“Não olhe para mim, olhe para o jogo!”, ela 
protesta, fingindo severidade, quando percebe 
que estou a admirar mais o arquiteto do que a 
arquitetura da posição. Mas seus olhos brilham. 
Sabem que são meu ponto fraco, meu rei 
exposto. E talvez, neste jogo infinito que é nosso 
casamento, ela seja minha rainha — não a peça 
mais poderosa do tabuleiro, mas aquela que dá 
sentido a todo o resto, que move com graça e 
força, que protege e ataca com igual amor.

O xadrez, eu lhe digo, é um jogo de paciência. 
“É esperar”, digo, “e construir”. Ela me olha, e 
nesse olhar há um entendimento que vai além 
do jogo. Porque é isso que temos feito, não é? 
Construído, lance a lance, dia a dia, esta vida 
que compartilhamos. Alguns movimentos foram 
hesitantes, outros foram ousados. Deixamos 
alguns peões para trás, sacrificamos torres 
de orgulho. Mas aqui estamos, rei e rainha no 
mesmo tabuleiro, aprendendo ainda.

Ela avança um peão, timidamente. “É bom?” 
Pego sua mão sobre o tabuleiro, entre peças 
brancas e pretas. “É perfeito”, respondo. E 
não falo do lance. Falo dela, deste momento, 
deste jogo que inventamos a dois, onde cada 
movimento, mesmo o mais desastrado, é belo, 
porque é feito com as mãos que escolhi para 
segurar pelas minhas, com a mente que escolhi 
para desafiar a minha, com o coração que bate 
em compasso com o meu.

O xeque-mate pode esperar. A vitória, 
descubro enquanto ela ri de um erro óbvio e pede 
para voltar o lance, não está em vencer a partida, 
está em cada segundo que o relógio conta com 
ela do outro lado do tabuleiro. Nos seus olhos 
lindos focados em aprender algo que é meu, 
para que seja nosso. No seu cabelo esvoaçante 
que me distrai da jogada, mas me lembra do 
jogo maior: o de amar e ser amado, em todas as 
jogadas da vida.

Amo esta mulher. E neste tabuleiro de 64 
quadrados, encontro mais uma das infinitas 
razões pelas quais isso será, sempre, o meu 
movimento mais sábio.

Eduardo
	 Augusto

A oponente 
relutante

eduardomelosocial@gmail.com
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QQ Como o senhor enxerga o sistema 
socioeducativo aqui na Paraíba?

Na Paraíba, o número de apreen-
sões de adolescentes não é tão gran-
de. Se você fizer um comparativo, 
levando em conta as proporções e a 
população de cada estado, vai per-
ceber que existem outros territórios 
com mais internações do que o nos-
so. Quando a gestão atual assumiu, 
em 2022, encontramos muitos desa-
fios que precisavam ser superados 
— dentre eles a estrutura técnica e 
física do sistema. Um concurso re-
cente tinha acontecido, e o pessoal, 
nomeado no meio da pandemia, 
não passou pelo curso de forma-
ção. Consequentemente, entraram 
sem o devido preparo, então tive-
mos que refazer todo esse processo, 
para chegar onde estamos. Hoje, a 
Paraíba está muito bem em relação 
aos demais estados; tanto que mui-
ta coisa nossa tem servido de refe-
rência para outros lugares do Brasil.

QQ Em junho, o senhor foi até Palmas, 
no Tocantins, para discutir a socioedu-
cação como política pública prioritária 
com representantes de mais de 22 esta-
dos brasileiros. Quais estratégias foram 
implementadas, ou já estão sendo se-
guidas, para garantir essa priorização?

A socioeducação é invisibiliza-
da na maior parte do tempo. Ela só 
fica em evidência quando aconte-
ce uma tragédia, como uma morte 
ou rebelião. Na teoria, a legislação 
diz que esse é um dever tripartite, 
compartilhado entre estados, mu-
nicípios e Governo Federal. Mas, 
na prática, quem banca todo o pro-
cesso socioeducacional são os esta-
dos e o Distrito Federal. Por isso, a 
ideia é que a gente crie, em nível na-
cional, um fundo que seja destina-
do a cofinanciar, especificamente, 
as necessidades da socioeducação 
no Brasil, através da união entre os 
estados. Apesar de já existir o Fun-
do da Criança e do Adolescente, há 
uma série de outras prioridades, no 
âmbito desse grupo, que precisa de 
muita atenção. Nós, gestores, cria-
mos um grupo de coordenação de 
assuntos legislativos. Eu fui indica-
do como coordenador desse grupo 
pelos demais estados e, juntos, fi-
zemos uma série de diligências no 
Congresso Nacional, que nos aju-
dam a avançar com esse projeto de 
obter um fundo específico.

C onforme a Constituição Federal, menores de 18 anos são conside-
rados inimputáveis. Embora possam ser responsabilizados pela 
prática de ato infracional, não podem ser incluídos no sistema 

prisional — portanto, quem recebe esses jovens é o Sistema de Aten-
dimento Socioeducativo, incubido da tarefa de educá-los e ajudá-los a 
construir um novo projeto de vida, seja em liberdade assistida, provi-
sória, semi-internação ou restrição de liberdade, a fim de reintegrá-los 
à sociedade. Nesse sentido, Flávio Moreira, presidente da Fundação De-
senvolvimento da Criança e do Adolescente Alice de Almeida (Fundac), 
órgão do Governo da Paraíba responsável por coordenar o atendimento 
socioeducativo, fala sobre as ações desenvolvidas no estado, e como elas 
ajudam a mudar a vida dos 201 adolescentes que, hoje, estão inscritos 
junto à fundação.

“É preciso acolher esses 
jovens e dar a eles 
uma nova chance”

Flávio Moreira
Presidente da Fundação Desenvolvimento da Criança 
e do Adolescente Alice de Almeida (Fundac)

Presidente da Fundac destaca as ações desenvolvidas no estado e como elas ajudam a mudar a vida dos adolescentes

Nalim Tavares 
nalimtavaresrdo@gmail.com

Aentrevista

Foto: Roberto Guedes
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QQ O senhor ressalta com frequência 
a importância de preparar os agen-
tes socioeducativos para intervir em 
momentos de crise. Aqui, na Paraíba, 
como esse trabalho é realizado para 
garantir a segurança do socioeducando 
e do servidor? 

Nós criamos o Grupo de Ações 
Rápidas (GAR), destinado a inter-
vir em caso de situação crítica, e a 
única instância que pode autori-
zar esse grupo a agir é a presidên-
cia da fundação. Existe uma per-
cepção equivocada de que esses 
grupos servem para repressão. Na 
verdade, o objetivo é garantir a se-
gurança de todos e a melhor resolu-
ção para o conflito. Ao olhar para o 
histórico da Paraíba, vemos que, de 
2019 a 2021, houve morte de adoles-
centes dentro do sistema. Em 2017, 
foram nove mortes em uma única 
rebelião. Desde 2022, quando assu-
mimos e criamos o GAR, não hou-
ve mortes, porque nos capacitamos 
para impedir as crises. Hoje, nosso 
tempo médio de resposta, do mo-
mento em que o GAR é acionado 
até a chegada na unidade, é de 12 
minutos. Criamos os nossos agen-
tes para negociar, para resolver a si-
tuação. Mas entendemos que esse é 
um trabalho muito delicado, então 
fazemos questão de que a formação 
seja rigorosa. Todos os anos, reali-
zamos um curso de ações rápidas, 
e os agentes não podem responder 
a nenhum processo, nem civil, nem 
administrativo e muito menos cri-
minal. Eles também são submetidos 
a inspeções físicas e psicológicas 
trimestrais, e só fica em atividade 
quem está realmente pronto para 
intervir nessas situações de alto es-
tresse, sendo ponderado. 

QQ Além de uma rebelião, que outros 
casos podemos descrever como situações 
de crise? Existem outras estratégias, 
além do GAR, para contê-las?

Existem surtos psicológicos de 
adolescentes, brigas entre eles, que 
têm sido evitadas porque a nossa 
equipe técnica trabalha com foco na 
prevenção. Lidar com jovens não é 
fácil. Se, às vezes, é difícil conversar 
com os nossos filhos em casa, ima-
gine com um adolescente que co-
meteu ato infracional, que está pri-
vado de liberdade, que, em 89% das 
vezes, vem de uma família sem es-
trutura e não recebeu educação, não 

foi para a escola e, muitas vezes, 
chega para nós sem documentação 
ou qualquer tipo de registro de sua 
existência. É necessário ter muito 
preparo. Por isso, aqui na Paraíba, 
fazemos questão de trabalhar com 
uma equipe multidisciplinar, com 
psiquiatra, psicólogo clínico e so-
cial, médicos e nutricionistas. A re-
lação da equipe com os adolescen-
tes precisa ser trabalhada para que 
possa existir um vínculo de consi-
deração e respeito. 

QQ Quais são as principais ações pre-
ventivas desenvolvidas aqui, no estado, 
para garantir o funcionamento mais 
pacífico do sistema?

Quando estudamos as crises, 
percebemos os fatores predomi-
nantes e entendemos o que fazer 
para acabar com eles. Garantimos 
atendimento médico, físico e men-
tal, porque qualquer pessoa priva-
da de liberdade tende a desenvol-
ver algum problema psicológico. A 
nutricionista também tem um tra-
balho muito importante, porque co-
mida ruim está entre as principais 
causas de revolta. Se você não tem 
comida de qualidade, seu corpo não 
vai ser bem nutrido e a sua insatis-
fação vai crescer. Também fazemos 
um serviço de acolhida familiar e 
disponibilizamos psicopedagogos, 
psicólogos e assistentes sociais para 
conversar com a família dos socioe-
ducandos, antes e depois do contato 
entre eles, que é um direito. Se iden-
tificamos um problema, nossa as-
sistente social imediatamente faz a 
ponte com outra, seja do Município 
ou do Estado, para que seja possível 
auxiliar aquela família. Isso passa, 
para o socioeducando, a garantia de 
que a família dele está sendo acom-
panhada e cuidada por nós e pelo 
estado, o que é importante demais. 
Mesmo em um sistema penitenciá-
rio, a família é sagrada, e um desres-
peito a um familiar é um dos moti-
vos que mais gera conflito.

QQ Como o apoio familiar colabora com 
a ressocialização desses jovens?

A participação da família no 
processo socioeducativo é funda-
mental. Se o vínculo familiar for 
quebrado, dificilmente vamos ter 
sucesso na ressocialização. A so-
cioeducação precisa trabalhar com 
a mudança ou com a criação de uma 
consciência saudável na mente dos 
jovens. Estamos lidando com ado-
lescentes que, quando chegam para 
nós, não têm nenhuma referência 
íntegra. Na maior parte das vezes, 
o parâmetro de vida é o do crime, 
e o traficante é a referência de pes-
soa bem-sucedida, o exemplo de 
sucesso. O nosso trabalho é mudar 
essa mentalidade, mas a continui-
dade só é possível se o adolescen-
te tiver vínculos seguros quando 
sair do sistema. Instaurar esse sis-
tema foi um processo muito lento, 
que só foi possível graças ao apoio 
que sempre recebemos do governa-
dor João Azevêdo.

QQ Em junho deste ano, o governador 
mencionou que tinha destinado R$ 50 
milhões voltados, justamente, para a 
reforma e a construção de novos cen-

tros socioeducativos. O senhor pode 
falar mais sobre as atividades realizadas 
nesses espaços e como a verba aplicada 
ajuda a aprimorar, cada vez mais, a 
socioeducação aqui no estado?

Quando a nossa gestão come-
çou, as unidades eram muito anti-
gas e ofereciam um risco enorme. 
Foi necessário reconstruir algu-
mas delas e remontar toda a estru-
tura pensando nos parâmetros do 
Sistema Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (Sinase). Também 
investimos em tecnologia e, hoje, 
todas as nossas unidades são mo-
nitoradas 24 horas por dia. Assim, 
quando acontece qualquer proble-
ma ou movimentação estranha, po-
demos ampliar a imagem e checar 
de perto, para entender o que está 
acontecendo. Além da infraestru-
tura, investimos em capacitação, 
em fardamento e em cursos e ati-
vidades para os jovens. Atualmen-
te, estamos construindo mais duas 
unidades: uma que já está definida, 
em Patos, e outra com o terreno sen-
do definido, em Campina Grande. 
Será uma unidade de semiliberda-
de e uma unidade feminina.

QQ Falando um pouco sobre o funciona-
mento do sistema, como o senhor diria 
que os sistemas meio aberto e meio fecha-
do impactam a vida desses adolescentes?

Quando falo de meio aberto, me 
refiro a todo um sistema que prece-
de o atendimento socioeducativo. 
São medidas executadas em liber-
dade assistida, que normalmente 
envolvem a prestação de serviços à 
comunidade. Mas, como o controle 
é feito pelos municípios, a rede nem 
sempre consegue acompanhar, e às 
vezes esse jovem acaba vindo para 
o meio fechado, que é responsabi-
lidade do Estado. É tudo sobre ofe-
recer a eles um novo plano de vida, 
então tudo o que esses jovens não 
tinham antes, queremos garan-
tir que eles conheçam aqui. Esco-
la em tempo integral, cursos pro-
fissionalizantes, acompanhamento 
médico, odontológico e psicológi-
co. Temos todo um sistema fun-
cionando para ajudar. Muitas ve-
zes, eles nem tinham o que comer 
e, aqui, fazem seis refeições. Temos 
cursos de gesseiro, pintor, auxiliar 
de panificação, mecânico, auxiliar 
administrativo, barbeiro, confeitei-
ro… tudo pensado para que, fora 
do sistema, o jovem tenha uma for-
ma de gerar renda. Então o meio fe-
chado funciona criando consciên-
cia crítica, e o meio aberto precisa 
ser o complemento. O objetivo da 
socioeducação é a paz social, por 
meio da mudança de consciência 
desses adolescentes.

QQ Em novembro, a Fundac realizou 
a terceira edição do Festival de Arte, 
Cultura, Educação e Diversidade da 
Socioeducação. Qual é a importância 
de estimular esses jovens a participar 
de atividades desse tipo?

É impressionante como a arte e 
a cultura conseguem mudar o com-
portamento do ser humano, ser li-
bertadores em todos os sentidos. 
Quando estimulamos essas ativi-
dades, vemos a revelação de talen-
tos. Temos adolescentes que fazem 

poesia, que compõem músicas, que 
atuam. Recentemente, fizemos um 
termo de cooperação técnica com o 
Conselho Nacional de Justiça, para 
trazer o cinema para esses jovens. 
Então pode ser que a gente tenha, 
também, adolescentes participando 
de produções audiovisuais e que, de 
fato, virem atores. Esse acesso à arte 
é necessário para que eles se sintam 
cidadãos de pleno direito. Tudo isso, 
junto com esporte, cultura e lazer, é 
muito importante para fomentar e 
descobrir talentos, mostrar que há 
um mundo diferente daqueles em 
que eles viviam.

QQ E qual a importância da sociedade, 
como um todo, na ressocialização desses 
jovens?

Infelizmente, ainda há um es-
tigma muito grande em cima des-
ses adolescentes, de que eles são 
casos perdidos. Mas é preciso aco-
lher esses jovens e dar a eles uma 
nova chance. Conseguimos avan-
çar muito com o apoio de empresas, 
do Tribunal Regional do Trabalho e 
do Ministério Público do Trabalho, 
para garantir que esses adolescen-
tes tenham oportunidades quan-
do saírem do sistema, porque não 
adianta mudar a mentalidade de 
uma pessoa, só para deixar que ela 
saia para um mundo em que todas 
as portas estão fechadas. A socie-
dade precisa participar e crer que 
aquele adolescente vai se compor-
tar diferente, porque, se ele sai da 
instituição, não consegue emprego, 
é excluído e visto com maus olhos 
pela sociedade, ele, invariavelmen-
te, só vai ter um caminho, que é vol-
tar para o crime. É claro que exis-
tem adolescentes que, a gente vê, 
não têm vontade de mudar e não de-
monstram remorso, mas nós identi-
ficamos esses casos com a psiquia-
tria e fazemos os encaminhamentos 
devidos. Por isso, a mudança de 
pensamento da sociedade também 
é importante. Hoje, temos ex-socioe-
ducandos que estão no Exército, que 
são gerentes de empresas, que têm 
padarias, que são empreendedores. 

QQ Há algum fator que, na opinião do 
senhor, faz a diferença no sistema so-
cioeducacional da Paraíba?

É o apoio que oferecemos aos 
servidores, cuidando da mente, do 
físico, do preparo deles. E, tam-
bém, todas as ações que desenvolve-
mos pensando nos socioeducandos, 
como os festivais de talento e jogos 
internos. Temos também o Progra-
ma Nascidos da Fundac, focado em 
garantir documentos básicos e de 
cidadania aos jovens, que muitas 
vezes chegam aqui sem, sequer, um 
registro de nascimento. Aqui, real-
mente trabalhamos para que eles 
tenham perspectivas de vida que 
não envolvam o crime ou qualquer 
ato infracional. Oferecemos coisas 
e ocupamos a cabeça desses jovens 
com atividades que fazem bem para 
eles, apresentam uma realidade di-
ferente da que eles conheciam. É um 
processo de aperfeiçoamento contí-
nuo, mas eu acredito que a Paraíba 
vai ser, daqui a um tempo, o estado 
mais desenvolvido na socioeduca-
ção do Brasil.
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Para as crianças, ingres-
sar no universo escolar sig-
nifica descobrir um mundo 
novo. Acostumadas à con-
vivência familiar, ao conta-
to diário com pessoas próxi-
mas e a ambientes que lhes 
transmitam segurança, elas, 
ao tornarem-se estudantes, 
aventuram-se em novas expe-
riências. O momento traz de-
safios emocionais para os pe-
quenos, mas também para os 
pais. O tão esperado primeiro 
dia de aula costuma ser mar-
cado por choro, desconforto 
e dificuldade de se adaptar 
à nova rotina. Todavia, para 
minimizar tudo isso, é essen-
cial um alinhamento entre a 
escola e a família, que devem 
conduzir esse processo com 
acolhimento e diálogo. 

A jornalista Jude Alves, 
mãe de Maria Helena, que 
completa dois anos em abril 
de 2026, está vivendo essa 
fase. Para poder voltar ao 
mercado de trabalho com a 
tranquilidade de saber que 
sua filha está segura e sendo 
bem cuidada, ela diz que a fa-
mília começou a buscar ins-
tituições para matriculá-la. 
“Achei mais confortável ma-
triculá-la na escola do que 

contratar ou terceirizar um 
serviço de babá. No ambiente 
escolar temos, além do moni-
toramento, a parte pedagógi-
ca e educacional. Uma fun-
cionária, por exemplo, não 
terá essa capacitação. O prin-
cipal fator, no entanto, aquele 
que consideramos o mais im-
portante, é a interação com 
outras crianças”, explica.

Para escolher o local que 
julgavam mais adequado e 
também que encaixasse nas 
suas possibilidades financei-
ras, Jude, junto com o mari-
do e a filha, visitaram várias 
instituições. “Quanto ao am-
biente, a gente achava impor-
tante um lugar com espaço, 
com verde. Fomos em uma 

[escola] com salas muito pe-
quenas, só paredes com ar 
condicionado, e vimos outra 
com espaço de horta, parqui-
nho de areia. Essas caracte-
rísticas foram conquistando 
meu coração em relação à 
questão de estrutura”, co-
menta. Além do espaço físi-
co, o viés pedagógico tam-
bém marcou esse processo 
de escolha: “Eu já estimulo 
a leitura, desde cedo ela tem 
livrinhos e pelos desenhos já 
conhece seus preferidos. Esse 
é outro ponto que eu sempre 
perguntava nas escolas que 
visitei. As que não tinham 
praticavam esse tipo de  me-
todologia eu já ia descartan-
do, porque eu preciso de uma 

escola que, também, dê con-
tinuidade ao que eu trabalho 
com ela em casa”, destaca. 

Outros aspectos que ela 
levou em conta foram os vol-
tados para a musicalização 
da criança e a realização de 
eventos para marcar datas 
comemorativas, como Dia 
das Mães, Dia dos Pais, São 
João e outras. “Os pais acham 
isso a coisa mais linda, eu já 
estou ansiosa para esses mo-
mentos”, afirma. 

Para ter uma ideia de 
como a filha iria adaptar-se 
num ambiente escolar, Jude 
a matriculou em aulas de 
musicalização, que aconte-
ciam uma vez por semana. 
Foi como uma experiência 

pré-escolar, antes mesmo de 
Maria Helena iniciar essa ro-
tina no ano que vem, em uma 
escola propriamente dita. 
“Queria ver como seria o de-
senrolar dela, a interação com 
outras crianças, e também 
para ela aprender sobre disci-
plina. Porque em casa é uma 
coisa, mas ali ela teria que en-
tender que precisava obede-
cer a outra pessoa”, pontua a 
mãe, ressaltando que as au-
las aconteciam sempre com 
a companhia de pelo menos 
um dos pais. 

“Foi muito interessante 
a experiência, hoje ela já fica 
confortável na salinha das 
aulas de musicalização, se 
eu precisar me ausentar por 
um tempo, ela já se sente se-
gura”, relata.

Outro aspecto decisivo 
nessa escolha foi o fato das 
escolas terem ou não um pro-
cesso de adaptação para que a 
inserção da criança não acon-
teça de maneira brusca. “A 
gente não chega, nos primei-
ros dias na escola e simples-
mente deixa a criança. Tem 
que ser uma coisa gradual, 
para ela ir se familiarizan-
do. Então, nas primeiras se-

manas ficamos lá um tempo, 
junto com ela, depois vamos 
embora. A escola tem que es-
tar ali para acolher, para que 
a criança entenda o espaço 
como seguro”, aponta. 

Jude e o marido estão fina-
lizando a escolha do espaço 
educacional no qual irão ma-
tricular sua filha. A jornalis-
ta, em meio a esse momento, 
destaca que tal processo não 
é simples e exige responsa-
bilidade. “É necessário que 
tudo seja feito com tranquili-
dade, amor, carinho e muita 
conversa também. Explicar 
para a criança que: ‘mamãe tá 
indo, mas já volta’, e ir fazen-
do essa adaptação com cal-
ma”, conclui. 

Pais buscam instituições acolhedoras, proposta pedagógica alinhada à rotina familiar e profissionais preparados

Quando é hora de ir para a escola
Primeiros passos 

Para os pais que estão vi-
venciando essa etapa, sobre-
tudo nos casos em que o filho 
precisa ingressar na escola 
antes dos cinco anos, a psi-
copedagoga e gestora esco-
lar, Jaciara Dantas, destaca 
que é essencial que a famí-
lia avalie se o pequeno está 
pronto para essa inserção. 

“O acompanhamento da 
criança é feito por um pe-
diatra, e com isso é possível 
saber se o desenvolvimento 
está dentro do esperado para 
a idade. Se ela já tem algu-
mas habilidades, por exem-
plo, de comunicação, e não 
estou me referindo a fala, 
mas se consegue escutar, se 
atende pelo nome, segue ins-
truções, já faz alguns pedi-
dos, então pode estar pronta 
para este novo ambiente so-
cial que é a escola”, destaca. 

Nesses casos, a psicope-
dagoga orienta que, ao es-
colher a melhor instituição 
para o início da vida escolar 
dos filhos, os pais priorizem 
ambientes com número re-
duzido de alunos por sala. 

Isso permite que professores 
e auxiliares ofereçam mais 
atenção a cada criança, in-
vestindo em estímulos fun-
damentais para essa fase do 
desenvolvimento, esclare-
ce Jaciara.

“Às vezes, as pessoas pen-
sam que a Educação Infantil 
ou a creche é só para brincar, 
mas esse brincar ensina mui-
tas habilidades”, pontua. A 
especialista acrescenta que 
também é importante bus-
car um local com ambiente 
agradável — como fez Jude, 
que deu preferência a esco-
las com espaços verdes, par-
quinhos e outras possibilida-
des de estímulos sensoriais 
para a filha. 

“Além disso, os pais de-
vem buscar locais com pro-
fissionais preparados e com 
viés humanizado. Conver-
sar com os responsáveis pe-
dagógica e administrativa-
mente pela escola, para que 
a instituição saiba o perfil 
dessa criança, quais as habi-
lidades que ela já tem, o que 
sabe fazer, o que tem difi-

culdade. Deve-se preencher 
a escola de informações so-
bre o filho”, instrui a psico-
pedagoga. 

Vivência
Jaciara explica que, para 

facilitar a adaptação da 
criança ao novo ambiente 
escolar, é necessário que os 
pais realizem uma vivên-
cia prévia. Ela afirma que é 
importante oferecer à crian-
ça previsibilidade do espa-
ço, permitindo que ela passe 
pelo menos uma semana fre-
quentando o local junto com 
os pais, que devem perma-
necer com ela por um tempo 
e depois se afastar. Durante 
esse período de experiência, 
os responsáveis também po-
dem observar a rotina da es-
cola e a postura dos profes-
sores, avaliando se a escolha 
corresponde ao que espera-
vam ou se algum ajuste é ne-
cessário.

A psicopedagoga des-
taca uma situação comum: 
quando os pais chegam ao 
parquinho da escola, veem 

várias crianças brincando 
e pedem ao filho para ir até 
lá, mas ele não vai por estar 

diante de pessoas desconhe-
cidas em um ambiente novo. 
Segundo ela, a atitude corre-
ta é que os pais convidem a 
criança para ir ao parquinho 
e a acompanhem, aproxi-
mando-a gradualmente das 
outras crianças e dos adul-
tos. Apenas pedir não é su-
ficiente; é preciso que os pais 
estejam juntos nesse proces-
so.

Ela orienta ainda que, 
já durante essa vivência, as 
crianças devem ser incenti-
vadas a explorar os ambien-
tes e a interagir sozinhas o 
máximo possível, enquanto 
os pais retiram sua presen-
ça de forma gradual. Jaciara 
observa que, nos primeiros 
dias, é comum que as crian-
ças chorem e estranhem o 
novo ambiente, e que a famí-
lia deve estar disponível para 
ajudar nessa adaptação, mas 
sem transmitir a ideia de que, 
caso chorem, poderão voltar 
para casa.

“Eu costumo dizer que 
essa semana é mais difícil 
para os pais e não para as 

crianças, porque elas comu-
nicam muito bem o que que-
rem e o que não querem, com 
choro, com grito”, comenta a 
especialista. Ela explica que 
a criança, ao chorar, precisa 
ser acolhida, mas que é es-
sencial também que os pais 
sigam a rotina, não levem a 
criança mais cedo para casa, 
por exemplo, e que busquem 
sair da sala, ficar no corredor, 
ausentar-se da presença do 
filho, deixando-o aos cuida-
dos dos profissionais e ir fa-
zendo essa transferência aos 
poucos. 

“Não é normal a criança 
chorar incessantemente a 
tarde inteira sem ser acolhi-
da. Esse acolhimento e essa 
adaptação são importantes. 
É o que citei sobre buscar lo-
cais com profissionais capa-
citados, ambiente humani-
zado. Caso não aconteça, as 
consequências podem gerar 
sensação de abandono, aver-
são a escola e recusa de estar 
em qualquer ambiente no 
qual precise socializar-se“, 
conclui a psicopedagoga. 

Especialista recomenda vivência prévia para as crianças
Foto: Arquivo pessoal

“As pessoas 
pensam que 
a Educação 
Infantil é só para 
brincar, mas 
esse brincar 
ensina muitas 
habilidades  

Jaciara Dantas

Adaptação
Um dos aspectos  mais 
importantes e que deve 

ser levado em conta, 
em se tratando do início 

da inserção na vida 
escolar, diz respeito ao 
cuidado relacionado ao 
acolhimento da criança

A pequena Maria Helena socializa com outras crianças durante as aulas de musicalização

n 

A escolha 
cuidadosa e 
tranquila está 
sendo feita 
para que a 
mãe tenha a 
segurança de 
saber que sua 
filha está em 
boas mãos
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Jude e seu esposo procuram, com calma, uma opção de escola

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com



Existe uma forma de nas-
cer, em terras brasileiras, que 
caracteriza a expressão inau-
gural da vida que preserva, no 
instante do parto, o percurso 
de uma ancestralidade secu-
lar. Nesse momento, a crian-
ça recém-nascida ilumina-se 
pela tradição cultural ao ser 
amparada por mãos negras e 
indígenas. Esse elo germina 
uma irmandade entre muitas 
mulheres que partejam umas 
às outras, vivência tema de 
um documentário paraibano 
que conta como essa história 
é construída por muitas vo-
zes, etnias e religiões.

“Nascente Ancestral”, di-
rigido por Leandro Rolim, é 
um média-metragem de 26 
minutos que está, desde o úl-
timo dia 21, disponível no 
YouTube. O roteiro do docu-
mentário segue um formato 
guiado pelas falas de partei-
ras em Baía da Traição, João 
Pessoa e Conde, na Paraíba. 
Mas as figuras centrais da 
narrativa são Cida Potiguara 
e Tia Nanci. 

Iraci, ou Tia Nanci, é uma 
indígena de 81 anos e foi a 
parteira que primeiro segu-
rou Cida Potiguara em suas 
mãos. Aos 55 anos, Cida tem 
em sua mestra e guia a fonte 
dos ensinamentos do partejar, 
há mais de quatro décadas.

Desde os 14 anos, Cida 
Potiguara acompanhava Tia 
Nanci, a pé ou a cavalo, en-
tre as várias comunidades 
aldeadas “para pegar meni-
no”, como referem-se ao par-
to. “Eu seguia Tia Nanci des-

de menina, porque era ela 
quem sabia tudo do nosso 
povo, das plantas, das águas, 
dos sinais do céu e das dores 

das mulheres”, lembra Cida. 
“Quando ela saía para aju-
dar alguma gestante, a gen-
te ia junto, eu e minhas pri-

mas. Eu gostava de ouvir ela 
explicando por que aquela 
planta era boa para febre, por 
que aquele banho acalmava a 

mãe, por que a reza tinha que 
ser dita baixinho”. 

Foi assim que a criança foi 
aprendendo. Primeiro, ape-
nas olhava. Via como a mes-
tra agia. “Até que, um dia, aos 
16 anos, a parteira que esta-
va comigo saiu para ir pegar 
uma coisa em casa e o me-
nino veio logo. Eu peguei a 
criança sozinha. Tia Nanci 
não estava porque fazia tra-
tamento do câncer. Naquele 
momento eu senti que tudo 
que ela tinha me ensinado es-
tava nas minhas mãos. E des-
de então, nunca mais deixei 
de partejar”.

Estima-se que existam, no 
Brasil, cerca de 60 mil partei-
ras, das quais 45 mil vivem no 
Norte-Nordeste, segundo da-
dos da Rede Nacional de Par-
teiras Tradicionais. Em maio 
de 2024, a Parteira Tradicio-
nal foi reconhecida como Pa-
trimônio Cultural Imaterial 
do Brasil, pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan). O ofício 
foi inscrito no Livro de Regis-
tro dos Saberes, reconhecen-
do o conhecimento e as prá-
ticas dessas mulheres, mas 
que estão entrando  cada vez 
mais em desuso devido a vá-
rios fatores.

Hierarquização de saberes
Com a ampliação do siste-

ma público de saúde, a práti-
ca ancestral diminuiu consi-
deravelmente, o que resultou 
na diminuição das oportuni-
dades de aprendizado. Outro 
fator para redução na quan-
tidade de partos tradicionais 
diz respeito ao que especialis-
tas chamam de “hierarquiza-

ção de saberes”, com a predo-
minância da biomedicina em 
detrimento do conhecimento 
ancestral.

Esse embate foi um dos 
motivos que levou a produ-
tora-executiva de “Nascente 
Ancestral”, Catarina Strapa-
ção, a elaborar o projeto apro-
vado pelo edital da Funjope. 
Quando engravidou da pri-
meira filha, há quatro anos, 
ela buscou alternativas ao 
modelo hospitalar. “Eu tinha 
muito medo de passar por 
uma violência obstétrica. Co-
mecei a frequentar as rodas 
de gestantes, conheci doulas 
e conheci o conceito de par-
teira tradicional”, diz. 

Ela conta que foi o contato 
com esse universo que a fez 
entender a diferença entre a 
parteira médica e a parteira 
de tradição. A parteira médi-
ca, ou Enfermeira Obstétrica 
— como também se chama —, 
é uma profissional de Enfer-
magem com especialização 
em Obstetrícia. Sua atuação é 
focada no parto normal fisio-
lógico, de baixo risco, utilizan-
do técnicas de humanização.

Cida Potiguara explica que 
só aceita acompanhar gesta-
ções em casa quando há um 
pré-natal adequado e a saú-
de da mulher está dentro dos 
parâmetros considerados se-
guros para o parto fisiológico. 
“Quando a gente observa que 
a mulher fez o seu pré-natal 
todo direitinho, o acompa-
nhamento do crescimento e 
desenvolvimento do feto e 
não tem nenhuma doença, 
por exemplo diabetes, hiper-
tensão, a gente fica com ela em 
casa”, detalha.

Na segunda gestação de 
Catarina, o envolvimento dela 
com o tema aprofundou-se, 
especialmente ao conhecer a 
Casa Lua Cheia, coletivo de 
parteiras e doulas de João Pes-
soa. A partir disso nasceu a 
ideia do filme, que  contou com 
a participação da roteirista Ga-
briela Andrade e do diretor 
Leandro Rolim, seu marido. 
“Ele participou dos partos das 
nossas filhas e está envolvi-
do no processo de construção 
também”, diz Catarina, que vê 
no documentário uma forma 
de registrar e fortalecer essas 
histórias antes que parte des-
sa memória se perca.

Para lutar pelo mesmo pro-
pósito, Cida Potiguara venceu 
seu receio com as câmeras. As 
gravações aconteceram du-
rante a última edição do En-
contro das Parteiras Tradicio-
nais Potiguara, realizado no 
território onde ela vive, na Al-
deia Forte, em Baía da Traição. 
A equipe permaneceu no local 
por alguns dias, acompanhan-
do rodas de conversa, rituais 
e oficinas realizadas entre as 
parteiras.

A parteria tradicional tem 
centralidade na fé em um con-
texto de recursos limitados. 
“Eu acredito que muitas pes-
soas ainda não entendem que 
é necessário confiar em Deus 
mesmo, na fé, porque na al-
deia, no momento do par-
to, a gente não tem recursos 
que, por exemplo, um hospi-
tal tem”, pontua. É essa con-
fiança, aliada ao conhecimen-
to secular, que guia suas mãos 
quando os desafios surgem. 

“Quando a mulher está com 
dificuldade para o bebê nas-
cer, a gente reza”. Essa prática 
não substitui o cuidado, mas 
soma-se a ele, representan-
do a profundidade de um ofí-
cio que enxerga o parto mui-
to além de um evento médico.

É preciso, para chegar a 
esse ponto, antes de tudo, pre-
parar o ambiente e a mãe. “Nós 
temos o ritual do cântico que 
nossos ancestrais deixaram”, 
explica. Um dos cantos que 
mais a emociona e fortalece in-
voca a “Mãe de Deus”, uma he-
rança da mistura entres as reli-
giões dos povos originários e a 
do colonizador. “A minha avó, 
por exemplo, era muito católi-
ca, mas nunca deixou os seus 
rituais, de acreditar nas visões 
que tinha e na adoração aos 
santos”, relata Cida.

A preparação do ambien-
te é meticulosa. “Fazemos o 
nosso ritual com o fogo, com 
a água, com o defumador”. 
Para o defumador, são utili-
zadas folhas secas de espina-
fre-de-cigano e erva-cidreira, 
que produzem uma fumaça 
aromática. “Isso aí é para es-
pantar os maus espíritos, for-
ças negativas, e receber tam-
bém os nossos encantados”, 
detalha. Esses “encantados” 
são entendidos como a força 
do bem, manifestada na natu-
reza, no ar puro e no canto dos 
pássaros, além da força espiri-
tual das antepassadas. “É a for-
ça espiritual das nossas avós, 
das nossas tias que já foram, 
das mulheres guerreiras que 
continuam nos fortalecendo”.

Outro pilar é o ritual do 

Toré. “São danças circulares, 
onde a gente usa o tambor, o 
toque do tambor, o toque da 
gaita também”. Cida descre-
ve que essas músicas antigas 
provocam um profundo im-
pacto nas mulheres. “Quan-
do a gente começa no ritual, a 
gente sente principalmente as 
mulheres, as mulheres se tor-
nam mais fortes, mais felizes, 
dá esse sentimento de felicida-
de, de luta, de preservar o nos-
so território, as nossas matas, 
as nossas nascentes”.

Cida herdou da avó, que 
era parteira e benzedeira, a 
prática de rezar em silêncio 
durante as dores do parto. 
Para o alívio físico, são usa-
das massagens com “mesgui-
nhas”, um termo local para 
plantas amassadas. “Para ali-
viar as dores nas costas da 
mulher, no quadril, nas per-
nas, que quando chega no mo-
mento da mulher parir, ela 
começa a sentir fraqueza nas 
pernas”.

Esses saberes são preser-
vados e repassados coletiva-
mente. Cida conta que hoje 
existe uma associação de par-
teiras na Aldeia Forte, com-
posta por 16 mulheres e suas 
aprendizes. “Onde a gen-
te se reúne para a gente fa-
zer os nossos rituais, as plan-
tas medicinais, fazer xaropes, 
lambedores, cultivar nossas 
plantas, a arueira, a colônia, o 
capim-santo, a erva-cidreira”. 

Esse é um rito que Cida Po-
tiguara estima já ter repetido 
no parto de 300 crianças. Esse 
trabalho estende-se principal-
mente pelas aldeias da região, 

com destaque para a Aldeia 
Brejinho, a Aldeia Santa Rita, 
a Aldeia Alto do Tambá, La-
ranjeiras. O elo de confiança, 
no entanto, transcende as co-
munidades indígenas. “Vem 
gente de fora, de cidades mes-
mo, de mulheres brancas que 
querem fazer parto natural, 
sempre estão nos procuran-
do”, relata a parteira.

Catarina Strapação foi 
uma dessas mulheres. “O meu 
segundo parto foi muito lon-
go, e houve um momento que 
a gente parou para descansar. 
Todo mundo parou, e eu dor-
mi e a parteira também. Ao 
despertar, a parteira de Ca-
tarina compartilhou uma vi-
são. “Quando ela acordou ela 
olhou para mim e falou assim: 
‘eu sonhei com uma menina 
vindo na minha direção’”. A 
família havia optado por não 
saber o sexo do bebê. “Depois 
disso, o parto foi bem rápido. 

A minha filha nasceu, e nas-
ceu uma menina”. Para Cata-
rina, aquele foi um momento 
de profunda força e conexão, 
uma marca do saber tradicio-
nal que o documentário bus-
ca registrar.

O ofício secular das partei-
ras tradicionalmente se man-
tém em uma fronteira deli-
cada, onde o conhecimento 
ancestral e a biomedicina, por 
vezes, encontram-se em um 
embate silencioso. Cida Poti-
guara, que também é forma-
da em Enfermagem, viven-
cia esse conflito na prática. 
Ela percebe o preconceito que 
existe, especialmente no am-
biente acadêmico, onde seu 
duplo saber era constante-
mente confrontado. 

“As minhas professoras 
sempre me questionavam: 
‘Cida, e como é que fica o seu 
trabalho como parteira ago-
ra? Você é agora enfermeira’”. 

A resposta dela, no entanto, é 
uma afirmação de sua comu-
nidade. “Esse confronto nas-
ce de uma visão de quem não 
tem o compromisso com a saú-
de do povo indígena”, afirma. 
Cida enfatiza a responsabili-
dade e os limites do seu tra-
balho, destacando que nenhu-
ma criança veio a falecer em 
seus partos.

Para Catarina Strapação, a 
discussão que “Nascente An-
cestral” busca fomentar é ur-
gente: “É preciso trazer esse 
olhar de que o nascer não é 
um negócio, não é uma coisa 
que você vai para um hospital 
e você abre uma barriga e sai 
um bebê e o médico vai em-
bora e nunca mais olha para 
a sua cara. As parteiras tradi-
cionais tem um olhar huma-
no, que falta tanto atualmen-
te no parir, no nascer, e elas 
cuidam, elas têm um olhar de 
cuidado”. 
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Documentário revela a prática centenária das mulheres que guardam e transmitem seus conhecimentos tradicionais

Força ancestral que gera novas vidas
Parteiras potiguaras

Cotidiano conduziu o olhar da equipe durante as gravações

Joel Cavalcanti  
cavalcanti.joel@gmail.com

Imagens foram coletadas no último Encontro das Parteiras Tradicionas Potiguara
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Tia Nanci e Cida estampam, cheias de força, a imagem principal de divulgação do filme
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Com o intuito de promo-
ver melhores condições de 
trabalho e prevenir aciden-
tes laborais, o TRT-13 desen-
volve o programa Trabalho 
Seguro, encabeçado pelo de-
sembargador Wolney de Ma-
cedo Cordeiro. O objetivo da 
iniciativa é conscientizar a so-
ciedade a respeito de questões 
relacionadas à segurança do 
trabalho. Neste ano, o proje-
to lançou a campanha Para 
Além do Capacete, que pre-
tende reduzir o índice de aci-
dentes e de óbitos de motoci-
clistas que trabalham como 
entregadores por aplicativo.

Para o desembargador, a 
categoria enfrenta o maior 
problema social relacionado 
ao trabalho nos dias de hoje. 
“O valor das corridas é muito 
pequeno e faz com que o mo-
tociclista tenha que trabalhar 
mais, porque as remunera-
ções não são adequadas. Por 
isso, há um alto nível de infor-
malidade. Os equipamentos, 
que são deles, depreciam-se, 
e não há recurso para tro-
car pneu ou fazer manuten-
ção de freio, então, os aciden-
tes acabam multiplicando-se. 
Quando você tem esse am-
biente quase insano de tra-
balho, isso afeta outros mo-
toristas, que, por outro lado, 
também não têm a dimen-
são do dia a dia dos motoci-

O Tribunal Regional do 
Trabalho da Paraíba (TRT-13) 
registrou um aumento de 
20% no número de novos pro-
cessos judiciais por acidentes 
de trabalho no estado: de 386 
ações formalizadas em 2023, 
o índice aumentou para 463, 
no ano passado. A tendência 
de crescimento continua: só 
em 2025, até o mês de novem-
bro, o TRT-13 já soma 543 cau-
sas protocoladas.

Ao todo, de 2021 a 2025, o 
órgão judiciário recebeu 2.172 
ações nas quais houve cadas-
tro de pelo menos um agra-
vante referente a acidentes de 
trabalho, conforme classifica-
ção do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). Os setores mais 
afetados por número de pro-
cessos são o comércio varejis-

ta (223 casos); a indústria de 
construção civil e mobiliária 
(223); serviços (207); indústria 
de artefatos de couro, plásti-
co e borracha (162); estabele-
cimentos bancários (134) e te-
lecomunicações (105).

As principais ocorrências 
estão situadas nos grandes 
núcleos econômicos do esta-
do, nas cidades de João Pessoa 
e Campina Grande. Mesmo 
assim, apesar da quantidade 
de causas que chegam à Jus-
tiça do Trabalho, boa parte 
dos episódios ainda são sub-
notificados, como observa o 
desembargador Wolney de 
Macedo Cordeiro, do TRT-13. 
Especificar situações de aci-
dentes laborais não é uma ta-
refa fácil, segundo ele.

“Quando a gente pensa 

em acidente de trabalho, nor-
malmente imagina-se casos 
da construção civil, em que 
o trabalhador cai de andai-
mes ou se fere com o uso de 
instrumentos. Mas o conceito 
legal é muito mais amplo. Ele 
envolve não só esses aciden-
tes, chamados típicos, como 
também os que são relacio-
nados a doenças do trabalho 
e profissionais. E tem subido 
exponencialmente o número 
de ações relacionadas a essas 
doenças. Está havendo um 
aumento elevado do adoeci-
mento mental dos trabalha-
dores, que é tipificado como 
acidente de trabalho”, revela 
o desembargador.

Uma das causas para isso, 
na visão do jurista, é a inob-
servância das normas de se-

gurança do trabalhador, por 
parte dos dirigentes. “Nós vi-
vemos em um ambiente de 
muita concorrência, de muita 
competição, de muita exigên-
cia. Esse espaço — às vezes, 
tóxico — de trabalho, com 
cobrança por metas, tem po-
tencializado esse tipo de aci-
dente. Do ponto de vista dos 
acidentes típicos, alguns em-
pregadores, não todos, não 
respeitam as condições míni-
mas de proteção à segurança 
no trabalho”, aponta.

Reflexo 
Em todo o Brasil, 82% dos 

acidentes laborais têm rela-
ção direta com condições 
de trabalho. Os dados são 
da Fundação Jorge Duprat 
Figueiredo de Segurança e 

Medicina do Trabalho (Fun-
dacentro), instituição de pes-
quisa em Segurança e Saú-
de no Trabalho vinculada 

ao Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). Até junho 
deste ano, o projeto Cami-
nhos do Trabalho, coordena-
do pela Fundacentro, aten-
deu 1.039 pessoas, das quais 
93,6% afirmaram ter sofrido 
acidentes de trabalho.

Foram observadas ocor-
rências de movimentos re-
petitivos (77,7%), uso de 
medicação (71,6%), exigên-
cia excessiva (64%), ritmo 
acelerado (58,4%), tristeza 
(52,3%) e assédio no local 
de trabalho (38,6%). Sinto-
mas de adoecimento psíqui-
co e agravo osteomuscu-
lar foram identificados em 
46% dos atendimentos. Em 
mais da metade dos relatos 
(52%), o trabalho foi aponta-
do como penoso.
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De 386 casos relacionados ao tema, em 2023, número subiu para 463, em 2024; tendência continua neste ano

Processos crescem 20% no estado
acidentes laborais

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Foco de campanha, entregadores mobilizam-se por apoio mútuo

clistas. É uma mistura explo-
siva”, declara Wolney.

Por ser uma categoria sem 
vínculos empregatícios, os 
motociclistas por aplicativo 
não possuem direitos traba-
lhistas: não recebem férias ou 
13o salário e não contribuem 
com o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). E as mu-
lheres entregadoras, além de 
ter de lidar com a precariza-

ção das condições de trabalho, 
ainda são expostas a situa-
ções de violência de gênero no 
trânsito, como ressalta a pre-
sidente da Associação de Mo-
togirls e Entregadoras da Pa-
raíba (Amen-PB), Mirian de 
Araújo Confessor.

Em um dos episódios que 
ela presenciou, uma profis-
sional associada da entidade 
foi agredida por um homem 

embriagado que havia ultra-
passado o sinal vermelho. A 
vítima ficou lesionada por 
quatro dias. Já em outra oca-
sião, uma entregadora perma-
neceu quatro meses acamada 
porque um jovem avançou em 
um cruzamento e chocou seu 
veículo contra a motogirl.

“Hoje, a mulherada en-
frenta um problema gigan-
tesco. No trânsito, os homens 

são mais agressivos quando 
veem que são mulheres pilo-
tando. A gente não consegue 
tomar água e tem medo, por-
que não dá para parar e não 
tem banheiro. Estamos sujei-
tas a ter câncer de pele, por 
conta do acesso ao sol pesado 
o dia todo, além do peso ex-
cessivo da carga. O trabalha-
dor não tem direito de adoe-
cer ou se acidentar, porque 
ele não vai ter nenhum tipo 
de apoio, a não ser dos pró-
prios colegas, com vaquinhas 
on-line e algumas pessoas que 
se juntam para fazer cestas 
básicas”, pontua.

A Amen-PB surgiu em 
2023, como uma rede de apoio 
e de capacitação a mulheres 
que trabalham por aplicati-
vo, em João Pessoa, e já reali-
zou aulas de primeiros socor-
ros, campanhas de tatuagens 
funcionais — que sinalizam 
o tipo sanguíneo, alergias ou 
comorbidades para ajudar em 
casos de urgência médica — e  
ações de distribuição de capas 
de chuva e garrafas d’água a 
motociclistas. Agora, com o 
apoio de um edital, a entida-
de abrirá uma escola solidá-
ria para incluir entregadoras 
no mercado de oficinas mecâ-
nicas. “A gente não quer que 
as mulheres perpetuem-se 
em cima dessas motocicletas, 
porque elas estão adoecendo 

diariamente. Além desse am-
paro, a associação tenta capa-
citá-las para ingressar em ou-
tro ramo de trabalho, já que 
neste, no momento, a gente 
não tem nada”, conta a presi-
dente da instituição.

Para denunciar
Condições laborais precá-

rias ou irregularidades com 
relação à garantia da segu-
rança no ambiente de traba-
lho podem ser denunciadas. 
O Ministério Público do Tra-
balho na Paraíba (MPT-PB) 
atende tanto de maneira pre-
sencial quanto pela internet, 
por meio do endereço on-line 
https://peticionamento.prt13.
mpt.mp.br/denuncia. Em João 
Pessoa, a sede do MPT-PB está 
localizada na Rua Almiran-
te Barroso, no 234, no Centro, 
e fica aberta ao público das 
8h30 às 15h30.

Já o Ministério do Traba-
lho e Emprego disponibi-
liza a central Alô Trabalho 
(Disque 158) para ligações 
gratuitas, das segundas-fei-
ras aos sábados, das 7h às 
22h. Há ainda o canal oficial 
de denúncias trabalhistas do 
MTE, no site https://denun-
cia.sit.trabalho.gov.br. 

Outro caminho possí-
vel é o contato com o sin-
dicato da categoria a que o 
trabalhador pertence.

Foto: Divulgação/TRT-13

“Está havendo um 
aumento elevado 
do adoecimento 
mental dos 
trabalhadores, 
que é tipificado 
como acidente 
de trabalho

Wolney Cordeiro

Entre os setores com o maior índice de ações protocoladas junto ao TRT-13, estão o comércio varejista e a indústria de construção civil, ambos com 223 ocorrências 

n 

Programa visa 
conscientizar 
a sociedade 
sobre a 
importância 
da segurança 
na atividade 
profissional

Como uma categria sem 
vínculos empregatícios, os 

motociclistas por aplicativo 
não possuem direitos 

trabalhistas; na capital, 
mulheres que atuam na área 

mantêm uma associação

Contexto
Segundo pesquisa 

divulgada pela 
Fundacentro, 82% 
dos episódios do 

tipo, no Brasil, têm 
relação direta com as 

condições laborais 
das vítimas
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A abertura oficial do Raí-
zes do Brejo em Duas Estra-
das acontecerá na sexta-fei-
ra (19), às 19h30, na Praça 
Roberto Carlos Nunes — 
nomeada em homenagem 
a um ex-prefeito do muni-
cípio, falecido em 2021 —, e 
contará com a apresentação 
do musical “Estradas de An-

tônio Silvino”, além da en-
trega da Comenda Antônio 
Costa, que presta tributo, 
todos os anos, a uma figu-
ra ilustre da cidade. Logo 
após a inauguração da rota, 
às 21h30, a animação fica-
rá por conta da banda local 
Som da Nossa Terra.

Antes da solenidade de 
lançamento da programa-
ção, às 19h, haverá uma per-
formance do projeto Nota 
Solidária, com a banda que 
também leva o nome do ex-
gestor duas-estradense. A 
iniciativa social, promo-
vida pela parceria entre a 
Prefeitura e a Polícia Mili-
tar da Paraíba (PMPB), visa 
oferecer oportunidades de 
desenvolvimento, por meio 
da educação musical, para 
crianças e adolescentes ma-

triculados nas escolas muni-
cipais. Às 19h15, será a vez 
da exibição do documentá-
rio “Retratos da Nossa Gen-
te”, de Agnaldo Cordeiro.

Tanto na sexta-feira (19) 
como no sábado (20), a Pra-
ça Roberto Carlos Nunes 
abrigará uma feira de gas-
tronomia, organizada por 
um grupo de mulheres que 
participaram de oficinas de 
culinária realizadas pela 
Prefeitura de Duas Estra-
das. “Nós fizemos cursos de 
bolos, de salgados e de petis-
cos e montamos a feira, para 
elas poderem vender essa 
produção”, explicou a se-
cretária de Turismo e Cultu-
ra da cidade, Flávia Rocha.

Além disso, a agenda dos 
três dias abrirá espaço para 
as artes visuais: a partir da 

primeira noite da festivida-
de, a estação ferroviária do 
município receberá as expo-
sições artísticas “Traços que 
Narram”, do professor e ar-
tesão Tiago Ribeiro, e “Tri-
lhos de Duas Estradas: um 
Cordel Ilustrado”, do artis-
ta plástico Jeferson Pedro. 

Fim de semana
A agenda do sábado (20) 

tem início bem cedo, às 7h, 
com as atividades do pro-
jeto Viola e Saúde na Feira, 
abrangendo atendimentos 
relacionados a serviços de 
Saúde para a população e 
um show dos violeiros An-
tônio Costa e Auremir Cae-
tano. Em seguida, saindo 
da Estação Ferroviária de 
Duas Estradas, será promo-
vido um passeio de pedal 

ecológico. Ainda no âmbi-
to das atividades esporti-
vas, às 15h30 acontecerá a 
Corrida da Emancipação de 
Duas Estradas, terminando 
com forró pé de serra e sor-
teio de brindes.

À noite, moradores e vi-
sitantes da cidade pode-
rão apreciar a atração mais 
aguardada do fim de sema-
na: Alceu Valença sobe ao 
palco para animar o pú-
blico do evento, desfilan-
do seu consagrado repertó-
rio, que segue encantando 
gerações de brasileiros, a 
partir das 22h.

O domingo (21), último 
dia de programação, traz 
como destaque o FestIdo-
so no Armazém Cultural. 
O encontro intermunicipal 
de grupos da terceira idade 
está previsto para as 9h. No 
fim da tarde, a população 
duas-estradense e os turis-
tas serão convidados para 
apreciar o pôr do sol no Mi-
rante de São Francisco, que 
fica a 480 m acima do nível 
do mar. Lá, o público vai 
poder assistir à apresenta-
ção da Orquestra Sanfônica 
Flor de Tangerina. Para fe-
char a agenda local da rota, 
o Estádio Antônio Miguel 
dos Santos sediará o torneio 
de abertura do campeonato 
municipal de futsal.
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Com o cantor pernambucano entre suas atrações, cidade espera reunir 20 mil pessoas em etapa local do festival

Duas Estradas recebe Alceu Valença
raízes do brejo

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com
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“O evento tornou-
-se uma das 
nossas maiores 
festas. A gente 
sempre faz uma 
apresentação 
sobre a história 
da cidade

Flávia Rocha

Com uma atração de des-
taque nacional na programa-
ção, o município de Duas Es-
tradas sediará a penúltima 
etapa da Rota Cultural Raí-
zes do Brejo, que acontece de 
19 a 21 de dezembro. O even-
to é uma iniciativa do Fórum 
Regional de Turismo Sus-
tentável do Brejo Paraibano 
(FRTSB-PB), com o apoio do 
Governo do Estado. Entre os 
principais atrativos da agen-
da na cidade, o cantor e com-
positor pernambucano Alceu 
Valença animará a noite de 
sábado (20), trazendo suces-
sos como “Morena Tropica-
na” e “La Belle de Jour”. 

A secretária de Cultura e 
Turismo de Duas Estradas, 
Flávia Rocha, comentou a ex-
pectativa de público para os 
três dias de festival no mu-
nicípio, situado a cerca de 
100 km de João Pessoa. “Te-
mos a vantagem de estarmos 
localizados muito próximo da 
capital paraibana, em torno 
de uma hora de viagem. Além 
disso, estamos pertinho tam-
bém do Rio Grande Norte. 
Juntando tudo isso com o con-
vidado especial da progra-
mação, Alceu Valença, acredi-
to que vamos alcançar umas 
20 mil pessoas”, projetou.

De acordo com Flávia, 
Duas Estradas abraçou o 
Raízes do Brejo de modo que 
toda a população aguarda 
ansiosa pela passagem do 
circuito itinerante. “O even-
to tornou-se uma das nossas 
maiores festas. O pessoal es-
pera muito por isso, porque é 
uma festividade muito cultu-
ral. A gente sempre faz uma 
apresentação contando a his-
tória da cidade, e essa perfor-
mance é feita por pessoas do 
próprio município”, destacou. 
A representante do Executivo 
municipal ainda frisou que a 
participação efetiva da popu-
lação aproxima os duas-estra-
denses da agenda cultural da 
rota. “A primeira coisa que a 
gente faz é exatamente trazer 
o povo da cidade, para que ve-
jam seus filhos, filhas, sobri-
nhos, sobrinhas participan-
do. A gente vem trabalhando 
isso ao longo desses últimos 
oito anos, fazendo com que 
as pessoas sintam-se parte do 
evento”, relatou Flávia.

Além de contar com o en-
gajamento dos habitantes lo-
cais, a Prefeitura de Duas 
Estradas organizou a coor-
denação do festival de manei-
ra intersetorial, abarcando to-
das as secretarias municipais. 
Conforme a secretária de Cul-
tura e Turismo, foram rea-
lizadas reuniões periódicas 
para a preparação do even-
to, tendo a segurança como 
um dos temas em destaque. 
“Se já tínhamos cuidado com 
a segurança, ele vai triplicar, 
quadruplicar. Temos também 
duas vantagens: a festa acon-
tecerá em uma praça em cujo 
início está instalado um pe-
lotão da Polícia Militar; e a 
região do Centro Histórico, 
onde ocorre a maioria dos 
nossos eventos, é toda moni-
torada por vídeo. Há câmeras 
na cidade inteira”, salientou.

Para a prefeita Myllena 
Nayara Nunes, ter o muni-
cípio integrando, mais uma 
vez, ao Raízes do Brejo é uma 
“felicidade imensa”, ainda 
mais com uma programa-

ção “preparada com muito 
carinho para a população de 
Duas Estradas e os turistas”. 
Flávia lembrou que a cida-
de transformou-se após pas-
sar a fazer parte da iniciativa. 
“Quando a gente entrou na 
rota, em 2017, a gestão muni-
cipal da época fez a promes-
sa de que, em todas as edições 
do Raízes, entregaria ou um 
novo equipamento turístico 
ou a reforma de algum que já 
existia, sempre pensando na 
melhora da estrutura local”, 
declarou a secretária.

Itinerância
A rota cultural teve início 

em outubro, na cidade de La-
goa de Dentro, e estende-se 
até o fim deste mês. Ao todo, 
o circuito itinerante engloba 
10 municípios, já tendo pas-
sado por Alagoinha, Serra 
da Raiz, Dona Inês, Juarez 
Távora e Guarabira. Depois 
de Pirpirituba, a parada des-
te fim de semana, o festival 
segue para Belém (de 12 a 14 
dezembro), antes de chegar a 
Duas Estradas. O destino fi-
nal do evento é Pilõezinhos 
(de 26 a 28 de dezembro). Conhecido por sua preservada estação ferroviária, município sedia show do compositor de “La Belle de Jour”, no próximo dia 20

Programação integra artes, culinária e esporte

O município de Duas 
Estradas conta com pro-
dutos turísticos que cha-
mam a atenção de quem 
pretende conhecer mais a 
fundo a cidade. A estação 
de trem, por exemplo, foi 
inaugurada em 1940 e de-
sativada em 1979, tendo 
se tornado uma atração 
de valor histórico para 
aqueles que se interes-
sam em conferir um dos 
complexos ferroviários 

mais preservados da Re-
gião Nordeste.

Há ainda o já citado 
Mirante de São Fran-
cisco. Construída em 
2012, a estrutura possi-
bilita uma vista privile-
giada de Duas Estradas 
e de municípios vizi-
nhos da área, como La-
goa de Dentro e Serra 
da Raíz. Próximo ao mi-
rante, também é possí-
vel conhecer o cruzei-

ro da cidade, erguido na 
década de 1950. 

Origens
Pesquisadores e rela-

tos históricos apontam o 
industrial Antônio José 
da Costa como o funda-
dor da cidade brejeira. Por 
isso, em 1903, o lugarejo 
chamava-se Vila Costa. O 
nome atual da localida-
de originou-se do cruza-
mento da rodovia com a 

linha férrea em seu territó-
rio. A primeira capela lo-
cal foi edificada em 1919, 
sendo reformada em 1963, 
e constituiu-se, mais tarde, 
como a Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus. 

Desmembrada de Cai-
çara e, em seguida, anexa-
da a Serra da Raiz, Duas 
Estradas só foi elevada à ca-
tegoria de município pela 
Lei Estadual no 2.658, de 22 
de dezembro de 1961.

Valor histórico e beleza natural compõem atrativos
n 
Nome atual 
da localidade 
originou-se do 
cruzamento da 
rodovia com a 
linha férrea em 
seu território; 
emancipação 
aconteceu 
em 1961
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No Mirante de São Francisco, público poderá apreciar boa música e o pôr do sol
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As memórias pautaram a con-
versa que o cineasta paraibano Tor-
quato Joel teve com A União sobre 
seu novo longa-metragem, Corpo da 
Paz, que será exibido amanhã, no 20o 
Fest Aruanda. Não somente porque 
as lembranças de infância serviram 
de inspiração para o projeto, mas 
também porque esta edição emble-
mática do evento trouxe à tona ou-
tras participações importantes de 
Torquato no festival, como diretor 
e como espectador. O filme será exi-
bido, gratuitamente, às 21h30, den-
tro da mostra competitiva nacional, 
depois dos curtas Samba Infinito, de 
Leonardo Martinelli e Gilson de Sou-
za – Na Corda Bamba, de Brunno Ale-
xandre. As sessões acontecerão no 
Cinépolis do Manaira Shopping. 

Corpo da Paz é ambientado nos 
anos 1960, no interior do Nordes-
te. A narrativa focaliza em dois 
personagens principais: o garoto 
Teobaldo (Giovanni Sousa) e Greg 
(Vinicius Guedes) — este último 
apresenta-se como um pesquisador 
norte-americano recém-chegado à 
região. Mistérios estão no ar: per-
manecem sob véus os sentimentos 
que o menino nutre em segredo e as 
verdadeiras intenções de Greg na-
quele local, silenciosamente afetado 
pela Ditadura Militar brasileira. Os 
moradores, personagens secundá-
rios, fazem coro a essa ambivalên-
cia entre o desejo e o silêncio. A aura 
nostálgica do longa é alicerçada na 
direção de arte de Romero Sousa e 
na fotografia — em preto e branco, 
com tom sépia — assinada por Ro-
dolpho de Barros.  

A infância no município de São 
Gonçalo, Sertão paraibano, consti-
tuiu o arcabouço de imagens reu-
nidas por Torquato no roteiro, tam-
bém escrito por ele. Sobretudo no 
contraste entre o cotidiano favorável 
em que sua família vivia (graças ao 
trabalho do pai, ex-funcionário do 
Departamento Nacional de Obras 
contra as Secas — Dnocs) e a árida 
realidade dos demais. 

“Naquela época, a condição de 
vida era muito brutal no Sertão, 
apesar da abundância do algodão, 
produzido por pequenos e gran-
des agricultores para as muitas fá-
bricas que ali tinham. A distribui-
ção de renda era precária, muito 
mais que hoje. E, diante disso, te-
mos Teobaldo, num conflito inter-
no e violento sobre desejo e sexua-
lidade”, antecipa. 

Apesar de o projeto ter sido pen-
sado para ser um longa desde a sua 
gênese, a intenção foi modificada 
diante da possibilidade de subme-
ter Corpo da Paz a um edital de fi-
nanciamento. A partir do início das 
filmagens, na Paraíba, e diante do 
material que tinha registrado, Tor-
quato retornou à ideia inicial, crian-
do, na montagem, painéis de perso-
nagens que se entrelaçam. 

“Cada um deles está num mo-
saico e têm o seu ‘curta-metragem’ 
apontado na narrativa. Uns apare-
cem muito pouco, outros bem mais 
e outros tantos são o cerne. Mas a 
gente não tinha recurso para a se-
gunda parte. Fizemos, então, na 
raça. Produção, elenco, todo mundo 
apostou no filme. Tem muita gente 
da cena do teatro e da atuação em 
cinema na Paraíba”, informa. 

Finalizado, Corpo da Paz estreou 
em setembro, no Festival de Brasí-
lia. Por lá amealhou críticas positi-
vas da imprensa local e quatro prê-
mios: melhor fotografia (Barros), 
direção de arte (Sousa), edição de 
som (Bruno Alves) e trilha sonora 
(Haley Guimarães). Apesar da con-
fiança no projeto, Torquato diz que 
se surpreende com os elogios que 
recebe por sua qualidade técnica. 

“Mas a minha preocupação 
é essa: a gente tem um cinema 
realmente fértil, reconhecido lá 
fora. Temos um potencial im-
pressionante. Mas as políticas 
ainda não estão 
atendendo a essa 
demanda de pro-
jetos. Tudo isso 
gera emprego e 
renda em vários 
setores, desde o 

hotel, até transporte para equipe e 
o pagamento de costureiras, para o 
figurino”, aponta. 

Essa estrutura remete, segun-
do o próprio Torquato, ao seu lon-
ga anterior, Ambiente Familiar, de 
2018. O cineasta define seu tra-
balho como “minimalista”, com a 
possibilidade de atomizar confli-
tos em uma única cena. Por outro 
lado, a dilatação do tempo do proje-
to refletiu na composição de planos 
mais duradouros, ação que acabou 
tornando-se benéfica para o filme. 

“Muitas vezes a contemplação 
implica em tomadas mais obser-
vativas, mas para falarmos de algo 
que é muito pertinente: a impor-
tância da soberania. É um filme su-
til em sua narrativa também, por-
que se trata de um ambiente de 
muito controle, de muita vigília e 
de muita perseguição, no período 
da Ditadura Civil-militar dos anos 
1960”, assevera.  

Torqua-
to ana-
lisa as 

duas décadas do Fest Aruanda a 
partir da evolução do cinema na 
Paraíba, desde a criação do even-
to. Mediante a chamada “Prima-
vera do Cinema Paraibano”, apon-
tada pelo crítico Luiz Zanin após 
sua passagem por João Pessoa em 
2018, e do incremento das políticas 
públicas durante a pandemia, no-
vas produções devem vir em breve. 

“Este é o espaço para desaguar 
esses títulos, que vão ser muito 
mais volumosos em todos os esta-
dos. E o Aruanda é o festival mais 
importante da Paraíba. Nesses 20 
anos, ele tem contribuído muito 
para a gente ver filmes paraibanos 
e brasileiros que a gente não vai ver 
de outra forma. Então, acaba sendo 
uma janela importantíssima para o 
cinema — o paraibano e brasilei-
ro”, resume.

Voltando a falar mais detalha-
damente sobre as estratégias de fo-
mento para o nosso audiovisual, e 
não somente a nível municipal ou 
estadual, o diretor traça um para-
lelo entre o incentivo que o seg-
mento recebe e os demais investi-
mentos que o Brasil pode fazer, do 
ponto de vista econômico e social. 
Para Torquato Joel, a cultura não 

está apartada do todo. 
“A gente precisa pensar 
grande. A produção de ci-

nema de longa-metra-
gem precisa ser 

efetiva e aten-
der todo mun-
do. Não é des-
c o b r i r  u m 
grupo den-
tro do lençol 
e cobrir outro. 

P r e c i s a m o s 
de mais recur-

sos, para socorrer 
quem está no ba-
tente. Porque o ci-
nema é um exercí-
cio de linguagem 
e os novos que es-

tão chegando. E o 
nó: tudo isso de forma 
igualitária”, conclui o 
diretor.

Sentimento emistério
  CINEMA  

Memórias dos 
anos 1960 pautam 
“Corpo da Paz”, 
novo longa de 
Torquato J0el, 
que será exibido 
amanhã, no Fest 
Aruanda

O filme é centrado no garoto 
Teobaldo (Giovanni Sousa) e 
o americano Greg (Vinícius 
Guedes), que chega ao local sem 
deixar claro suas intenções
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o

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

A Ditadura 
Militar afeta 
silenciosamente o 
Sertão

DOMINGO, 7/12
Cinépolis Manaíra/ sala 5 
11h – Cine Aruandinha: Missão 
Pet, de Benoit Daffis e Jean-Christian 
Tassy (fic, 1h39, livre)
15h – A Pedra do Reino e o Sertão de 
Dom Pantero, de Manuel Dantas Vilar 
(doc, 59min, livre); Habeas Pinho, de 
Aluizio Guimarães e Nathan Cirino 
(fic, 24 min, livre)
18h – Mostra Sob o Céu 
Nordestino: Teatro em Jampa Vive, 
de Kelly Freire Moreira (doc, 14min, 
livre); Colmeia, de Tatiane de Oliveira 
(doc, 11min, livre); Outono em 
Gotham City, de Tiago A. Neves (fic, 
1h37, 12 anos)
21h30 – Mostra competitiva 
nacional: A Nave Que Nunca Pousa, 
de Ellen de Morais (doc, 15min, 10 
anos); A Arte de Morrer ou Marta 
Díptero Braquícero, de Rodolpho 
de Barros (fic, 14min, 14 anos); 
Honestino, de Aurélio Michiles (doc, 
1h25, 14 anos)

Cinépolis Manaíra/foyer da área 
VIP 
17h – Lançamento literário: Luz & 
Sombra, de André Cananéa

SEGUNDA, 8/12
Hotel Aram
9h – Debate: com diretores de curtas 
de sábado e domingo
10h – Debate: com diretores de 
longas de sábado e domingo
11h30 – Debate: sobre o filme Lendo 
o Mundo

Cinépolis Manaíra/ sala 9 
14h30 – Mostra Internacional Cinema 
dos Quatro Cantos do Mundo
18h – Mostra Sob o Céu 
Nordestino: Jacu, de Ramon Batista 
(fic, 13min, 12 anos); Boi do Mato, de 
Ana Calline (fic, 16min, 12 anos); O 
Nordeste sob a Caravana Farkas, de 
Arthur Lins e André Moura Lopes 
(doc, 1h47, 12 anos)
21h30 – Mostra competitiva 
nacional: Samba Infinito, de 
Leonardo Martinelli (fic, 15min, livre); 
Gilson de Souza – Na Corda Bamba, 
de Brunno Alexandre (fic, 11min, 12 
anos); Corpo da Paz, de Torquato Joel 
(fic, 1h18, 14 anos)

    PROGRAMAÇÃO/                                     

    HOJE E AMANHÃ                                                                                                       
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Colunista colaborador

A escritora Antonia Claudino trouxe a linguagem 
do Sertão, universal, pedra sobre pedra, um 
açude sangrando, para seu primeiro livro de 

crônicas que ousa já no título: Eu Sou Antonia.
O lançamento aconteceu na celebração dos 10 anos 

do museu do escultor Jurandir Maciel, que inaugurou, 
naquela tarde, uma escultura da primeira mulher, ela, 
Antonia Claudino, a figurar no acervo do museu. Não é 
para qualquer um, digo, uma.

O tempo é a tarefa que a escritora apresenta no 
saber colher e acolher. Não é só um tom a dar nessa 
dimensão, nesse fio que não se perde ou enreda de tal 
modo que se registra em escritos. Os temas são tirados 
da vida da gente. Impressionantes.

Seu primeiro livro é suporte à mão, e ainda alguns 
arrancados da imaginação de um horizonte nunca 
adiado. Ela nasceu num sítio direto para o mundo, sua 
linguagem afronta a mesmice dos textos publicados 
por outras escritoras. Ela sabe escrever.

Os textos falam do tempo e trazem o sol, o mais 
quente, as pancadas da vida entre os fios e meadas, de 
uma sertaneja que nasceu para brilhar. Ela estampa ao 
se comunicar com as rotas necessárias da vida.

Não é autobiográfico, mas seus textos se identificam 
com as agonias, a falta de respeito, o leva e traz, da 
religião ao cotidiano, as feridas e a cura das dores.

São signos, imagens, cenas e experiências de uma 
mulher que se transforma todos os dias. Ela é Antônia. 
Li esses textos e muitos outros publicados na página 
de Opinião do MaisPB – e, ao me deparar com uma 
realidade, de tal modo, que parece cartas escritas para 
destinatários diversos.

Mais do que uma escrita fluente, os textos de 
Antônia parecem conduzir a todos os rituais em que os 
temas surgem como se desfeitos pelo próprio destino. 
Está tudo aí para quem quiser ler. É difícil, hoje em dia, 
encontrar temas de um cotidiano que não abandona o 
sonho.

As histórias contadas por ela podem não oferecer 
grande consolo, e é natural que alguns poetas e 
escritores mandem recados tentando libertar-se da 
obrigação de sermos caretas, ao completar frases que 
mexem muito com o leitor.

Eu Sou Antônia não contém discursos mortos, 
eles pulsam na necessidade de se libertar, buscando 
sustento na verdade. E não há coisa mais necessária 
do que a verdade, doa em quem doer. Às vezes, seus 
textos são de uma existência que não cessa de buscar 
significados nas palavras, sim, as palavras que tem 
seus pesos e medidas

Não é uma obra-prima, mas anuncia o que virá, que 
se obstina em ignorar o trivial e ela está certa, o terrível 
momento da mesmice que se apresenta em vários 
textos alheios. Ao suportar e driblar o antigo, Antônia 
se imortaliza no fôlego de gerações na recriação de um 
estilo único, no qual denuncia e rasga preconceitos e 
idiossincrasias.

Ela não vira as costas para o mundo, pelo contrário, 
este virar de costas não é sua praia, porque ela 
concentra a existência em várias páginas quando 
fala da solidão, do sim e do não, do comportamento, 
da estupidez, da falta de amor entre as pessoas, e 
para isso ter sentido ela rasga as páginas do velho 
calendário.

Antonia prende o leitor daquilo que pressentiram 
os grandes escritores, de que é preciso tirar o 
passado a limpo nos ensinando, alinhando motivos e 
consequências.

À medida que envelhecemos, e não o caso dela, 
ainda é muito jovem e tem muito a mostrar, o talento e 
toda história escrita dela é uma espécie de literatura 
que marca, marcou, marcará

O que surpreende mais em seu texto são as 
iniciativas com vistas a lembrar que a cultura é uma 
resistência brasileira, que não tem hora de acabar. 
Leiam Eu Sou Antonia.

Kapetadas
1 – Escrever é cortar palavras até sobrar o 

desespero.
2 – Tava aqui pensando, né, como pode marchar se 

está soldado?

Kubitschek
	  Pinheiro

Ela é Antônia
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

Vivemos em uma época 
marcada por transformações 
tecnológicas aceleradas, hipe-
rexposição a estímulos, intensi-
ficação das dinâmicas produti-
vas e fragilização dos vínculos 
comunitários. Esses processos 
produzem um modo de exis-
tência no qual a sensibilidade 
— entendida como capacidade 
de perceber, afetar-se e respon-
der eticamente ao mundo — so-
fre um visível apequenamento. 
Reconstruir a sensibilidade sig-
nifica reinstaurar a potência do 
sentir, reeducar a percepção do 
olhar e reaproximar o sujeito de 
si, do outro e da realidade. Tra-
ta-se, portanto, de uma atitude 
que envolve não apenas dimen-
sões individuais, mas também 
institucionais e civilizatórias. A 
reconstrução da sensibilidade 
é uma resposta necessária aos 
processos de desumanização 
que atravessam a modernida-
de. Ela exige reaprender a sentir, 
reaprender a ver e reaprender a 
ouvir para manter a dignidade 
de todos.

A racionalidade instrumen-
tal moderna — isto é, o racio-
cínio focado na eficiência e na 
escolha dos meios mais efica-
zes para atingir um objetivo es-
pecífico — reduz a experiência 
à funcionalidade, produzindo 
sujeitos incapazes de perceber 
a singularidade dos aconteci-
mentos. A sensibilidade, nes-
se fenômeno, é substituída por 
respostas padronizadas e au-
tomatizadas. A condição de ser 
selvagem, cruel, desumano ou 
incivilizado inicia na perda co-
tidiana da capacidade de indig-
nar-se com o sofrimento alheio. 
O embrutecimento transforma 
o sujeito em um ser bombar-
deado por violentos choques vi-
suais e informacionais, levando-
-o a desenvolver uma postura 
defensiva que inibe o contato 
com o real, isto é, com o espaço 
social. Assim, a reconstrução da 
sensibilidade é um imperativo 

ético contra a reificação dos in-
divíduos, pois devolve à expe-
riência um caráter crítico e não 
adaptado. Esse processo restitui 
uma experiência que não é ape-
nas percebida, mas incorpora-
da na memória, na imaginação 
e na convivência. Isso também 
se dá por meio da vivência da 
arte, possibilitando a reabertu-
ra da sensibilidade.

No campo ético, Martha 
Craven Nussbaum (1947), filó-
sofa estadunidense, em Justiça 
Poética (1995), defende que emo-
ções como compaixão, indig-
nação e empatia são processos 
cognitivos que estruturam a ha-
bilidade humana de compreen-
der a própria complexidade. Em 
sociedades marcadas pela vio-
lência simbólica, desigualdade 
e indiferença, a reconstrução da 
sensibilidade é um ato de resis-
tência: ela permite reconhecer a 
vulnerabilidade comum e fun-
damentar uma ética voltada ao 
cuidado e à justiça social. Nesse 
sentido, a reconstrução da sensi-

bilidade atua contra os sistemas 
burocráticos e tecnológicos, os 
quais dissociam ações de suas 
consequências, diluindo a res-
ponsabilidade. A sensibilidade 
moral enfraquece quando o su-
jeito não vê a dignidade do ou-
tro, não escuta o grito social nem 
percebe o sofrimento humano. 
Fortalecê-la exige restabelecer o 
vínculo entre ação e consequên-
cia, devolvendo acolhimento às 
relações sociais. Nesse desafio, 
a sensibilidade é uma forma de 
estar-no-mundo, e o corpo é o 
lugar no qual a realidade tor-
na-se significativa. Consideran-
do isso, a reconstrução da sensi-
bilidade é um retorno ao corpo 
vivido. Em sociedades que ten-
dem a desmaterializar a expe-
riência por meio de virtualiza-
ções constantes, a recuperação 
da presença corpórea torna-se 
vital para restituir o sentido es-
tético de existir.

Reconstruir a sensibilida-
de significa denunciar o en-
clausuramento narcísico que, 

ao fechar o sujeito em um cir-
cuito autorreferencial, invia-
biliza o encontro efetivo com a 
alteridade. Trata-se de romper 
com uma subjetividade desgas-
tada pela autorreclusão afeti-
va e pela incapacidade de aco-
lher a diferença, reinstaurando 
o respeito ao diálogo, da escu-
ta atenta e ao acolhimento às 
narrativas que revelam falhas 
psíquicas, cicatrizes existen-
ciais e espaço social de vul-
nerabilidade humana. Nessa 
perspectiva, a reconstrução da 
sensibilidade constitui um ges-
to de compaixão e político que 
forma sujeitos capazes de soli-
dariedade e dotados de um sen-
so crítico desembrutecido. Ao 
promover a integração entre ra-
zão e emoção — frequentemen-
te dissociadas pela tradição da 
banalidade da maldade — esse 
processo prioriza o bem co-
mum relacionado à dignidade 
humana, a qual se expressa na 
habilidade de cooperação e re-
conhecimento mútuo, os quais 
dignificam os sofrimentos hu-
manos, permitindo que eles se-
jam nomeados, compreendidos 
e acolhidos dentro de uma res-
ponsabilidade ética. Isso impli-
ca reorganizar modos de sen-
tir e de estar-no-mundo que 
sustentem experiências de cui-
dado, justiça e pertencimento 
comunitário mais inclusivo, ca-
paz de resistir aos processos de 
desumanização e indiferença.

Sinta-se convidado à audição 
do 546o Domingo Sinfônico, que 
ocorrerá neste dia 7 das 22h às 0h. 
Para quem está em João Pessoa (PB), 
a sintonia é na FM 105.5, ou você 
pode acessar pelo aplicativo em ht-
tps://radiotabajara.pb.gov.br/radio
-ao-vivo/radio-fm. Durante o pro-
grama, comentarei a importância do 
conjunto da obra do bandoneonista e 
compositor argentino Astor Piazzol-
la (1921-1992), que contribui para 
reconstruir a sensibilidade humana 
por meio do tango. 

Foto: Reprodução/University of Chicago

Reconstrução da sensibilidade

O tempo e a origem do universo estão 
entre os temas filosóficos e científicos mais 
atraentes que existem. Sinto uma dificul-
dade agostiniana quando procuro respon-
der o que é o tempo: “Se ninguém me per-
gunta, eu o sei; se desejo explicar a quem o 
pergunta, não o sei”. O certo é que, subjeti-
vamente, alguns dias se esvaem com uma 
ligeireza assombrosa, provocando a ingrata 
sensação de que caminho mais rápido para a 
morte. Porém, quando considero que há mi-
lhões de anos o dia era apenas a terça parte 
do que é hoje, acabo tomado por um estra-
nho sentimento de vaidade. 

A Terra, como todos os planetas do Sis-
tema Solar, foi vomitada pelo Sol quando 
este não passava de uma enorme massa 
de matéria em brasa e atirava perdigo-
tos fumegantes para todo lado. Cindiu-se 
formando a Lua. É assustador. O movi-
mento da Terra já foi mais rápido e dimi-
nui lentamente, assim como a sua tempe-
ratura que tende a diminuir ainda mais. 
O filósofo Bertrand Russell dizia que, se 
a segunda lei da termodinâmica estiver 
correta, num futuro longínquo o Sol es-
friará impossibilitando a vida no plane-
ta. O que deve encher de alegria os espí-
ritos mais niilistas. Se, do ponto de vista 
geológico, a reconstrução do passado já é 
problemática, no plano cosmológico os de-
safios crescem ainda mais. Com base em 
avaliações geológicas, é difícil determinar 
a idade exata da Terra: o uso de medições 
de espessuras e análises de estratos falha-

riam por serem as condições atuais da na-
tureza bastante diferentes. Os mares e os 
ventos de hoje não são mais arredios como 
eram antigamente, capazes de contínuas, 
velozes e gigantescas transformações na 
paisagem do planeta. Dessa maneira, es-
pecula-se que o intervalo evolutivo pode 
ser bem menor do que o atualmente apre-
sentado pelos paleontólogos.

Desde a formulação da teoria do Big 
Bang, apresentada pelo padre e cosmólo-
go belga Georges-Henri Edouard Lemai-
tre, em 1927, fala-se na existência de um 
“átomo primordial” capaz de armaze-
nar toda matéria, ulteriormente libertada 
numa extraordinária fissão nuclear gera-
dora do universo. Essa teoria viria a sofrer 
curiosas reformulações. A versão hoje com 
a maior aquiescência para explicar o mo-
vimento de expansão do universo parece 
ser aquela que toma por ponto de partida 
o Princípio de Friedmann, isto é, o conjun-
to de equações que governariam a expan-
são métrica do espaço. 

Devemos considerar que a temperatura 
das partículas, sua energia, varia em medi-
da proporcional à quantidade de matéria. 
A cada aumento do universo — até hoje, se-
gundo alguns teóricos, o universo não pa-
rou de crescer — haveria uma diminuição 
de energia proporcional que nos levará, ine-
xoravelmente, para entropia. Em alto e sono-
ro português: à destruição do universo. Os 
físicos chamam esse cenário de Big Crun-
ch. Não é preciso acrescentar que o futu-

ro do universo, sob essa perspectiva, não é 
nada animador.

Outra questão complicada, com base 
na teoria do Big Bang, é a explicação do 
surgimento do tempo como algo posterior 
à “grande explosão”. Tentarei ser o mais 
claro possível: admitamos a concentração 
inicial de energia originadora do univer-
so e sua posterior fissão. Mesmo que acre-
ditemos que para esse empreendimento 
seja necessário o tempo, somos obrigados, 
por via axiomática, a aceitar que de algum 
modo em um estado anterior à “grande ex-
plosão”, o tempo e a matéria não existiam 
e que um evento qualquer provocou a rea-
ção físsil nuclear acabando por originá-los. 
O “estopim”, normalmente, pressuporia a 
preexistência do tempo. O que estabelece-
ria dessa maneira um paradoxo. 

Os defensores dessa tese, entretanto, di-
zem que o antitempo, a antimatéria e o acú-
mulo de energia foram suficientes para dar 
origem ao que hoje os físicos chamam de 
tempo-espaço-matéria. Desse modo, acho 
que não ficaria claro como foi possível um 
evento iniciar o processo, sem a existência 
do tempo, provocando o famoso desequi-
líbrio. Daí a afirmação de muitos teólogos e 
religiosos sobre a participação de Deus na 
origem do processo. Por outro lado, muitos 
físicos estão convencidos de que a expan-
são do universo obedece a leis constantes 
e que o nosso big bang não foi, não é e nem 
nunca será o único. Universos sempre te-
riam existido. 

Entre o Big Bang e o Big Crunch

Nussbaum: habilidade de compreender a própria complexidade

Foto: Divulgação

Antonia Claudino e seu busto no Museu Jurandir Maciel
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A doro fazer listas. De um tudo, em especial 
de coisas literárias. Quem faz listas desse 
tipo, de certa maneira faz a gestão da 

beleza, nas suas misteriosas virtualidades. Lista 
dos 10, 15 ou 20 melhores sonetos e poemas, 
crônicas preferidas, romances inesquecíveis ou 
contos amados, não importa. Importa mesmo 
o fervor de listar, em escalas específicas ou 
critérios gerais, aqueles textos que bateram forte 
na alma da gente e calaram fundo nas reservas 
emotivas do velho coração.

Se for de contos, curtos, médios e longos, 
estes quase novelas, a me valer do fator 
quantitativo nem sempre confiável, embora, 
às vezes, urgente e necessário, gostaria de 
compartilhar com você, caro leitor, algumas 
sugestões que reputo do melhor quilate, entre 
autores de lá fora e de cá de dentro, da língua 
portuguesa e de outros idiomas estrangeiros.

Penso logo em três colunas vertebradas 
da contística mundial, como Anton Tchekov, 
Guy de Maupassant e Katherine Mansfield, 
alicerçando uma tradição que vai do melhor 
realismo psicológico e social às inquietações 
difusas do texto moderno. Do russo, lembro-me 
de “Enfermaria número 6”, “O assassinato” e 
“O professor de Letras”; do francês, impossível 
não citar “Bola de sebo”, “A pensão Thellier” e 
“Em família”; da novazelandesa, aprecio, em 
particular, “Felicidade”, “Na praia” e “Je ne parle 
pas français”.

Em geral são contos longos, densos, 
dolorosos, carregados de ressonâncias 
existenciais que podem servir para temperar 
as fibras frouxas de nossa pequenina condição 
humana. Nesta mesma linhagem, convoco 
Tolstói, com “A morte de Ivan Ilicht”, segundo 
Otto Maria Carpeaux, o conto mais perfeito 
da literatura universal; “O padre Sérgio” e 
“Memórias de um louco”. E já que falei num 
russo, não posso olvidar o belo e pungente conto 
de Maximo Gorki, intitulado Konoválov, lido na 
adolescência e relido a vida inteira com estesia 
sempre renovada.

De Henry James, este anglo-americano como 
T. S. Eliot, com suas sofisticadas incursões pelo 
universo ambivalente da vida literária, destaco 
“A lição do mestre”, “O desenho do tapete” e “A 
vida privada”, escritos sob as espátulas da mais 
fina e sutil ironia e com inteiro conhecimento de 
causa acerca dos intrigantes dilemas das ilusões 
literárias. 

Na língua espanhola, quem o lembra, 
pelo menos dentro de certa perspectiva, é o 
Jorge Luís Borges dos labirintos discursivos 
e do ceticismo estético diante das fábulas 
do mundo. Do argentino genial, vamos ler 
“O outro”, “A biblioteca de Babel”, “Pierre 
Menard” e “As ruinas circulares”. De outro 
argentino, Julio Cortázar, chamo a atenção 
para “A autoestrada do sul”, “A saúde dos 
doentes” e “O perseguidor”, este um relato 
destemido e poético sobre a vida de Charlie 
Parker e os meandros sombrios do jazz.

Na língua espanhola, no entanto, há um 
livro que vale por uma lista, uma lista de ouro 
de contos extraordinários. Quero me referir a 
Doze Contos Peregrinos, de Gabriel García 
Márquez, livro no qual trabalhou 18 anos para 
chegar a forma final que almejava dentro da 
mais rigorosa exigência artística. Todos os 
contos são simplesmente geniais, mas aposto 
na grandeza singular e absoluta destes 
três: “O avião da bela adormecida”, “Só vim 
telefonar” e “O rastro de sangue na neve”.

Va lá, leitor, e confira. Você jamais achará 
que me equivoquei! Ora, e quanto aos de casa?

Meu amado Machado de Assis me parece 
o paradigma insubstituível. Ninguém sai 
impune da leitura de “A cartomante”, “A 
missa do galo”, “A causa secreta”, “Cantiga 
de esponsais”, “Noite de almirante” e de 
“Uns braços”, principalmente “Uns braços”, 
dissecado, com olhar de mestre pela intuição 
crítica do poeta Lêdo Ivo, em ensaio magistral.

E há tantos outros contistas de primeira. 
Monteiro Lobato, Graciliano Ramos, 
Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Rubem 
Fonseca, Sérgio Sant’Anna, Dalton Trevisan, 
Luís Vilela, Hélio Pólvora, Moacyr Scliar, 
Aramis Ribeiro Costa, Breno Aciolly, Heloísa 
Seixas, Moreira Campos e Antônio Bulhões, 
com exemplos de contos que podem integrar a 
lista mais refinada. Outro dia darei notícias do 
que li e escolhi destes autores. 

Letra 
	  Lúdica

Alguns contos 
de minha vida

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

O conto de fadas original é 
francês; a adaptação-base, ar-
gentina. E a versão brasileira 
levou crianças dos anos 2000 
a ter proximidade, na televi-
são, com o mito da “gata bor-
ralheira”. Floribella, novela da 
Band exibida de 2005 a 2006, 
em duas temporadas, narra as 
aventuras de Maria Flor (Ju-
liana Silveira), moça simples 
que arruma emprego de babá 
na mansão dos Fritzenwalden, 
ricaços que são permanente-
mente afetados pelo jeito des-
colado e doce da jovem — so-
bretudo o playboy 
Fred (Roger Go-
beth). Os nostál-
gicos matarão as 
saudades: Floribel-
la entra amanhã, 
completa, no catá-
logo do HBO Max.

Juliana Silvei-
ra havia acabado 
de protagonizar 
uma temporada exi-
tosa de Malhação, 
na Globo, quan-
do foi convida-
da para lide-
rar o elenco 
desse pro-
jeto — um 
remake da 
telenovela 

Floricienta, criada por Cris Mo-
rena e veiculada na Argentina, 
em 2004. Na primeira tempora-
da, acompanhamos a trajetó-
ria de Flor, órfã de pai e mãe, 
criada pela madrinha Titina 
(Zezé Motta). 

Ao adentrar no dia a dia 
da família Fritzenwalden, a 
nova babá conquista o cora-
ção de seus pupilos e desper-
ta a paixão de Fred, mas atiça 
a ira de Delfina (Maria Caro-
lina Ribeiro) e Malva (Suzy 
Rêgo), respectivamente a noiva 
e futura sogra do homem.

No final dessa primeira 
parte, Fred morre num aci-
dente de avião, criando um 
novo plot, explorado na se-

gunda temporada — para 
“substituir” o mocinho, 

foi escalado o ator 
Mário Frias, 

que deu vida ao conde Máxi-
mo, primo do falecido. Novos 
conflitos são criados com a che-
gada da vilã Kriseida (Cássia 
Linhares) e a disputa pela he-
rança de Fred. 

O programa foi respon-
sável por revelar o talento de 
atores infantojuvenis que se-
guiram na profissão nos anos 
seguintes — Johnny Massa-
ro (João Pedro); Mariah Rocha 
(Bruna); e Gustavo Leão (Au-
gusto).

Floribella amealhou uma 
parcela considerável do 
público, num momento de 
expansão da teledramaturgia 
brasileira: tanto o SBT quanto 
a Record investiram pesado na 
produção de novelas com um 
êxito considerável, 
como Esmeral-
da (no SBT, de 
2004 a 2005) e 

Prova de Amor (Record, 2005). O 
trunfo do produto da Band es-
teve no direcionamento do pú-
blico infantojuvenil, sem pro-
gramação no horário noturno 
da TV aberta. 

O sucesso ultrapassou o 
âmbito das telas: os CDs com 
as canções que embalavam a 
trama, cantadas pelo elenco, 
venderam mais de 300 mil có-
pias. Os atores também fize-
ram shows na capital paulista.

Juliana Silveira não perse-
verou na carreira de cantora e/
ou de ídolo infantil. E o público 
de Floribella tornou-se menor, 
mas cativo, com o passar dos 
anos. A novela foi reprisada 
algumas vezes na TV paga e 
pela própria Band, na pande-
mia, sem a mesma repercus-

são de Ibope das décadas 
passadas. Mas esse últi-
mo “repeteco” antecipou 
o show-tributo Juliana Sil-
veira canta Floribella, que 
circulou por algumas 
cidades brasileiras, ce-
lebrando as duas dé-
cadas da trama. 

E m  a b r i l ,  o 
jornalista Mateus Silo-

mar, do perfil Papopop-
cast, informou a possi-

bilidade de a turnê 
passar por João 

Pessoa; o show, 
todavia, não 

aconteceu. 

Floribella entra no catálogo da HBO Max
streaming

O presidente da Academia Paraibana de Cinema, prof. João de Lima relançou nesta semana o seu 
livro DocTV 20 Anos, no 7o Colóquio Internacional de Cinema, e presidiu o júri da competição Tro-
peiros da Borborema. Quando o confrade Luiz Carlos Vasconcelos foi premiado como melhor ator, 
na competição, com o filme A Arte de Morrer..., do júri da crítica participou Romero Azevedo confra-
de campinense, que também reiniciou na última terça-feira as atividades do cineclube Memorial.   

Em João Pessoa, alguns confrades participam do Fest Aruanda. O destaque é para nossa ex-pre-
sidente que estreia no longa-metragem Outono em Gotham City, hoje, às 18h. O festival acontece no 
Cinépolis do Shopping Manaira.”

APC: Agenda cheia de cinema

Invocando uma máxima 
que sempre atribuí ao cine-
ma em meus artigos de “a arte 
de luz e sombra”, para definir 
a sétima arte como algo es-
pecial, mágico e encantador, 
nosso parceiro de jornalismo 
André Cananéa titulou e lan-
çou, recentemente, o livro Luz 
& Sombra – 32 Pensamentos so-
bre Cinema. 

Congratulo-me com o con-
frade da Academia Paraibana 
de Cinema, André Cananéa, 
que estará fazendo novamen-
te o lançamento de seu livro, 
hoje, no Fest Aruanda do Au-
diovisual Brasileiro, no Manaí-
ra Shopping, em João Pessoa.

Com o seu livro, é bom 
afirmar, os “pensamentos so-
bre cinema” de André não 
vieram simplesmente à toa. 
Eles têm uma base, uma raiz 
realmente singular. Uma “es-
tirpe” importante, que é de 
sua própria família. Refiro-
-me ao seu avô Simeão Ca-
nanéa, que foi juiz da Comar-
ca de Santa Luzia, no Alto 
Sertão da Paraíba. Assun-
to sobre o qual já tratei, aqui 
mesmo nesta coluna domi-
nical. 

Com o título de “Estirpe 
que apoiou o feito de Aruan-
da”, havia algumas semanas, 
e baseado em declarações do 
próprio André, argumentei 
sobre o sentido e acuidade 

de sua origem paterna, justa-
mente aquilo que o neto es-
critor, hoje, exerce bem como 
jornalista: “Foi ele quem pro-
videnciou o transporte para o 

cineasta Linduarte e sua equi-
pe subirem à Serra do Talha-
do, em lombo de jumento”. 
Afirmou-me André, na con-
versa que tivemos.

Ao tomar posse na cadei-
ra 37 da Academia Paraibana 
de Cinema, vaga do jornalista 
Carlos Aranha, evento ocorri-
do recentemente na Fundação 
Casa de José Américo, o con-
frade André Cananéa trouxe-
nos também outro interessan-
te relato sobre as reais origens 
do documentário Aruanda, 
em entrevista ao jornal A 
União. “Foi ele (Linduarte 
Noronha) quem me deu as 
primeiras informações sobre 
cinema. Eu me sinto orgulho-
so em poder contar isso”. 

Esse encontro aconteceu 
na realidade quando Lin-
duarte Noronha era seu pro-
fessor na Universidade Fe-
deral da Paraíba. E como já 
é sabido, o jornalista André 
Cananéia tem se mostrado 
sempre presente, não só pe-
las ondas do rádio, do qual 
faz parte, mas também citan-
do, atualmente, os programas 
de filmes que estão e cartaz 
na cidade.

Temos convivido o dia a 
dia em nossa mídia impren-
sa. O amigo Cananéa na di-
versidade dos seus conheci-
mentos culturais, abordando 
os segmentos de artes, en-
quanto eu revendo as “Coi-
sas de Cinema”. 

Para mais Coisas de Cine-
ma, acesse o blog: www.alexsan-
tos.com.br   

O colunista e sua arte de Luz & Sombra

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

Foto: Evandro Pereira

André Cananéa 
autografa, hoje, 
seu livro “Luz & 
Sombra”, no Fest 
Aruanda

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Foto: Divulgação/Band

Juliana Silveira fez sucesso com shows, cantando as 
músicas da novela infantojuvenil
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Primeira edição de Caetana é lançada pelo Curso de Letras EaD do IFPB de Cabedelo e já está on-line

Revista aborda questões linguísticas

Durante a retomada das ativida-
des acadêmicas pós-pandemia, ain-
da em 2022, nascia a ideia de criar 
um periódico acadêmico que reu-
nisse e impulsionasse a produção 
intelectual ligada ao curso de Licen-
ciatura em Letras do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecno-
logia da Paraíba (IFPB). O projeto, 
inicialmente esboçado pelo servi-
dor Rafael Torres e a professora do 
curso Analice Pereira — hoje, edi-
tora geral da publicação — resultou 
na revista on-line Caetana, que acaba 
de lançar seu primeiro número (dis-
ponível gratuitamente em https://
periodicos.ifpb.edu.br/index.php/
caetana/issue/view/146).

“Estávamos, ali, saindo da pan-
demia e Rafael, que é formado em 
Letras, trouxe a ideia de fazermos 
uma revista acadêmica”, recor-
da. Ela assumiu a proposta “como 
uma empreitada conjunta”, dando 
início ao que seria um trabalho edi-
torial de construção coletiva.

A revista, que surge inteira-
mente produzida dentro do IFPB, 
articula ainda profissionais do 
Campus João Pessoa e da reito-
ria da instituição. A capa e demais 
ilustrações foram desenvolvidas 
por artistas da própria instituição, 

e a diagramação também segue 
essa lógica interna de cooperação.

A editora-geral destaca que o 
projeto visual foi concebido a par-
tir de referências definidas ainda 
na fase inicial de planejamento. 
Já o título, Caetana, remete dire-
tamente ao universo de Ariano 
Suassuna (1927-2014). A escolha 
surgiu como sugestão de um dos 
idealizadores, que pretendia vin-
cular o periódico a elementos da 
cultura literária nordestina. 

A personagem Caetana, pre-
sente à obra do escritor, serviu de 
ponto de partida para a criação 
gráfica assinada por Raoni Xavier. 
Os elementos do poema de Ariano 
mostram-se na arte da capa, incor-
porados também ao desenho tipo-
gráfico do título.

Embora tenha sido pensada 
como acadêmica e voltada à divul-
gação de pesquisas em Linguísti-
ca e Literatura, a estreia de Cae-
tana assume formato distinto. O 
primeiro número é dedicado inte-
gralmente em memória da profes-
sora Moema Selma D’Andrea, do 
curso de Letras da UFPB, referên-
cia nacional nos estudos literários.

“A intelectual já recebeu distin-
ções acadêmicas e mantém trajetó-
ria relevante na produção crítica do 
país. A edição reúne textos inédi-
tos de estudiosos que conviveram 

profissional e pessoalmente com 
Moema, entre eles Sérgio de Castro 
Pinto, Expedito Ferraz Jr. e Amador 
Ribeiro Neto”, diz ela.

Analice Pereira destaca que os 
colaboradores foram convidados 
por manterem relação direta com 
a homenageada e por integrarem o 
círculo de pesquisadores que dia-
logam com sua obra. Nesse pri-
meiro volume, portanto, não há 
artigos acadêmicos tradicionais, 
mas relatos, ensaios e reflexões que 
compõem um tributo coletivo. Os 
próximos números retomarão o 
formato técnico, com textos de au-
tores vinculados, ou não, ao IFPB.

A previsão é que a revista te-
nha periodicidade semestral, com 
um número dedicado à área de Lin-
guística e outro à de estudos literá-
rios, acompanhando as duas gran-
des linhas do curso. As submissões 
já começaram: “Nós já estamos pre-
parando o número dois, porque já 
temos artigos submetidos”, afirma 
a editora. A partir do terceiro nú-
mero, os envios serão, oficialmente, 
regulamentados por edital, permi-
tindo a participação de pesquisa-
dores externos.

Com o lançamento de Caetana, 
o curso de Letras do IFPB passa 
a contar com um espaço editorial 
próprio, aberto ao diálogo acadê-
mico e à circulação de pesquisas.

Programação de 4 a 10 de dezembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Remígio e São Bento.

estreias

a quem eu pertenço (Me el Ain). Tuní-
sia/ França/ Canadá/ Noruega/ Catar/ Arábia 
Saudita, 2025. Dir.: Meryam Joobeur. Elenco: 
Salha Nasraoui, Mohamed Grayaã, Malek 
Mechergui. Drama. Mulher fica em impasse 
quando o filho volta da guerra e desencadeia 
escuridão em sua aldeia. 2h. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex, 12/12: 
17h30; seg., 15/12: 20h; qua., 17/12: 16h30; 
dom., 21/12: 19h. 

D.P.A. 4 – o fantástico reino de 
ondion. Brasil, 2025. Dir.: Mauro Lima. Elen-
co: Emily Puppim, Stéfano Agostini, Samuel 
Minervino, Fabiula Nascimento, Erika Januza, 
Gabriel Braga Nunes, Érico Brás, Anna Sophia 
Folch, Suely Franco. Aventura. Os Detetives do 
Prédio Azul vão parar em um mundo mágico. 
1h49. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 14h. 
CENTERPLEX MAG 4: 17h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: 12h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 13h40, 
16h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: seg. a qua.: 
13h, 15h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 13h45, 
16h15, 18h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: 14h, 
16h30, 19h, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 16h20. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 3: 15h. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 4: 16h20. CINESERCLA 
PARTAGE 5: 15h. 

eternidade (Eternity). EUA, 2025. Dir.: 
David Freyne. Elenco: Miles Teller, Elizabeth 
Olsen, Callum Turner, Da’Vine Joy Randolph. 
Comédia/ drama. Após a morte, três pessoas 
precisam escolher onde e com quem passa-
rão a eternidade. 1h54. Classificação não 
informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 21h. 

five nights at freddy’s 2 (Five Nights 
at Freddy’s 2). EUA, 2025. Dir.: Emma Tammi. 
Elenco: Josh Hutcherson, Elizabeth Lail, Pi-
per Rubio. Terror. Menina retorna a pizzaria 
abandonada para reecontrar animatrônicos 
assombrados. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 17h; leg.: 19h15, 21h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: dub.: 15h, 17h20, 19h40; leg.: 
22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dom.: dub.: 14h, 
16h30; leg.: 19h, 21h30; seg. a qua.: dub.: 14h, 
16h30, 19h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 14h45, 16h45, 
18h45, 20h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 14h45, 16h45, 18h45, 20h45. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 14h50, 17h, 19h, 
21h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 15h55, 18h40, 

21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: dom.: 14h40, 17h, 19h15, 21h30; seg. a 
qua.: 14h45, 17h, 19h15, 21h30. Remígio: CINE 
RT: dub.: 16h, 20h30. São Bento: CINE VIEIRA: 
dub.: 16h20, 21h. 

FOI APENAS UM ACIDENTE (Yek Tasadef 
Sadeh). Irã/ França/ Luxemburgo/ EUA, 2025. 
Dir.: Jafar Panahi. Elenco: Vahid Mobasseri, 
Mariam Afshari, Ebrahim Azizi. Policial/ drama. 
Grupo organiza plano de vingança contra 
homem que eles acreditam ser seu torturador. 
1h43. Classificação indicativa não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
21h15. 

seu cavalcanti. Brasil, 2025. Dir.: Leo-
nardo Lacca. Documentário. Cineasta filma o 
próprio avô, com 90 anos e uma saúde de ferro. 
1h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter, 9/12: 
20h; sex., 12/12: 16h; sáb., 20/12: 15h; seg., 
22/12: 16h30. 

soldado de chumbo (Tin Soldier). Rei-
no Unido/ EUA, 2025. Dir.: Brad Furman. Elenco: 
Scott Eastwood, Jamie Foxx, John Leguizamo, 
Robert De Niro. Aventura. Ex-soldado é recru-
tado pelo governo para desbaratar um culto do 
qual ele já fez parte. 1h26. 18 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 17h, 20h50. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 5: dub.: 17h, 20h50. 

PRÉ-ESTREIA

traição entre amigas. Brasil, 2025. 
Dir.: Bruno Barreto. Elenco: Larissa Manoela, 
Giovanna Rispoli, Emmanuelle Araújo. Comé-
dia/ drama. Amigas entram em crise quando 
uma fica com o namorado da outra. 1h59. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dom.: 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
21h15. 

ESPECIAL

fest ARUANDA. Domingo, 7/12: 11h – 
Missão Pet; 15h – A Pedra do Reino e o Sertão de 
Dom Pantero; Habeas Pinho; 18h – Mostra Sob 
o Céu Nordestino: curtas, Outono em Gotham 
City; 21h30 – Mostra competitiva nacional: cur-
tas; Honestino. Segunda, 8/12: 14h30 – Mostra 
Internacional Cinema dos Quatro Cantos do 
Mundo; 18h – Mostra Sob o Céu Nordestino: 
curtas; O Nordeste sob a Caravana Farkas; 
21h30 – Mostra competitiva nacional: curtas; 
Corpo da Paz. Terça, 9/12: 10h30 – Concurso 
Vídeo de 1 Minuto pela Integridade; 14h – Mos-
tra Caleidoscópio Universitário; 18h – Mostra 
Sob o Céu Nordestino: curtas; Malaika; 21h30 
– Mostra competitiva nacional: curtas; Cyclone. 
Quarta, 10/12: 10h30 – Mostra competitiva de 
curtas produzidos por alunos da Rede Estadual 
de Ensino; 14h30 – Sessão Premiere Paris-Pa-
raíba; 17h – Avant premiere curta PB.

João Pessoa: BUSTO DE TAMANDARÉ (Av. 
Almirante Tamandaré, Tambaú). CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9: leg.

festival de cinema francês do 
brasil. Domingo, 7/12: Centerplex MAG: 
14h – O Segredo da Chef; 16h05 – Mãos à 
Obra; 18h10 – 13 Dias, 13 Noites; 20h25 – Voz 
de Aluguel. Cine Banguê: 15h – Mãos à Obra; 
17h – Era uma Vez Minha Mãe; 19h – 13 Dias, 13 
Noites. Cinépolis Manaíra: 18h – Era uma Vez 
Minha Mãe; 20h05 – Vizinhos Bárbaros. Segun-
da, 8/12: Centerplex MAG: 14h – 13 Dias, 13 
Noites; 16h15 – A Mulher Mais Rica do Mundo; 
18h40 – Os Bastidores do Amor; 20h30 – Eu, que 
Te Amei. Cine Banguê: 14h30 – Sonho, Logo 
Existo. Cinépolis Manaíra: 18h – La Pampa; 
20h – Fanon. Terça, 9/12: Centerplex MAG: 14h 
–  Mercato, os Donos da Bola; 16h25 – Fanon; 
19h05 – O Estrangeiro; 21h30 – Era uma Vez 
Minha Mãe. Cine Banguê: 16h – O Estrangeiro; 
18h – Mercato, os Donos da Bola. Cinépolis 
Manaíra: 18h – O Apego; 20h10 – O Segredo 
da Chef. Quarta, 10/12: Centerplex MAG: 
14h – Uma Jornada de Bicicleta; 15h55 – Voz 
de Aluguel; 18h – O Apego; 20h10 – A Mulher 
Mais Rica do Mundo. Cine Banguê: 16h – Mãos 
à Obra. Cinépolis Manaíra: 18h – Sonho, Logo 
Existo; 19h55 – Uma Jornada de Bicicleta.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg. 
Até 10/12. CINE BANGÜÊ: leg. Até 14/12. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: leg. Até 17/12.

monsta x – connect x (Monsta X – 
Connect X). Coreia do Sul, 2025. Dir.: Margo 
Yeji Lee e Yoon-Dong Oh. Documentário/ show. 
Registro dos dez anos do grupo Monsta X. 1h58. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: dom.: 15h. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 
de perseguidores. Prêmios de melhor direção 
e ator em Cannes. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 8/12, 
dom., 14/12, qui., 18/12, sáb., 20/12: 16h30, 
19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 13h15, 16h45, 
20h15. 

bugonia (Bugonia). Irlanda/ Reino Uni-
do/ Canadá/ Coreia do Sul/ EUA, 2025. Dir.: 
Yorgos Lanthimos. Elenco: Emma Stone, Jesse 
Plemons, Alicia Silverstone. Policial/ comédia. 
Dois homens sequestram uma empresária 
achando que ela é uma alienígena invasora. 
1h58. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
21h45. 

mãe fora da caixa. Brasil, 2025. Dir.: 
Manuh Fontes. Elenco: Miá Mello, Danton 
Mello, Malu Valle. Drama/ comédia. Mulher 
bem-sucedida tem toda sua vida sob controle 
até ter sua primeira filha. 1h33. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: seg. 
a qua.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 21h45. 

MALDITO MoDIGLIANI (Maledetto Modi-
gliani). Itália, 2020. Dir.: Valeria Parisi. Docu-
mentário. A vida de Modigliani vista pelo olhar 
da esposa Jeanne. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
11/12: 15h; ter., 16/12: 19h30; dom., 21/12: 15h; 
ter., 23/12: 16h. 

quase deserto. Brasil/ EUA, 2025. Dir.: 
José Eduardo Belmonte. Elenco: Vinícius de 
Oliveira, Angela Sarafyan, Daniel Hendler, 
Alessandra Negrini. Suspense. Dois imigrantes 
em Detroit se envolvem em um crime ao salvar 
uma testemunha. 1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
10/12: 19h30; seg., 15/12: 16h; dom., 21/12: 17h; 
ter., 23/12: 19h30. 

truque de mestre – o 3º ato (Now 
You See Me – Now You Don’t). EUA, 2025. 
Dir.: Ruben Fleischer. Elenco: Jesse Eisenberg, 
Woody Harrelson, Isla Fisher, Dave Franco, 
Rosamund Pike, Morgan Freeman. Policial. 
Ilusionistas aposentados se unem a novos ta-
lentos para enfrentar criminosos. 1h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 18h30, 
21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 16h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 16h20. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 21h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 18h40. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 21h. CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h40. Patos: CINE 
GUEDES 1: dub.: 18h30, 20h45. PATOS MULTI-
PLEX 4: dub.: 20h30. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 21h10. 

wicked – parte 2 (Wicked – For Good). 
EUA, 2025. Dir.: Jon M. Chu. Elenco: Cynthia 
Erivo, Ariana Grande, Jeff Goldblum, Michelle 
Yeoh. Musical/ drama. A Bruxa Má do Oeste e a 
Bruxa Boa do Norte testam sua amizade diante 
das tensões do mundo de Oz. 2h18. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
13h, 19h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 18h25. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: 18h25. Patos: PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 
15h10. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: sáb. a qua.: dub.: 3D: 15h30; leg.: 2D: 18h25. 

zootopia 2 (Zootopia 2). EUA, 2025. 
Dir.: Jared Bush e Byron Howard. Vozes na 
dublagem brasileira: Monica Iozzi, Rodrigo 
Lombardi, Danton Mello. Comédia/ aventura/ 
animação. Coelha e raposa policiais investi-
gam o misterioso aparecimento de uma cobra 
em Zootopia. 1h48. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
13h45, 16h20, 18h45. CENTERPLEX MAG 3 
(Atmos): dub.: 14h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: dub.: 13h20, 15h50, 18h20. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6: dub.: 13h, 15h30, 18h, 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 13h45, 16h30, 
19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): dub.: 
13h30, 16h, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEI-

RA 4: dub.: 14h15, 16h45, 19h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 13h30, 15h45,  18h15, 
20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 14h10. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h30, 17h30, 
19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h30, 
16h30, 18h30, 20h30. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 2: dub.: 14h30, 16h30, 
18h30, 20h30. CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
15h30, 17h30, 19h30. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 16h. CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 14h45, 
16h50, 19h; 2D: 21h10. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: dom.: 12h30. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
3D: 14h40, 19h50; 2D: 17h05. PATOS MULTI-
PLEX 4: dub.: 18h15. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: dom.: 14h, 16h20, 18h40, 
21h; seg. a qua.: 15h30, 18h10, 20h30. Remígio: 
CINE RT: dub.: 14h, 18h30. São Bento: CINE 
VIEIRA: dub.: 18h40.

HOJE

CHORA QUE PASSA. Show da clarine-
tista Dany Danttas e da bandolinista Laídia 
Evangelista.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Do-
mingo, 7/12, 13h. Ingressos: R$ 15 (promocio-
nal) e R$ 20 (porta), antecipados na platafor-
ma Shotgun. 

MAIGUAI. Show da banda colombiana. 
Atração de abertura: Maya.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Do-
mingo, 7/12, 19h. Ingressos: R$ 40 (inteira), R$ 
30 + 1 kg de alimento (solidário) e R$ 20 (meia 
e promocional), antecipados na plataforma 
Shotgun. 

MIRA MAYA. Cantora apresenta show  no 
Ensaios de Domingo.

João Pessoa: LOCA COMO TU MADRE 
(R. Joaquim Avundano, 62, Miramar). Domin-
go, 7/12, 19h. Ingressos: R$ 30 (couvert).

RAQUEL STEOLA. Cantora apresenta 
show de samba.

João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-
pos Sales, 153, Bessa). Domingo, 7/12, 19h. In-
gressos: R$ 15 (couvert).

AMANHÃ

SANHAUÁ SAMBA CLUBE. Roda de 
samba de artistas paraibanos, com clássi-
cos do gênero e músicas autorais. Participa-
ção de Totonho.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Se-
gunda, 8/12, 20h. Ingressos: R$ 40 (inteira),m 
R$ 30 + 1 kg de alimento não perecível (so-
cial) e R$ 20 (meia), antecipados na platafor-
ma Shotgun.

Em Cartaz

A revista foi totalmente 
produzida dentro do IFPB, da 

diagramação às ilustrações

Foto: Divulgação/IFPB
Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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A modernização da ges-
tão pública brasileira é um 
processo contínuo que en-
frenta desafios constantes. 
Um bom exemplo disso é o 
cumprimento da Lei no 14.133, 
que, desde 2024, passou a ser 
obrigatória nos processos li-
citatórios, modificando, sig-
nificativamente, a forma de 
aquisição de bens e serviços 
pela administração pública. 

A nova Lei de Licitações 
e Contratos Administrativos 
foi promulgada em 2021, pre-
vendo um período de dois 
anos de transição para sua 
obrigatoriedade. Em março 
de 2023, foi prorrogada via 
Medida Provisória no 1.167, 
facultando aos gestores, até 
dezembro de 2023, a adoção 
da nova ou da antiga legisla-
ção. Sendo assim, desde 2024, 
todos os processos licitatórios 
são regidos pela nova legisla-
ção, o que ainda acaba geran-
do dificuldades aos gestores 
para o seu cumprimento. 

De 1o de janeiro a 26 de 
novembro de 2025, o Tri-
bunal de Contas do Estado 
da Paraíba (TCE-PB) julgou 
4.364 processos relacionados 
à nova Lei de Licitações. De 
acordo com o presidente da 

Corte, Fábio Nogueira, as fa-
lhas mais recorrentes concen-
tram-se nas fases de planeja-
mento e execução contratual. 

“Existe uma necessida-
de premente de aperfeiçoar 
as rotinas de gerenciamento 
de riscos, desde a formula-
ção da demanda até o recebi-
mento do objeto contratado. 
Identificamos, também, a 
necessidade de melhorias nas 
pesquisas de preços”, pontua.

 Conforme o presidente 
do TCE-PB, servidores das 
Prefeituras de Teixeira, Ca-
tolé do Rocha, Serra Branca, 
Picuí, Guarabira e Itabaia-
na foram submetidos a trei-
namentos e, neste mês de 
dezembro, serão realizadas 
atividades nas cidades de Ba-
yeux, Região Metropolitana 
de João Pessoa, e Picuí, na re-
gião da Borborema. 

“Já iniciamos prepara-

tivos para futuras capa-
citações de equipes res-
ponsáveis, previstas para 
acontecerem ao longo de 
2026, com fins de que o 
tema seja levado diretamen-
te para o maior número pos-
sível de fiscais e gestores de 
contratos”, declara. 

O secretário-chefe da 
Controladoria Geral do Es-
tado (CGE), Letácio Guedes, 
defende que a nova lei bus-
ca simplificar a burocracia 
e tornar as compras públi-
cas mais objetivas, focando 
na real necessidade da ad-
ministração. Contudo, a lei 
ainda sofre resistência dos 
gestores por conta de “mais 
de 20 anos de uma legisla-
ção com rigidez que parte 
para outra em que você tem 
mais liberdade”.

A mudança de paradig-
ma do menor preço para o 

melhor preço é apontada 
como uma das principais 
mudanças na lei. Para Le-
tácio Guedes, muitos gesto-
res não assimilaram que “a 
lei mudou a chave” e é preci-
so encontrar o melhor preço 
para as necessidades de de-
terminada localidade.

Além disso, Guedes tam-
bém reforça a incorporação 
da Gestão de Riscos como 
um dos principais desa-
fios para o cumprimento 
da nova lei. “É essa cultu-
ra que tem que ser assimi-
lada pela administração. 
É como a gente fala: ‘quem 
tem gestão de riscos, admi-
nistra contingências; quem 
não tem, administra crise’”, 
aponta.

O presidente da Federa-
ção das Associações de Mu-
nicípios da Paraíba (Famup), 
George Coelho, avalia po-

sitivamente a nova legisla-
ção, uma vez que ela per-
mite maior proteção jurídica 
aos gestores e maior trans-
parência nos processos lici-
tatórios. Por outro lado, ele 
acredita que a falta de qua-
lificação técnica, principal-
mente nos municípios de 
pequeno porte, pode com-
prometer a correta aplicação 
da lei, gerando problemas 
na tramitação das licitações. 

George Coelho pondera 
que a entidade não registrou 
nenhuma reclamação sobre 
a lei, por parte de um gestor 
municipal, e tem realizado 
constantes treinamentos e 
assessoramento aos Municí-
pios, “para o aprimoramen-
to das equipes de licitação, 
fazendo com que a proteção 
do recurso público seja sem-
pre consolidada com os ór-
gãos controladores”.
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Dificuldades na assimilação e no cumprimento de regras resultaram na abertura de mais de quatro mil processos

Norma é zona cinzenta para gestores
lei de licitações

O advogado criminalis-
ta Iarley Maia destaca que 
a nova lei trouxe mudanças 
significativas no combate às 
fraudes e às irregularidades 
em contratações públicas, 
ressaltando o agravamen-
to das penas, com algumas 
chegando a dobrar.

“Eu chamo a atenção 
para os crimes mais comuns 
nesse tipo de procedimento, 
que são a fraude, a frustra-
ção, ao caráter competitivo 
da licitação, que na lei ante-
rior era de dois a quatro anos 
e multa. Hoje, esse mesmo 
crime tem pena de quatro a 
oito anos e multa”, ressalta.

Para Alex Taveira, es-
pecialista em Direito Ad-

ministrativo e professor da 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), a nova le-
gislação representa um sal-
to qualitativo nas licitações 
brasileiras, buscando a mo-
dernização dos processos, 
mas sua plena eficácia de-
penderá do fortalecimento 
dos mecanismos de controle 
interno e da garantia de uma 
transparência efetiva para o 
controle social.

No cenário paraibano, 
o docente aponta que, mes-
mo com a nova lei, irregu-
laridades como empresas 
fantasmas ou laranjas, su-
perfaturamento de obras 
e contratações irregulares 
(com dispensas de licitação 

indevidas) persistem e desa-
fiam as autoridades. 

“Você percebe que, mes-
mo diante dessa nova legis-
lação, as fraudes continuam 
e o Tribunal de Contas con-
tinua a combater. Empresas 
criadas somente para con-
correr em licitações, empre-
sas fantasmas ou empresas 
laranjas, isso é muito difícil 
de combater, muito embora 
o TCE-PB tenha uma ferra-
menta muito poderosa, cha-
mada Ajunta, que tem per-
mitido que o Tribunal faça 
um controle mais efetivo, fa-
zendo o cruzamento de da-
dos de empresas [licitantes]”, 
sustenta. 

Alex Taveira acrescenta, 

ainda, que, embora o con-
trole externo seja eficaz, ele 
é tardio e que o fortaleci-
mento dos órgãos de con-
trole interno, como as con-
troladorias municipais, é 
fundamental para uma fis-
calização mais proativa e 
segura. “O controle externo 
funciona bem, mas ele vem 
posteriormente. Os órgãos 
de controle interno, as con-
troladorias internas nas Pre-
feituras, têm um papel mui-
to importante em fiscalizar 
e combater essas irregulari-
dades”, enfatiza.

No que tange à identifi-
cação de fraudes, como con-
luios ou empresas de facha-
da, o TCE-PB tem se valido 

de ferramentas de inteligên-
cia artificial (IA), destacan-
do o Turmalina — um robô 
fiscal que monitora e avalia, 
diariamente, a qualidade e a 
conformidade das informa-
ções divulgadas nos Portais 
da Transparência, verifican-
do o cumprimento da Lei de 
Acesso à Informação (LAI) e 
outras legislações.  Essa ini-
ciativa visa auxiliar tanto 
o controle social quanto os 
trabalhos das equipes de fis-
calização, que também con-
tam com outros sistemas de 
Tecnologia da Informação, 
como o Ajunta e o Observa-
tório Sagres, para identifi-
car práticas fraudulentas em 
contratações públicas.

Controladorias municipais são aliadas nos atos de fiscalização

Foto: Julio Cezar Peres

Já iniciamos 
preparativos 
para futuras 
capacitações, com 
fins de que o tema 
seja levado para 
o maior número 
possível de fiscais

Fábio Nogueira

“

Foto: Divulgação/Secom
-PB

Quem tem 
gestão 
de riscos 
administra 
contingências; 
quem não tem 
administra 
crise

Letácio Guedes

“

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Análise
Especialista em Direito 

Administrativo, o 
professor Alex Taveira, 

da UFPB, elogia 
ferramentas do controle 
externo, contudo propõe 

posicionamento mais 
proativo dos entes de 

controle interno

Dados do TCE-PB, órgão responsável pelo controle externo, apontam que falhas mais recorrentes concentram-se nas fases de planejamento e execução contratual
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A Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participa-
tiva (CDH) aprovou, na última 
semana, uma sugestão legisla-
tiva (SUG) que cria o Estatuto 
dos Cães e Gatos. Relatada pelo 
senador Paulo Paim (PT-RS), a 
matéria começa a tramitar no 
Senado como projeto de lei. A 
SUG no 10/2025 foi proposta pe-
las entidades Instituto Arcani-
mal, Instituto Faço pelos Ani-
mais e Associação Amigos dos 
Animais. O texto estabelece 
princípios, garantias, direitos 
e deveres voltados a proteção, 
bem-estar, saúde e convivência 
harmoniosa de cães e gatos com 
os seres humanos, nos âmbitos 
familiar e comunitário.

Segundo Paulo Paim, a su-
gestão legislativa estabelece 
um marco regulatório abran-
gente para o tratamento dig-
no e responsável dos cães e ga-
tos. Para o senador, a legislação 
atual é fragmentada e insufi-
ciente para tutelar plenamen-
te o bem-estar de cães e gatos. 

“Prevalece uma visão ana-
crônica que os trata como me-
ros objetos, destituídos de di-
reitos e dignidade própria. Essa 
lacuna legal contribui para a 
persistência de cenários de 
maus-tratos, abandono, explo-
ração e sofrimento, em detri-
mento da ética e do respeito à 
vida”, disse o relator.

A presidente da CDH, a se-
nadora Damares Alves (Repu-
blicanos-DF), celebrou a apro-
vação da sugestão. “É uma 
matéria de consenso. Num 
país com tantas brigas, a gente 
vem com uma matéria dessas. 
É uma matéria do coração do 
povo. É o animal que ajuda as 
pessoas com doenças, que aju-
da as pessoas com deficiências. 
O animal é usado em muitas te-
rapias”, pontuou.

Mudanças
O texto original previa que 

cães e gatos seriam reconheci-
dos como “sujeitos de direito 
dotados de capacidade jurídi-
ca plena”. De acordo com Paulo 
Paim, a expressão “capacidade 

jurídica plena”, tal como usada 
na legislação brasileira, é pri-
vativa de seres humanos e pes-
soas jurídicas, entendidas como 
titulares de direitos e obriga-
ções na ordem civil.

Além disso, a sugestão trata-
va cães e gatos como “absoluta-
mente incapazes de exercer di-
retamente os atos da vida civil”, 
devendo, por isso, ser repre-
sentados. Contudo, essa ideia 
é uma transposição direta, se-
gundo o relator, da categoria 
da incapacidade civil humana, 
prevista no Código Civil. Para 
o parlamentar, o texto reforça-
ria uma “equiparação antropo-
mórfica” indevida, fundada em 
parâmetros humanos.

Para resolver essas ques-
tões, o relator adotou o enten-
dimento previsto no Projeto 
de Lei (PL) no 4/2025, que pro-
põe a reforma do Código Civil. 
Segundo essa proposta, os ani-
mais são seres vivos sencientes 
(capazes de sentir e ter cons-
ciência), passíveis de proteção 
jurídica própria, em virtude da 
sua natureza especial.

Definições
O texto traz o conceito de 

“animais comunitários”, que 
são cães e gatos em situação 
de rua com vínculos de de-
pendência com a comunida-
de. Outra definição prevista 
é a “custódia responsável”, 
compromisso legal e ético 
de garantir o bem-estar do 
animal.

O cuidado comunitário é o 
amparo oferecido por mora-
dores, em conjunto com o Po-
der Público, a cães e gatos sem 
lar fixo, assegurando abrigo, 
alimentação e atendimento. 
O Município é responsável 
por vacinar, esterilizar e cui-
dar da saúde desses animais.

A adoção responsável exi-
ge que o adotante tenha mais 
de 18 anos, com condições 
adequadas e sem anteceden-
tes por maus-tratos. O inte-
ressado deve assinar termo 
com força de contrato. Ado-
ções devem atender aos inte-
resses do animal, principal-
mente em casos de trauma ou 
abandono.
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Gosto se discute. Política se discute. 
Religião se discute. Quando acabam as 
discussões, alguma coisa está fora da 
ordem.

Cachorro também vai pro céu. Igreja 
Católica distribui “ração benta” no dia de 
São Francisco de Assis.

“Em Tambaba os meninos nascem nus” 
(Sonsinho).

“Com honrosas e raríssimas exceções, 
o político brasileiro é conservador e 
canalha ao mesmo tempo” (Citado por 
Petrônio Souto).

“O eleitor idem” (Complementa o poeta 
Nelson Nunes Farias).

“Se um povo só tem os governos que 
merece, quando vamos merecer não ter 
governo nenhum?” (Paul-Jean Toulet).

“As pessoas que sabem como dirigir o 
país estão todas ocupadas dirigindo Uber e 
cortando cabelo” (George Burns).

Amigo meu trabalha para patrão 
que se dá ao feio vício da agiotagem. É 
bancário.

Antigamente os homens tratavam 
as mulheres com a deferência de um 
puxa-saco. Chamavam-se cavalheiros.

“Quando nada acontece, há um 
milagre que não estamos vendo” (Isso é do 
Guimarães Rosa, um sujeito definitivo na 
literatura de todos os tempos no Brasil).

“Se cada um recebe o que merece, 
quem escapará da chibata?” (William 
Shakespeare).

“Se os americanos tivessem colonizado 
o Brasil, não existiria esse calor todo” 
(Sonsinho, o meteorologista).

Poeta do cordel brasileiro, Bebé de 
Natércio deixou de compor cordel depois 
que todo mundo passou a produzir essa 
poesia de cunho popular, sem respeitar as 
regras básicas do gênero.

Bebé está lançando seu livro “Verdades 
que inventei”. Parece que é um livro sobre 
histórias bizarras.

Eu queria que o maestro Bebé de 
Natércio fizesse um frevo de bloco em 
minha homenagem.

“Cordel é a ‘arte naïf’ da literatura” 
(Quem disse essa bobagem?).

Carlos Alencastro é um amigo de 
infância. Com ele brincamos de teatro e 
de construir uma corrente de pensamento 
na cidade de Itabaiana. Carlos vive 
em São Paulo, e, em nome dele, envio 
meus cumprimentos aos companheiros 
teatristas do Grupo Experimental de 
Teatro de Itabaiana, que vai comemorar 
cinquenta anos em 2026.

Trecho da mensagem que Carlos enviou: 
“Dou testemunho da tua coragem e de 
muitos(as) outros(as) que contigo fazem 
coro em não perder de vista o ativismo 
pela cultura, arte, literatura, educação, 
comunicação e, consequentemente, a paz. 
A todos e todas, o meu fraterno abraço”.

Em 2010, recebi esta mensagem: 
“Caro Fábio Mozart, registro com alegria 
a notícia de sua premiação pelo MinC 
(Prêmio Mais Cultura de Literatura de 
Cordel 2010), com ‘Biu Pacatuba, um herói 
do nosso tempo’, cuja leitura aguardarei 
quando de sua publicação. Parabéns 
por mais essa conquista. Um abraço do 
‘conterrâneo’ Vladimir Carvalho”.

Toca do 
	  Leão

Microcrônicas (21)

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador
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Sugestão enviada por ativistas da causa animal foi analisada por colegiado federal

Estatuto dos Cães e Gatos 
tramita como projeto de lei

legislativo

Agência Senado

De acordo com a SUG 
no 10/2025, cães e gatos têm 
direito à vida e à integrida-
de física e psíquica. O texto 
também assegura liberda-
de de movimentos, acesso a 
alimentação e água, abrigo 
adequado, atendimento ve-
terinário, convivência social, 
cuidado comunitário, trans-
porte, proteção do Estado e 
defesa judicial.

O texto proíbe abandono, 
agressões, mutilações esté-
ticas, uso em rinhas, restri-
ção injustificada de liberdade, 
uso em testes com sofrimen-
to. Também ficam proibidos 
confinamento inadequado, 
comercialização clandestina 
e negação de acesso à água 
e comida para animais em 
áreas comuns.

O responsável legal deve 
garantir alimentação, higiene, 
socialização, atendimento ve-
terinário, vacinação e identifi-
cação do animal, além de evi-
tar riscos à saúde e segurança. 
Também deve evitar a repro-
dução descontrolada, utili-
zando a esterilização cirúrgi-
ca quando necessária.

O Poder Público deve pro-
mover políticas permanentes 
de bem-estar animal, garan-
tir atendimento veterinário 
gratuito à população vulne-
rável, fiscalizar criadores e co-
merciantes, apoiar abrigos e 
ONGs e implantar programas 
de esterilização, vacinação e 
controle populacional ético.

Penalidades
As infrações administra-

tivas incluem maus-tratos, 
abandono e descumprimento 
de deveres legais. As sanções 
vão de advertência, multa e 
apreensão do animal até in-
terdição de atividades. O in-
frator também pode ser proi-
bido de adotar por 10 anos. 
Entre os crimes previstos, es-
tão:

• Matar cão ou gato: pena 
de dois a seis anos de reclusão;

• Abandono: até quatro 
anos de detenção;

• Testes com sofrimento: 
até seis anos de reclusão; e

• Negar socorro a animal 
ferido: até seis meses de deten-
ção, podendo triplicar em caso 
de morte do animal.

Sugestões legislativas
Qualquer pessoa ou or-

ganização da sociedade ci-
vil — como o Instituto Ar-
canimal, o Instituto Faço 
pelos Animais e a Associa-
ção Amigos dos Animais 
— pode enviar ideias de leis 
ao Senado. Basta se cadas-
trar no Portal e-Cidadania, 
acessar a página Ideia Le-
gislativa e clicar em “Enviar 
ideia”. O Portal e-Cidadania 
foi criado pelo Senado, em 
2012, para estimular a par-
ticipação dos cidadãos no 
processo legislativo.

É possível enviar quantas 
ideias quiser, desde que não 
sejam repetidas. As ideias fi-
cam abertas por quatro me-
ses para receber apoios da 
sociedade, por meio do por-
tal. As que alcançam 20 mil 
adesões são encaminhadas 
à Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Partici-
pativa (CDH) do Senado e 
formalizadas como “suges-
tões legislativas”.

Na comissão, essas pro-
postas são debatidas pelos 
senadores e recebem um 

parecer. As aprovadas pas-
sam a tramitar como pro-
jeto de lei, com as mesmas 
prerrogativas das propos-
tas de parlamentares. Foi o 
que ocorreu com a sugestão 
de criação do Estatuto dos 
Cães e Gatos.

Texto dispõe sobre proibições e penalidades

Pelo QR Code, acesse a 
página Ideia Legislativa 

Pelo QR Code, acesse o 
portal e-Cidadania

“Num país com 
tantas brigas, a 
gente vem com 
uma matéria 
dessas. É uma 
matéria do 
coração do 
povo

Damares Alves
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Na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa, texto teve como relator Paulo Paim (PT)



Estima-se que as condi-
ções precárias atuais das es-
tradas vicinais gerem R$ 16,2 
bilhões anuais em custos de 
transporte para o escoamen-
to da produção agropecuária. 
Esses custos, hoje inevitáveis, 
poderiam ser significativa-
mente reduzidos com inter-
venções adequadas na malha 
vicinal, resultando em ganhos 
operacionais e logísticos de 
até R$ 6,4 bilhões por ano a 
partir de melhorias. Por exem-
plo, ampliar as condições viá-
rias poderia representar redu-
ções anuais superiores a R$ 
2,3 bilhões no transporte de 
cana-de-açúcar, R$ 2,1 bilhões 
na movimentação de grãos e 
cerca de R$ 1 bilhão no escoa-
mento da produção animal, 
evidenciando o impacto di-
reto da infraestrutura rural 
sobre a competitividade do 
agronegócio.

Outro efeito importante 
está relacionado às emissões 
de dióxido de carbono (CO2) 
diretamente no transporte. 
Os caminhões que atualmen-
te trafegam nessas estradas 
emitem três milhões de tone-
ladas de CO2 por ano, quan-

tidade que poderia ser redu-
zida em mais de 30% após 
melhorias nas vias, permitin-
do maior fluidez e eficiência 
energética da frota.

A pesquisa dimensionou 
os recursos necessários para 
sanar o problema das condi-
ções precárias das estradas 
vicinais em diferentes cená-
rios e regiões a partir de da-
dos primários e secundários. 
Ao contrário do que poderia 
parecer a solução mais ób-
via, o estudo não propõe pa-
vimentar a malha vicinal. As 
análises indicam 177 micror-
regiões altamente prioritá-
rias para ações de melhoria 
das condições estradas de ter-
ra. Os investimentos neces-
sários variam de R$ 4,9 bi-
lhões a R$ 22,7 bilhões e são 
decorrentes das ações de en-
genharia adotadas (de um pa-
drão mínimo, envolvendo ni-
velamento do solo e material 
de cobertura, até um padrão 
superior, com projeto técni-
co mais robusto, incluindo 
preparo da base, abaulamen-
to e sistemas de drenagem), e 
também da estrutura atual da 
estrada (de vias mais simples 

e estreitas, até estradas mais 
largas, permitindo passagem 
de dois veículos de grande 
porte simultaneamente).

Os resultados do estudo 
oferecem subsídios para po-
líticas públicas, orientando 
o desenvolvimento de proje-
tos prioritários e fomentando 
iniciativas de inovação tecno-
lógica, com suporte técnico, 
maquinário especializado e 
equipes capacitadas. Ao fazer 
um diagnóstico das condições 
das estradas e apontar as mi-
crorregiões prioritárias para 
investimentos, o estudo dire-
ciona a utilização de recursos 
públicos escassos para regiões 
que apresentam, simultanea-
mente, grande vulnerabilida-
de de infraestrutura, elevada 
demanda por acessibilidade 
da população e grande vo-
lume de produção agrope-
cuária. É uma ferramenta que 
auxilia a gestão pública e oti-
miza o uso do recurso para 
regiões cujos impactos posi-
tivos são mais amplamente 
percebidos.

“Durante a pesquisa, ficou 
evidente que a falta de plane-
jamento e a limitação de re-

cursos — sejam orçamentá-
rios, técnicos, operacionais 
ou de maquinário — conti-
nuam sendo obstáculos reais 
para os gestores públicos que 
buscam melhorar as estra-
das vicinais. Nesse contexto, 
o Ipev surge como uma ferra-
menta prática e transparente, 
capaz de orientar o planeja-
mento, otimizar investimen-
tos e gerar resultados concre-
tos na vida de quem produz e 
vive no campo — fortalecen-
do o desenvolvimento local e a 
competitividade do agronegó-
cio brasileiro”, destaca a pes-
quisadora do Esalq-Log, Da-
niela Bartholomeu.
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Falta de condições de trafegabilidade nas vias em áreas rurais causa prejuízos econômicos, ambientais e sociais

Precariedades geram perdas ao país
estradas vicinais

Amanda Wendland 

Jornal da USP

As estradas vicinais são 
vias majoritariamente munici-
pais e não pavimentadas, que 
conectam áreas rurais a centros 
urbanos e às principais rodo-
vias estaduais e federais. Dire-
tamente associadas à logística 
da produção da agropecuária, 
representam o primeiro elo do 
transporte da safra, superan-
do 1,4 bilhão de toneladas mo-
vimentadas anualmente. 

Um estudo do Grupo de 
Pesquisa e Extensão em Logís-
tica Agroindustrial (Esalq-Log) 
da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq), 
da Universidade de São Pau-
lo (USP), feito em parceria com 
a Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA), 
descreve a situação dessa ma-
lha no país. O diagnóstico traz 
também um alerta: apesar de 
sua relevância no escoamento 
da produção agropecuária, as 
estradas vicinais apresentam 
condições precárias de manu-
tenção e trafegabilidade, o que 
gera enormes prejuízos econô-
micos, ambientais e sociais. 

Riscos 
A frequente presença de bu-

racos, erosões, atoleiros, exces-
so de pó, dentre outros garga-
los de infraestrutura presentes 
nessas vias, resulta em inter-
rupções do transporte, atra-
sos e dificuldades de mobili-

dade de bens e pessoas, além 
de perdas de produtos e ris-
cos de acidentes. A precarieda-
de das vias gera ainda atrasos, 
perda de produtividade opera-
cional no transporte, aumen-
to do custo logístico e maiores 
emissões de gases de efeito es-

tufa (GEE), entre outros pro-
blemas. O relatório aponta que 
uma infraestrutura adequada 
de estradas vicinais assegura 
acessibilidade, dignidade e se-
gurança para o deslocamento 
nas áreas rurais do país. Além 
disso, fortalece a competitivi-

dade econômica, promove a 
sustentabilidade e impulsio-
na o desenvolvimento local e 
nacional.

Tamanho da malha
A malha vicinal brasileira 

soma 2,2 milhões de quilôme-

tros, distribuídos em 557 mi-
crorregiões, o que representa 
uma extensão 10 vezes supe-
rior a das rodovias pavimen-
tadas de Norte a Sul. A limi-
tação de recursos públicos e a 
falta de planejamento estraté-
gico dificultam a priorização 
dos investimentos e a melho-
ria das condições das estradas 
vicinais no país. 

O professor Thiago Gui-
lherme Péra, coordenador do 
Esalq-Log comenta que o pro-
blema das estradas vicinais 
não deve ser mais negligen-
ciado e precisa de soluções 
duradouras. “Muito se discu-
te no Brasil sobre a criação e 
o desenvolvimento de gran-
des infraestruturas logísticas 
para o escoamento da produ-
ção agroindustrial. No entan-
to, ainda se faz muito pouco 
para melhorar as condições 
das estradas vicinais — jus-
tamente o elo mais crítico e 
estratégico de toda a cadeia 
logística, por onde circulam 
diariamente a produção, os 
insumos e as pessoas que sus-
tentam o agronegócio nacio-
nal e tem sido pouco valori-
zada”, explica Péra.

A pesquisa propôs a cria-
ção do Índice de Prioriza-
ção das Estradas Vicinais 
(Ipev), ferramenta que indi-
ca as prioridades de inves-
timento e intervenção em 
cada região do Brasil. A par-
tir da análise de uma série de 
dados econômicos, sociais, 
ambientais e de infraestru-
tura referentes a estradas 
vicinais, combinados com a 
produção agropecuária bra-
sileira, a metodologia desen-
volvida permite encontrar 
regiões prioritárias para o in-
vestimento de melhoria nas 
estradas. O Ipev fornece um 
instrumento técnico e trans-
parente de apoio à decisão 
pública, permitindo identifi-
car regiões prioritárias para 
investimentos.

A partir da identificação 
das regiões prioritárias, fo-
ram selecionadas oito mi-
crorregiões para uma aná-
lise mais detalhada dos 
problemas enfrentados nas 
estradas vicinais e da reali-
dade vivenciada pelos pro-
dutores rurais. Durante o 
trabalho de campo, mais de 
1.200 km de estradas foram 
percorridos e 150 produto-
res rurais e gestores muni-
cipais das áreas de infraes-
trutura e agricultura foram 
entrevistados. 

O estudo abrangeu mi-
crorregiões situadas na Bah-
ia, Goiás, Maranhão, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Pará e Para-
ná, permitindo identificar 
os principais gargalos logís-
ticos e reunir subsídios téc-
nicos para a formulação de 
propostas de melhoria da 
malha vicinal. A pesquisa 
de campo identificou graves 
desafios de gestão na manu-
tenção das estradas vicinais, 
marcados por limitações or-
çamentárias diante de uma 

malha extensa, dependência 
de repasses estaduais e fede-
rais, frota de máquinas ob-
soleta, falta de planejamento 
técnico e coordenação entre 
Secretarias, além de dificul-
dades logísticas e de acesso 
a insumos, escassez de mão 
de obra qualificada e fortes 
heterogeneidades regionais 
que agravam as disparida-
des na infraestrutura rural 
do país.

Ao comentar os resulta-
dos do levantamento, a as-
sessora técnica da CNA, Eli-
sangela Lopes, destaca a 
relevância do estudo para o 
planejamento da infraestru-
tura rural brasileira. “Esse 
estudo mostra, de forma iné-
dita, a real situação de estra-
das que são essenciais para a 
logística da produção agro-
pecuária. Com base em cri-
térios técnicos, conseguimos 
propor soluções práticas e 
criar o Ipev, que ajuda a prio-
rizar investimentos e orien-
tar políticas públicas em to-
dos os níveis de governo. A 
ideia é usar melhor os recur-
sos, capacitar os gestores lo-
cais e integrar a mobilidade 
rural às estratégias nacionais 
de infraestrutura”.

Pesquisa indica quais os 
investimentos prioritários

Problemas somam R$ 16 bi em custos anuais

Buracos, erosões e outros problemas estruturais dificultam a mobilidade nas vias, gerando perdas de produtos e risco de acidentes
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Investimentos 
necessários 
para melhorar 
as vias variam 
de R$ 4,9 bi       
a R$ 22,7 bi 
e devem ser 
usados em 
ações de 
engenharia

Locais
Foram selecionadas 
oito microrregiões 
para uma análise 

mais detalhada dos 
problemas enfrentados e 
da realidade vivenciada 
pelos produtores rurais

Estudo não propõe pavimentar as estradas de terra, mas melhorar nivelamentos, sistemas de drenagem e extensões
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Séries como Grey’s Ana-
tomy, The Pitt ou The Good 
Doctor colocam o drama 
hospitalar em evidência ao 
mostrar emergências impre-
visíveis e os bastidores de 
atendimentos que parecem 
não ter fim. A maior surpre-
sa, porém, é perceber o quan-
to daquilo conversa com a 
vida real dos profissionais 
de saúde, sobretudo de quem 
está na linha de frente, como 
os enfermeiros. A televisão 
dramatiza e até extrapola, 
mas a pressão, essa sim, é 
muito verdadeira. Entre or-
ganizar fluxos de trabalho, 
acompanhar pacientes em 
momentos críticos e tomar 
decisões que exigem prepa-
ro técnico e emocional, é o 
enfermeiro quem garante 
o funcionamento desse sis-
tema tão complexo. “A En-
fermagem ganhou destaque 
após a pandemia. Ela é a base 
do cuidado”, resume a enfer-
meira e técnica Érica Daiane 
Oliveira Barros.

Segundo ela, foi justa-
mente a partir do caos daque-
le período que a sociedade 
passou a enxergar “melhor” 
o trabalho realizado não ape-
nas pelos médicos, mas por 
todos os profissionais que 
atuam no atendimento ao 
público. Para Érica, essa visi-
bilidade também deixou cla-

ro, aos olhos da população, o 
quanto a profissão demanda 
estudo contínuo e inteligên-
cia emocional para enfren-
tar uma rotina marcada por 
dor, pressão e tomadas de 
decisão urgentes. “No âm-
bito da atenção primária, é o 
enfermeiro que coordena o 
cuidado. Mas, querendo ou 
não, ainda tem gente que ob-
serva com muito mais aten-
ção a atuação médica”, pon-
dera. Parte dessa percepção 
também se explica pelo des-
conhecimento sobre as di-
ferenças entre os três car-
gos ligados à área. Embora 
funcionem de forma com-
plementar, são papéis dis-
tintos: o auxiliar cuida das 
tarefas mais básicas; o téc-
nico executa procedimentos 
mais complexos, como medi-
cações e curativos; e o enfer-
meiro conduz decisões clíni-
cas e coordena toda a equipe.

Protagonismo silencioso
Ao citar “autonomia em 

prescrição, encaminhamen-
tos e solicitação de exames”, 
Érica destaca a responsabili-
dade clínica do enfermeiro, 
que precisa, ainda, orientar 
e supervisionar técnicos, li-
dar com questões burocráti-
cas, incluindo relatórios, me-
tas e planejamento, e encarar 
desafios constantes no tra-

to com os pacientes. “O que 
o técnico sabe, o enfermeiro 
também deve saber”, afirma, 
lembrando que a base da prá-
tica combina domínio teórico 
e pensamento clínico. 

Hoje, já tendo atuado 
como técnica e, agora, no pa-
pel de residente na unida-
de Roberval Eliseu da Nó-
brega, em Santa Luzia, no 
interior da Paraíba, ela re-
força que escolher a Enfer-
magem como profissão sig-
nifica abraçar um caminho 
que exige preparo contínuo, 
domínio completo dos proto-
colos e força emocional para 
lidar com situações que mu-
dam a cada plantão. Por isso, 
a permanência na área, de 
acordo com ela, depende de 
alguns fatores, desde o ali-
nhamento coletivo até a rede 
de apoio, passando pela iden-
tificação com o trabalho exer-
cido. “Um enfermeiro que 
não se vê na Atenção Primá-
ria, mas atua, mesmo sem 
gostar, precisa ter uma aten-
ção maior com a saúde men-
tal”, analisa Érica.

Rotina que não aparece na TV
Isso acontece porque, na 

Atenção Primária, o profis-
sional é obrigado a lidar, si-
multaneamente, com dife-
rentes públicos — adultos, 
idosos, crianças e gestantes 

— e precisa organizar bem 
seu tempo para dar conta de 
diversas demandas ao lon-
go da semana. Reuniões com 
agentes comunitários, acom-
panhamento de indicadores, 
organização do cronograma 
e monitoramento das metas 
fazem parte da rotina. “Con-
sidero o enfermeiro protago-
nista na Atenção Primária. 

Tudo passa por ele e a uni-
dade reflete a atuação dele”, 
reforça a enfermeira, desta-
cando que o trabalho envol-
ve muito mais do que consul-
tas e procedimentos. 

Já nos hospitais, o cená-
rio pode ser diferente, mas 
a complexidade só aumenta. 
Érica, que já viveu essa reali-
dade ao acompanhar alunos 

no Hospital Infantil de Pa-
tos, conta que a atenção pre-
cisa ser redobrada, sobretu-
do em setores de urgência e 
emergência, onde imprevis-
tos tumultuam o trabalho. 
Para ela, nesses dois ambien-
tes, a liderança do enfermei-
ro é incontestável. “Como 
profissional de uma unida-
de de saúde, observo o quan-
to as demandas e rotinas par-
tem bastante do enfermeiro. 
Organização e direção. Tudo 
passa por nós”, afirma.

Vaga no Piauí
Para quem se identifica 

com a área, o edital da Uni-
versidade Federal do Piauí 
(UFPI) traz uma oportuni-
dade direta para enfermei-
ros. São duas vagas de ní-
vel superior para atuação no 
Departamento de Enferma-
gem do Campus Ministro 
Petrônio Portella, em Tere-
sina, com jornada de 40 ho-
ras semanais e vencimento 
básico de R$ 4.967,04. O car-
go exige diploma de gradua-
ção em Enfermagem e regis-
tro no conselho profissional. 
Entre as atribuições previs-
tas estão a participação em 
ações de saúde, coordena-
ção de equipes, realização de 
consultas, solicitação de exa-
mes e outras atividades per-
tinentes à função.

Dezembro chega avisan-
do que o ano está prestes a vi-
rar, mas ainda dá tempo de 
disputar uma vaga no ser-
viço público e começar 2026 
com a tão desejada estabi-
lidade profissional. O mês 
está com editais importan-
tes, com ênfase para o pro-
cesso seletivo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), um dos mais 
robustos do momento. Só na 
Paraíba, são mais de 250 va-
gas, espalhadas por cidades 
como João Pessoa, Campina 
Grande e Patos. Outro des-
taque da temporada é o con-
curso da Caixa Econômica 
Federal, que oferece oportu-
nidades para profissionais de 
nível superior dentro da Pa-
raíba. Enquanto isso, no es-
tado vizinho, a Universida-
de Federal do Piauí (UFPI) 
reforça o cenário com vagas 
técnicas e administrativas.

Seleção nacional
Muito aguardado pe-

los concurseiros, o edital do 
IBGE é o que concentra, hoje, 

a maior oferta de vagas no es-
tado. Ao todo, são 251 oportu-
nidades temporárias, distri-
buídas entre os municípios de 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Patos, Sousa, Esperança, 
Guarabira, Itabaiana, Itapo-
ranga, Pombal e Sumé, todas 
para profissionais de nível 
médio. As inscrições seguem 
abertas até a próxima quinta-

-feira (11) e devem ser realiza-
das, exclusivamente, pelo site 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). A taxa cobrada é de 
R$ 38,50.

As vagas são para Agente 
de Pesquisas e Mapeamento 
(APM) e Supervisor de Cole-
ta e Qualidade (SCQ), com sa-
lários de R$ 2.676 e R$ 3.379, 
respectivamente, além de be-
nefícios como auxílio-alimen-
tação, no valor de R$ 1.175. De 
acordo com o edital, a jornada 
prevista é de 40 horas sema-
nais, mas cada função pos-
sui atribuições próprias, que 
vão desde entrevistas domi-
ciliares até supervisão técni-
ca de coleta e indicadores. No 
caso do SCQ, além de Ensino 
Médio completo, o candidato 
deve ter habilitação na cate-
goria B ou superior.

Sobre a avaliação, a se-
leção será feita por meio de 
prova objetiva, de caráter eli-

minatório e classificatório, 
prevista para 22 de fevereiro, 
com questões de Língua Por-
tuguesa, Matemática, Geo-
grafia, Informática, além de 
conhecimentos gerais e es-
pecíficos. O processo ocorre-
rá em todos os municípios pa-
raibanos com oferta de vagas.

Caixa Econômica Federal
Na Paraíba, o novo con-

curso da Caixa é voltado es-
pecialmente a profissionais 
de nível superior. Por aqui, 
há cinco vagas imediatas 
em disputa: uma para ar-
quiteto e quatro para enge-
nheiro civil, além de cadas-
tro de reserva para ambas 
as áreas. Os salários variam 
de R$ 12,3 mil a R$ 16,4 mil, 
e os aprovados poderão 
atuar em jornadas de 30 a 
40 horas semanais, confor-
me a necessidade da insti-
tuição. 

Para participar, os inte-
ressados no concurso têm 
até amanhã para se inscre-
verem no site da Fundação 
Cesgranrio, mediante pa-
gamento de taxa única de 
R$ 68. Quanto à seleção, 
está prevista a aplicação de 
provas objetiva e discur-
siva em 1o de fevereiro de 
2026, seguidas de avalia-
ção de títulos. No conteú-
do programático constam 
línguas Portuguesa e In-
glesa, conhecimentos di-
gitais, Probabilidade e Es-
tatística, Comportamento 
Ético e conhecimentos es-
pecíficos. Todo o processo 
será realizado em João Pes-
soa, assim como nas demais 
capitais brasileiras contem-
pladas pelo edital. O resul-
tado será publicado em 26 
de maio do próximo ano.

No Piauí
Agora, se você está na Pa-

raíba e cogita atuar em esta-
dos próximos, o concurso da 
UFPI é uma ótima oportuni-
dade. Ao todo, são 12 vagas 
destinadas ao cargo de técni-
co-administrativo em Edu-
cação, distribuídas entre as 
áreas de Enfermagem, Nutri-
ção, Radiologia, Contabilida-
de, Agropecuária e Educação 
Física. Os salários variam en-
tre R$ 3 mil e R$ 4,9 mil, com 
jornadas de 24 a 40 horas se-
manais e exigência de nível 
médio ou superior — confor-
me o cargo.

As inscrições ficam aber-
tas até 11 de dezembro e de-
mandam o pagamento de 
taxa no valor de R$ 120 a 
R$ 140. Para inscrever-se, 
acesse o site da Coordenado-
ria de Concursos, Projetos 

Estratégicos e Seleções (Co-
pese) da universidade e siga 
as instruções. Segundo o cro-
nograma, as provas objetivas 
serão aplicadas em 25 de ja-
neiro, na cidade de Teresina, 
enquanto o resultado do pro-
cesso deverá ser divulgado 
até 12 de fevereiro. Entre os 
temas abordados estão Lín-
gua Portuguesa, Matemáti-
ca e Legislação, além de co-
nhecimentos específicos de 
cada cargo.

Concursos 
EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro 16
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IBGE, Caixa e Universidade Federal do Piauí oferecem oportunidades para candidatos de níveis médio e superior

Editais de dezembro têm 268 vagas
PARAÍBA E PIAUÍ

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Vida por trás do jaleco: a potência e a pressão da Enfermagem

Use o QR Code para 
acessar o edital da UFPI

Use o QR Code para 
acessar o edital da Caixa 

Econômica Federal

Use o QR Code para 
acessar o edital do IBGE

As vagas disponibilizadas pela Caixa são uma para arquiteto e quatro para engenheiro civil
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Edital do IBGE tem 251 oportunidades temporárias

Érica considera o enfermeiro protagonista na Atenção Primária
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A divulgação mais recente do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) trouxe um número que deve ser 

celebrado e analisado com a devida atenção 
em João Pessoa: 61.517 novos empregos com 
carteira assinada (CLT) criados de janeiro de 
2021 a outubro de 2025. Mais do que uma mera 
estatística, esse dado é o retrato de uma robusta 
injeção de capital e confiança na economia 
local.

Esses 61 mil novos postos de trabalho 
representam um aumento direto na massa 
salarial da cidade. Ao considerarmos a 
renda média do pessoense, o que estamos 
testemunhando é um volume significativo de 
recursos adicionais sendo injetado mensalmente 
no mercado de consumo. São famílias com 
maior poder de compra, mais capacidade de 
realizar sonhos e, consequentemente, mais 
demanda por produtos e serviços.

E a fotografia é ainda mais nítida quando 
lembramos que esse número foca apenas o 
setor privado com carteira assinada, excluindo 
os novos servidores públicos contratados no 
mesmo período, que também contribuem para o 
aumento do estoque total de pessoas ocupadas 
na capital. Portanto, a força de trabalho ativa 
e remunerada de João Pessoa está em franca 
expansão.

A relação entre emprego, renda e 
desenvolvimento é um ciclo virtuoso, e João 
Pessoa está demonstrando isso na prática. Mais 
postos de trabalho geram mais renda. Essa 
renda, por sua vez, transforma-se em maior 
consumo — nas compras de supermercado, no 
lazer, na educação, em novos móveis e até na 
compra do primeiro imóvel.

O aumento do consumo não se esgota em si 
mesmo; ele é o principal combustível para que 
o ciclo continue girando. A demanda aquecida 
incentiva os empresários locais a investir 
mais, expandir seus negócios e, crucialmente, 
contratar mais. Assim, mais consumo gera mais 
desenvolvimento, mais renda e, finalmente, 
mais emprego. O IBGE considera a renda média 
pessoense em 2,7 salários mínimos (dado de 
2023); eu prefiro projetar dados mais modestos 
para os assalariados CLTs, cujos estudos me 
levam a um valor de R$ 2.800 (médio). De 
toda forma, a entrada desses 61 mil novos 
trabalhadores representa, para João Pessoa, 
uma injeção potencial acima dos R$ 170 milhões 
por mês. Este fluxo constante de dinheiro é o 
que transforma o crescimento do emprego em 
desenvolvimento real e tangível, elevando o 
consumo e, consequentemente, estimulando 
a contratação de ainda mais pessoas, 
perpetuando o ciclo virtuoso.

Os dados do Caged não são apenas 
um número frio; são um indicador de que a 
economia de João Pessoa entrou em uma rota 
de crescimento sustentável, beneficiando-se 
da confiança do empresariado e do talento 
do trabalhador local. É um capital social 
e financeiro que, se bem gerido e apoiado 
por políticas públicas de infraestrutura e 
capacitação, continuará a impulsionar a capital 
paraibana rumo a um desenvolvimento ainda 
mais vigoroso.

A notável criação de 61.517 novos empregos 
CLTs em João Pessoa, de janeiro de 2021 a 
outubro de 2025, não é um fenômeno aleatório. 
Ele é o resultado direto da força de dois setores 
que se complementam e injetam capital maciço 
na economia local: o Turismo e a Construção 
Civil. Como condimento, injetamos o fator: 
Qualidade de Vida!

O desafio, agora, é manter e acelerar 
este ritmo, garantindo que o ciclo virtuoso do 
crescimento alcance todos os bairros e setores 
da nossa capital.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

Emprego, renda e 
o ciclo virtuoso de 
João Pessoa

Interpretar o Bom Velhinho virou tradição rentável para uma família de CG

Até o Papai Noel consegue 
lucrar na reta final do ano

Negócios sazonais

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Um dos principais símbo-
los do Natal, famoso pela len-
da de distribuir presentes às 
crianças, também rende bons 
frutos no mundo real — espe-
cialmente em Campina Gran-
de, onde interpretar o Bom 
Velhinho virou uma ativida-
de lucrativa, durante um dos 
períodos mais aquecidos da 
economia.

O Papai Noel é uma das 
presenças mais requisitadas 
da temporada. Famílias, esco-
las, hospitais e estabelecimen-
tos comerciais recorrem ao 
Bom Velhinho para levar ale-
gria às celebrações e eventos 
de fim de ano. É nesse espíri-
to que Jonatha Elvys encontra 
uma oportunidade de garan-
tir uma renda extra — o sufi-
ciente para pagar a anuidade 
escolar do filho — interpre-
tando o personagem natalino.

A agenda, que começa a 
ser preenchida já em março, 
ganha ritmo acelerado a par-
tir de outubro. Na semana que 
antecede o Natal, a procura 
atinge o auge. O que come-
çou como uma homenagem 
ao pai, hoje se transformou 
em uma fonte importante de 
renda e orgulho para Jonatha.

“Meu pai sempre era o Pa-
pai Noel da igreja, com uma 
fantasia simples, feita de TNT, 
dessas que a gente encontra 
prontas nas lojas. Quando ele 
faleceu, em 2019, decidi dar 
continuidade ao que ele fa-
zia, mas de uma forma me-
lhor”, relembra Jonatha Elvis. 
“Fui com minha sogra, que é 
costureira, comprar o tecido 
para fazer uma roupa mais 
caprichada. Escolhemos velu-

O dinheiro extra que 
Jonatha Elvys ganha dando 

vida ao personagem é suficiente 
para pagar a anuidade 

escolar do filho
Fotos: Julio Cezar Peres

do, pelúcia, tudo de alta quali-
dade. Gastamos R$ 600 só de 
pano — minha esposa quase 
enlouquece”, brinca.

Com a nova fantasia pron-
ta, Jonatha criou uma conta no 
Instagram para divulgar o tra-
balho e começou a postar fotos 
do personagem. As oportuni-
dades logo apareceram, e o in-
vestimento inicial pagou-se ra-
pidamente. “No primeiro ano, 
já fui convidado pela Prefeitu-
ra de Alcantil para ser o Papai 
Noel da cidade. Depois vieram 
os convites de Campina Gran-
de, Matinhas, Boa Vista... sem 
falar nas festas em condomí-
nios, escolas e confraterniza-
ções. Fazemos cerca de 40 even-
tos durante o Natal”, conta.

O que começou de forma 
simples transformou-se em 
um verdadeiro empreendi-

mento familiar. A esposa, Ca-
rol Melo, virou motorista ofi-
cial do Bom Velhinho; a sogra 
continua responsável pelos re-
paros e melhorias na fantasia; 
e uma amiga do casal assu-
miu o papel de Mamãe Noel. 
Até um trenó foi construído 
especialmente para Jonatha. 
“Tudo isso faz o preço variar. 
Se o cliente quiser a Mamãe 
Noel e o trenó, o valor já muda. 
E neste ano estamos planejan-
do incluir até as renas do Pa-
pai Noel como novidade”, re-
vela, animado.

Além do figurino, Jonatha 
também precisou aprender 
a interpretar o personagem 
com mais autenticidade. Pela 
internet, ele conheceu o tra-
balho de outros Papais Noéis 
do Brasil e passou a incorpo-
rar novas técnicas e gestos ao 

seu trabalho. “No começo, eu 
achava que era só se sentar 
e dar tchau para as crianças. 
Mas, hoje, aproveito cada en-
contro para conversar com os 
pequenos sobre o verdadeiro 
significado do Natal, sobre a 
história de Jesus. Sei que, para 
mim, pode ser apenas mais 
um evento entre tantos, mas, 
para eles, é um momento úni-
co com o Papai Noel, e eu tento 
torná-lo especial”, relata. 

Mesmo com a agenda cheia 
de compromissos pagos, Jo-
natha mantém viva a tradi-
ção iniciada pelo pai. Todos os 
anos, ele reserva tempo para 
participar de ações sociais 
com a igreja e realizar visitas 
a hospitais, levando não ape-
nas o personagem, mas tam-
bém o espírito solidário que 
o inspira. 

Naiara Bezerra, fotógrafa 
de Campina Grande, transfor-
mou os ensaios temáticos de 
Natal na época mais rentável 
do ano e em uma forte expres-

são da economia criativa. Es-
pecializada em fotografias de 
família, ela investe anualmen-
te em cenários natalinos ex-
clusivos para o estúdio, que se 

tornam o carro-chefe da tem-
porada.

“Meu foco é criar decora-
ções atemporais e minimalis-
tas, que permitam que as famí-

Período natalino aquece a economia criativa
lias tenham fotos que remetam 
ao Natal, mas que também pos-
sam ser usadas em qualquer ou-
tro contexto”, explicou Naiara.

O trabalho com temática na-
talina começou em 2022 e, a 
cada ano, a fotógrafa renova 
a decoração. A proposta deste 
ano, intitulada “As doces me-
mórias do Natal”, contará com 
um cenário de cozinha, onde as 
famílias poderão ser fotografa-
das enquanto cozinham biscoi-
tos natalinos juntas.

“Abro a agenda no dia 4 de 
novembro e fecho em 10 de de-
zembro, porque preciso de tem-
po para editar as fotos, montar 
os álbuns e entregar antes do 
Natal. Sempre dou prioridade 
aos clientes que já fizeram en-
saios comigo; se sobrar alguma 
vaga, abro para novos clientes. 
Mas é raro ter disponibilidade, 
pois este é, de longe, o período 
mais lucrativo do ano, até mais 
que o Dia das Mães”, afirmou a 
fotógrafa.Fotógrafa aposta em vender pacotes de ensaios temáticos produzidos em estúdio

Dólar  ComercialSalário mínimo
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R$ 5,433 -4,31%
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D esde muito antes de existir qualquer 
instrumento científico apontado para 
o céu, a humanidade já se perguntava 

se haveria outras formas de vida espalhadas 
pelo cosmos. Filósofos gregos especulavam 
sobre “mundos incontáveis”. Séculos depois, 
pensadores como Giordano Bruno defenderam 
a existência de infinitos sistemas solares 
habitados. Essa curiosidade, alimentada pela 
literatura e mais tarde pela ficção científica, 
moldou uma das questões mais profundas 
da história humana: estamos sozinhos no 
Universo?

A partir do século XX, a pergunta sobre 
vida extraterrestre deixou de ser apenas 
especulação filosófica e passou a ganhar 
métodos rigorosos de investigação. Os avanços 
da física, da eletrônica e especialmente 
das telecomunicações abriram novas 
possibilidades de estudo. Quando os primeiros 
radiotelescópios começaram a desvendar um 
Universo invisível aos olhos, surgiu a percepção 
de que civilizações tecnológicas poderiam 
também usar ondas de rádio para se comunicar. 
Assim, a questão deixou o campo do imaginário 
e entrou definitivamente no domínio da ciência. 

Em 1960, o astrônomo Frank Drake iniciou o 
Projeto Ozma, a primeira tentativa organizada 

de procurar 
sinais artificiais 
vindos de estrelas 
próximas usando 
um radiotelescópio. 
Embora o 
experimento não 
tenha detectado 
nada, ele inaugurou 
um método e 
uma filosofia de 
trabalho que logo 
inspirariam outros 
pesquisadores. 
Dessa semente 
surgiu o que 
mais tarde seria 
chamado de 
Seti (Search for 
ExtraTerrestrial 

Intelligence): projeto científico dedicado a 
buscar emissões produzidas por tecnologias 
extraterrestres. 

Com o avanço da radioastronomia, surgiram 
também tentativas de transformar a busca por 
vida inteligente em um problema quantificável. 
Entre os divulgadores mais influentes esteve 
Carl Sagan, que ajudou a popularizar a ideia 
de que a vida e, potencialmente, civilizações 
tecnológicas poderiam ser comuns no cosmos. 
Essa visão ganhou forma matemática na 
famosa Equação de Drake, criada em 1961. 
A fórmula não pretende fornecer um número 
exato, mas organizar os fatores necessários 
para estimar quantas civilizações comunicantes 
poderiam existir na Via Láctea — desde a taxa 
de formação de estrelas até a probabilidade de 
planetas habitáveis com tecnologia. 

Entre os resultados mais intrigantes da 
busca por inteligência extraterrestre está o 
famoso “sinal Wow!”, registrado em 1977 pelo 
radiotelescópio Big Ear, nos Estados Unidos. 
Durante pouco mais de um minuto, um pulso 
forte e estreito no espectro de rádio pareceu 
corresponder exatamente ao tipo de emissão 
que projetos Seti esperariam encontrar. O 
astrônomo Jerry Ehman, impressionado com 
a intensidade do registro, circulou os dados e 
escreveu ao lado a expressão “Wow!”. Apesar 
das inúmeras tentativas de repetir a detecção, o 
sinal nunca mais foi observado, permanecendo 
como um enigma até hoje.

Hoje, grandes projetos como FAST, MeerKAT 
e os futuros arranjos do SKA ampliam de forma 
inédita nossa capacidade de examinar o céu. 
Mesmo sem respostas definitivas, a busca por 
vida extraterrestre não é apenas tecnológica: é 
cultural e filosófica. Cada observação em rádio 
nos lembra que a ciência não procura apenas 
sinais distantes, mas também novas formas de 
compreender a nós mesmos.

Ecos 
	 do Universo

A busca por 
inteligência 
extraterrestre

Carlos Alberto P. da Silva
 radioastronomia.educacional@gmail.com | Colaborador

Carlos Alberto P. Silva, Coord. BERG (Brazilian Educational 
Radioastronomy Group), atua na pesquisa e divulgação de 
temas voltados para a radioastronomia educacional.

Colunista colaborador

“A partir do 
século XX, 
a pergunta 
sobre vida 
extraterrestre 
deixou de 
ser apenas 
especulação 
filosófica

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do Estado da Paraíba, comunica que encontra-se nas depen-
dências do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal da cidade de João Pessoa PB, NUMOL/JP, um 
corpo de identidade ignorada, não reclamada, sexo masculino, Cor parda, cabelos pretos, crespos e 
curtos; estatura aproximada de 170 cm, constituição física regular, com idade aproximada de 55 anos, 
sem sinais particulares, em situação de rua, Número de Identificação Cadavérica, NIC, 2025/7626, 
falecido em 11/04/2025 no Hospital de Emergência e Trauma Senador Rui Carneiro, João Pessoa PB.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio S/N. Bairro 
do Cristo Redentor da cidade de João Pessoa PB.

Dr. Flávio Rodrigo Araújo Febres
Perito Oficial Médico-legal Classe Especial Chefe do UMOL-JP

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 
do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um corpo 
identificado como sendo do nacional, EDILSON BATISTA DE LIMA, sexo masculino, sem parentes, 
registrado neste NUMOL sob o número 030101102025039572, Número de Identificação Cadavérica, 
NIC, 2025-4439, idade estimada em 40 anos, cor parda, cabelos castanhos encaracolados, esta-
tura 165 cm, constituição física boa, sem sinais particulares, Falecido em 22/10/2025 no Hospital 
Clementino Fraga nesta cidade de João Pessoa PB. Informações adicionais estão disponíveis no 
NUMOL, sítio à Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro Cristo Redentor, cidade de João Pessoa - PВ.

Flávio Rodrigo Araújo Fabres S7 Mat: 157.636-4

Perito Oficial Médico Legal Classe Especial

Chefe do NUMOL/JP

Cenário deve-se a aumento dos investimentos e criação de marcos regulatórios

Potencial para exploração 
de minerais críticos cresce

estudo do ipea

Agência Gov

Dono de reservas significa-
tivas de alguns dos minerais 
críticos mais importantes para 
a transição energética, o Brasil 
ainda não conseguiu traduzir 
esse potencial em uma produ-
ção significativa em termos glo-
bais. No entanto, a recente alta 
de investimentos em infraestru-
tura e pesquisa mineral, bem 
como a criação de marcos regu-
latórios e mecanismos de finan-
ciamento para o setor indicam 
que o país pode estar se prepa-
rando para um ciclo virtuoso de 
expansão da produção.

Essas são as principais con-
clusões do estudo “Qual a im-
portância do Brasil na cadeia 
global de minerais críticos da 
transição energética? Uma aná-
lise sobre reservas, produção, 
comércio exterior e investimen-
tos”, realizado por meio de um 
acordo de cooperação técnica 
entre a Agência Nacional de Mi-
neração (ANM) e o Instituto de 
Pesquisas Econômicas Aplica-
das (Ipea).

A parceria institucional foi 
celebrada por Tasso Mendon-
ça, diretor da ANM. “Historica-
mente, o antigo DNPM [Depar-
tamento Nacional de Produção 
Mineral] sempre teve uma es-
trutura forte em economia mi-
neral, mas ela foi perdendo for-
ça, pois os aspectos regulatórios 
e de fiscalização se sobrepõem. 
Nesse sentido, a colaboração en-
tre instituições é fundamental. 
Esse é o caminho para levarmos 
dados para apoiar a sociedade e 
o governo nas políticas públicas, 
além do setor financeiro em re-
lação a investimentos”, diz.

Mariano Laio, chefe da Di-
visão de Minerais Críticos e Es-
tratégicos da ANM e um dos 
autores do estudo, destaca que 
o Brasil ainda tem uma produ-
ção incipiente de muitos dos mi-
nerais de transição energética. 
“Porém, desde 2023, observa-
mos um grande aporte de recur-
sos estrangeiros, especialmen-
te em terra raras, lítio e grafita. 
Isso indica que estamos viven-
do uma reversão, saindo do ci-

Elementos como lítio, cobre e manganês são fundamentais para transição energética
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clo de baixo investimento para 
entrar em uma tendência de 
crescimento do setor”, aponta.

Oportunidades
O documento indica uma 

tendência mundial de elevação 
da demanda por uma série de 
minerais nas próximas décadas, 
devido à necessidade de os paí-
ses reduzirem as emissões de 
carbono para atender aos requi-
sitos estabelecidos pelo Acor-
do de Paris. Assim, elementos 
como cobre, lítio, níquel, man-
ganês, grafita e terras raras de-
vem tornar-se cada vez mais 
necessários, por serem indis-
pensáveis para a fabricação de 
itens ligados à transição ener-
gética, como carros elétricos, 
painéis solares, baterias e tur-
binas eólicas.

O cenário é favorável a paí-
ses posicionados como gran-
des exportadores, como o Bra-
sil, que podem se beneficiar do 
acesso abundante e barato a fon-
tes minerais de alta qualidade 
para desenvolver elos produ-
tivos, aumentar a eficiência do 
uso de substâncias minerais, 
melhorar técnicas de extração 
e refino e progredir nas áreas 
de reuso e reciclagem.

“Europeus e norte-ameri-
canos estão muito preocupa-
dos com o domínio chinês em 
toda a cadeia produtiva mine-

ral. Apenas países como o Bra-
sil, que possuem reservas de 
grande volume, podem se co-
locar como elemento capaz de 
aliviar essa pressão no merca-
do global causada pela depen-
dência da China”, opina Rafael 
Leão, coautor do estudo e espe-
cialista em Políticas Públicas e 
Gestão Governamental do Ipea.

Desperdício
O estudo defende que contar 

apenas com reservas de gran-
des dimensões não é suficiente 
para garantir elevados patama-
res de produção. Os pesquisa-
dores citam o exemplo do Chi-
le, que, em 2002, estava na sexta 
colocação entre exportadores de 
matérias primas metalúrgicas 
e compostos químicos, quando 
avançou para a segunda posição 
do ranking ao se posicionar como 
maior exportador global de cáto-

dos de cobre e carbonato de lítio.
Outro destaque é a Repúbli-

ca Democrática do Congo, que, 
a partir de 2006, proibiu expor-
tações de cobalto bruto e am-
pliou a capacidade interna de 
processamento e refino. Des-
sa forma, enquanto, em 2002, 
o país africano comercializava 
apenas US$ 0,4 de cobalto pro-
cessado para US$ 1 de minério 
bruto, esse índice saltou para 
US$ 38 em 2023.

No caso brasileiro, o baixo 
nível de investimentos no se-
tor fez o país caminhar na di-
reção contrária, perdendo par-
ticipação no mercado global de 
boa parte dos minerais críticos 
que possui grandes reservas, 
com exceção do lítio. De 2017 a 
2022, nossas exportações cres-
ceram bem abaixo da média 
mundial, regredindo ao pata-
mar de 2007.

Apesar das estatísticas 
negativas, os autores veem 
sinais de reação desde 2023, 
quando o Brasil registrou 
um crescimento importan-
te da produção de minerais 
como cobre (26%), manga-
nês (52%) e zinco (25%), além 
do lítio, cuja produção qua-
se dobrou de volume (93%) 
na comparação com o ano 
anterior.

Os investimentos em 
pesquisa mineral também 
voltaram a subir a partir de 
2021, após quase uma déca-
da de quedas, com destaque 
para os minerais críticos da 
transição energética. Já os 
investimentos do setor em 
capital físico, incluindo mo-
biliário, computadores, má-
quinas, equipamentos, terre-
nos e edificações, também se 
elevaram, o que sugere que o 
país pode estar preparando-
-se para o amplo ciclo de de-
manda mineral que se inicia.

“Temos um parque in-
dustrial estagnado, e é muito 
difícil criar condições de re-
verter essa situação por con-
ta própria. Por outro lado, a 
Europa e os Estados Unidos 
têm volumes de demanda 
imensos. Talvez seja o caso 
de o Brasil se posicionar pe-
rante eles como um hub de 
produção e processamento 
mineral associado às suas ca-
deias. Olhar para o mercado 
brasileiro é importante, mas 
essa visão para fora também 

é central”, ressalta Leão.

Políticas públicas
O Brasil também regis-

tra avanços recentes nos âm-
bitos legal e das políticas pú-
blicas. Entre eles, o Decreto 
no 10.657/2021, que priori-
za o licenciamento ambien-
tal de projetos com mine-
rais estratégicos, e o Decreto 
no 11.108/2022, o qual institui 
a Política Mineral Nacional e 
o Conselho Nacional de Polí-
tica Mineral. Além disso, tra-
mita no Congresso Nacional 
o Projeto de Lei no 2.780/2024, 
que propõe a Política Nacio-
nal de Minerais Críticos e Es-
tratégicos (PNMCE).

Já no campo do fomen-
to financeiro, destacam-se 
as ações do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) e 
da Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), os quais 
disponibilizaram R$ 5 bi-
lhões em linhas de crédito e 
subvenção para projetos de 
transformação mineral, refi-
no, desenvolvimento de com-
ponentes e reciclagem. Ou-
tro passo importante foi a 
edição da Portaria Normati-
va no 120/2025 do Ministério 
de Minas e Energia (MME), 
que regulamentou a emis-
são de debêntures incentiva-
das para financiar projetos 
de extração e transformação 
mineral voltados à transição 
energética.

Produção tem sinais de 
retomada desde 2023
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Complexo Científico do Sertão descentraliza investimentos do estado no setor

Estado leva mais ciência 
e tecnologia ao interior

desenvolvimento

Bea Alcântara 

Ascom Secties “O cosmo está dentro de nós. Somos 
feitos de matéria estelar. Somos 
uma forma do universo conhecer 

a si mesmo” — essa frase do astrônomo e 
comunicador Carl Sagan, que ficou muito 
conhecido pelo seu seriado de divulgação 
científica “Cosmos” (1980), exemplifica bem a 
afirmativa de que nós somos pó de estrelas. 
Mas de onde vem essa afirmação poética de 
Carl Sagan, da qual nós nos apropriamos 
para o título desta coluna semanal?

Logo depois do Big Bang, não havia átomos; 
depois foram se formando átomos como o 
hidrogênio e hélio; 100 milhões de anos depois, 
tínhamos as primeiras estrelas. No interior 
delas, havia hidrogênio sendo transformado 
em hélio, num processo de fusão nuclear, onde 
o hidrogênio vai sendo fundido, ou seja, dois 
átomos de hidrogênio são transformados em 
um átomo de hélio liberando energia. 

Isso acontece até a estrela consumir todo 
o seu hidrogênio e transformar em hélio. Ela 
passa então para uma fase chamada de 
“gigante vermelha” e, daí em diante, começa 
a ter mecanismos que vão fazendo com que 
aconteçam processos de fusão cada vez 
mais fortes, criando átomos mais pesados, 
chegando até o ferro.

No processo de vida evolutiva das estrelas, 
quando elas atingem uma certa idade, o 
equilíbrio físico que as mantém estáveis 
começa a entrar em colapso, levando-as 
a uma grande explosão que conhecemos 
como “supernova”. Essas primeiras estrelas, 
ao atingir essa fase, jogaram no universo 
elementos que compunham uma poeira estelar, 
uma poeira cósmica.

Com a ação da gravidade, essas massas 
de poeira vão dando origem a novas estrelas, 
planetas e sistemas planetários. Se, por 
exemplo, enxergarmos a formação do nosso 
Sistema Solar e de um planeta como a Terra, 
percebemos que o surgimento da vida decorre 
desse mesmo processo. Os átomos que 
compõem tudo que está no planeta Terra e 
cerca de 84% da composição do corpo humano 
são formados por carbono e nitrogênio, e os 
outros 16%, por outros elementos.  

Então nós podemos dizer, por exemplo, que 
os átomos de ferro na nossa corrente sanguínea 
vieram de uma estrela muito antiga. É uma 
memória do universo que está em nós.

Ao afirmar aquela frase poética e lúdica, 
Carl Sagan tinha um senso da realidade do 
que acontece no universo e da evolução que 
nos trouxe até aqui: a evolução estelar, as 
grandes explosões, os efeitos catastróficos que 
espalham matéria no universo e fazem surgir 
vida. É interessante perceber que, de uma 
explosão, um fenômeno turbulento, se originam 
todas as condições para que exista vida.  

Trazendo para um lado mais filosófico da 
questão, quando perguntavam a Einstein se ele 
acreditava em Deus, ele dizia que acreditava 
no deus do filósofo holandês do século XVII, 
Baruch Espinosa, que dizia: “Deus sive Natura”.  
Ou seja: “Deus ou a Natureza”.

A partir desse pensamento, Deus não é 
uma entidade separada de tudo o que existe 
no universo. Do ponto de vista do filósofo, em 
sua obra-prima “Ética”, Deus e o universo não 
são separados, mas dois aspectos da mesma 
realidade fundamental e infinita. Deus e a 
natureza são, na verdade, uma e a mesma 
coisa.

Logo, fazendo o paralelo com a poeira 
estelar de Carl Sagan: o que nos constitui 
é nada mais do que partes produzidas pelo 
próprio universo; isso vai de encontro ao ponto 
de vista filosófico de Espinosa.

Essa constatação, unindo ciência e filosofia, 
nos permite olhar para a nossa existência 
como parte de um processo maior, regido 
pelas mesmas leis naturais que moldaram o 
universo desde o início. Somos, literalmente, 
um fragmento do próprio universo. Somos 
poeira estelar.

Poeira 
		  Estelar

Por que somos feitos 
de poeira estelar?

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Ensino Superior da Paraíba e professor 
doutor em Física da UFPB

Colunista colaborador

“Sistema formado por um 
meio natural e pela comuni-
dade de organismos, assim 
como as inter-relações entre 
ambos”. Essa é a definição 
do Dicionário Michaelis para 
a palavra “ecossistema”. Ao 
adicionar a inovação nessa 
equação, o resultado é o proje-
to que está sendo desenvolvi-
do pelo Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior 
(Secties), no Sertão paraiba-
no, com o Complexo Científi-
co do Sertão.

O objetivo do Complexo 
é descentralizar as ações de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção da capital para chegar 
também ao interior do Es-
tado, alcançando o Sertão e 
transformando essa região 
em referência. Dentre as ini-
ciativas que fazem parte do 
projeto, quatro equipamentos 
destacam-se como protago-
nistas: o Radiotelescópio Bin-
go, localizado no município 
de Aguiar; a Cidade da As-
tronomia, em Carrapateira; 
o Monumento Natural Vale 
dos Dinossauros, em Sousa; e 
o Museu de Arqueologia, que 
será em Cajazeiras.

Para garantir a melhor 
gestão nesse território, a Sec-
ties conta com a parceria da 
La Salle Technova Barcelo-
na, uma instituição que é re-
ferência em ecossistemas de 
inovação com expertise na im-
plantação ao redor do mundo. 
O acordo entre as duas enti-
dades foi firmado em abril 
deste ano e busca trazer me-
todologias inovadoras e sus-
tentáveis na implementação 
do Complexo Científico do 
Sertão, a fim de promover o 
desenvolvimento territorial.

São ações que vão poten-
cializar o turismo, comércio, 
educação e desenvolvimento 
científico desse ecossistema 
de inovação no Sertão, con-
siderando o desenvolvimen-
to de tecnologias sociais e de 
sustentabilidade do bioma 
Caatinga em torno do Com-
plexo.

Outro resultado dessa 
parceria Paraíba/Espanha, 
fruto do Programa Paraíba 
sem Fronteiras, é a criação de 
um Pacto de Inovação no Ser-
tão paraibano, seguindo as 
melhores práticas e diretrizes 

Secretaria da Ciência, Tecnologia e Inovação tem parceria com a La Salle Technova Barcelona

da La Salle Technova Barcelo-
na. Pensando nisso, a Secties 
promoveu uma série de reu-
niões estratégicas da tríplice 
hélice com a La Salle, em no-
vembro, para apresentar a re-
gião e o Complexo Científico 
do Sertão, certificando-se de 
que a instituição catalã, além 
de gestores locais e a comu-
nidade em geral, possa com-
preender as particularidades 
do território e as demandas.

Para o secretário Claudio 
Furtado, esse diálogo dire-
to entre as hélices e a La Salle 
é de suma importância. “Pri-
meiro, para aproveitar a ex-
periência que a La Salle tem, 
para que a gente una aqui os 
setores da empresa, governo e 
academia e a sociedade civil, 
que hoje é chamada de ‘quá-
drupla hélice’, e a gente possa 
pensar para os próximos anos 
no pacto pela inovação do Es-
tado”, explicou.

Esse foco no desenvolvi-
mento territorial, principal-
mente voltado ao Complexo 
Científico do Sertão, é um tra-

balho de formiguinha. “Tudo 
isso para que as pessoas que 
vivem lá possam se aprovei-
tar disso para melhorar a qua-
lidade de vida e desenvolver 
aquela região. É uma manei-
ra de aproveitar todas as com-
petências que temos no esta-
do para desenvolver o estado 
e, em particular, o Sertão”, res-
saltou o secretário da Secties.

O presidente da La Salle 
Technova Barcelona, Josep Pi-
qué, afirma que essa iniciativa 
“assegura esforços para o de-
senvolvimento do Sertão em 
um trabalho coletivo para um 
propósito comum”. Segundo 
ele, a aposta na criação de um 
pacto pela inovação no semiá-
rido paraibano é “muito inte-
ligente e vai significar uma 
mudança na região, um antes 
e depois”. Afinal, as políticas 
públicas podem transformar 
os paradigmas estabelecidos 
em um território “e a expec-
tativa é que isso possa inspi-
rar futuramente e esse modelo 
possa ser aplicado em outros 
lugares”, concluiu Piqué.

Os próximos passos da 
consultoria envolvem os es-
forços de uma equipe técni-
ca vinculada à Secties e todos 
os agentes que estão vincula-
dos a essa ação, no entendi-
mento das pautas discutidas 
durante as reuniões e na con-
solidação desses dados. O re-
sultado de todo esse trabalho 
culminará na oficialização do 
Pacto pela Inovação, previsto 
para 2026. 

O objetivo desse pacto é 
transformar o Sertão em um 
polo turístico científico, a par-
tir da promoção de projetos 
de pesquisa aplicados às ne-
cessidades da região, da capa-
citação de profissionais para 
setores estratégicos e do fo-
mento a startups e empresas 
do campo da inovação. Com 
isso, fortalece-se a pesquisa 
científica e o empreendedo-
rismo local, garantindo sus-
tentabilidade e melhor qua-
lidade de vida para o Sertão.

“É uma maneira 
de aproveitar 
todas as 
competências 
que temos no 
estado para 
desenvolver o 
estado e, em 
particular, o 
Sertão

Claudio Furtado
O governador João Azevêdo (centro) acionou o Estado nessa iniciativa parceira 
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Segundo destaca o profes-
sor do Departamento de En-
genharia Civil e Ambiental 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), Joácio Mo-
rais, problemas de poluição 
em rios e nascentes são vistos 
no dia a dia pela população de 
João Pessoa, em espaços como 
o Rio Cabelo e Gramame — 
principal manancial respon-
sável pelo abastecimento de 
água em João Pessoa e região.

“Ou cuidamos para não 
jogar resíduos e esgoto, ou 
vamos perder o nosso maior 
bem”, lamenta ele. O profes-
sor, que também integra o 
Movimento Esgotei, voltado 
à defesa ambiental, comen-
ta que muitos desses espaços 
estão ficando assoreados, por 
isso, nos períodos de chuva, 
os cursos d’água têm cada vez 
menos capacidade de abrigar 
as precipitações.

“Muitas vezes ações da 
prefeitura vêm retirando ma-
terial do fundo do rio, fazen-
do a dragagem, mas essa lama 
retirada é colocada às mar-
gens dos rios, devastando a 
mata ciliar. Além disso, quan-
do vem a próxima chuva, esse 
material é levado pela água, 
novamente para os rios”, afir-
ma. Joácio aponta que na uni-
versidade há diversos profis-
sionais que poderiam auxiliar 
a defesa civil municipal e ou-
tros órgãos nesse trabalho. 

“Precisamos enfrentar os 
problemas de forma defini-
tiva, com a formação de co-
mitês técnico-científicos para 
cada problema que existe, se-
não ficaremos apenas enxu-
gando gelo”, lamenta ele, que 
pontua que as ações públicas, 
embora existam, não aconte-
cem na rapidez e na medida 

necessárias para de fato solu-
cionar os problemas ambien-
tais encontrados nas bacias hi-
drográficas.

O professor ainda apon-
ta que campanhas educati-
vas também são essenciais 
para conscientizar a popu-
lação, evitando que morado-
res joguem resíduos de forma 
inadequada, por exemplo, e 
também que saibam onde de-
nunciar caso tomem conheci-
mento de irregularidades. 

Entre as ações que vêm 
sendo desenvolvidas para 
preservação dos rios e nascen-
tes, destacam-se iniciativas 
como o projeto Nascente Viva, 
desenvolvido pela Superin-
tendência de Administração 
do Meio Ambiente (Sudema), 
com o objetivo de promover a 
recuperação ou regularização 
ambiental das Áreas de Pre-
servação Permanente (APPs), 
às margens das bacias dos rios 
Paraíba e Gramame.

Até então, por meio dessa 
iniciativa, 120 hectares rece-
beram reposição, com o plan-
tio de mudas de espécies na-
tivas e outros 80 estão em fase 
de implantação. No que se re-
fere às nascentes, 10 já estão 
em recuperação ambiental e 
outras cinco estão em fase de 

implantação.
“Esse é um projeto que 

busca a preservação dos re-
cursos naturais e a melho-
ria da qualidade da água por 
meio do plantio de mudas na-
tivas, mas que também inclui 
ações educativas envolvendo 
a comunidade local, escolas e 
instituições, com o intuito de 
conscientizar a população so-
bre a importância da conser-
vação ambiental e a fiscaliza-
ção para fins de cumprimento 
da legislação ambiental per-
tinente”, explica o superin-
tendente da Sudema, Marce-
lo Cavalcanti.

Os proprietários rurais 
que tenham interesse em par-
ticipar do projeto, devem en-
trar em contato com os canais 
da Sudema. A partir disso, 
será realizada uma vistoria 
e a assinatura de um Termo 
de Compromisso. As empre-
sas, que têm obrigações le-
gais de compensação ambien-
tal, financiam e executam o 
reflorestamento, incluindo a 
contratação de técnicos, licen-
ciamento ambiental e plantio 
de mudas.

Ao autorizar as ações em 
suas terras, os proprietários 
rurais comprometem-se a 
preservar as áreas e informar 

problemas. Além disso, po-
dem obter benefícios ambien-
tais e legais, como obtenção 
da Licença de Adesão e Com-
promisso para acesso ao Tari-
fa Verde e a outorga de uso da 
água, ressalta a Sudema.

Outro órgão que promo-
ve ações visando à preserva-
ção dos rios é a Secretaria Es-
tadual do Meio Ambiente e 
Sustentabilidade (Semas-PB). 
Por meio do Projeto Corre-
dor das Águas, que funciona 
a partir da integração de So-
luções Baseadas na Nature-
za (SbN), promove-se a cone-
xão entre as comunidades e o 
meio ambiente.

As ações envolvem a res-
tauração de áreas protegidas, 
a recuperação de leitos regu-
lares de rios e a formação de 
corredores ecológicos. Além 
disso, o projeto atua de for-
ma colaborativa, buscando a 
adesão de moradores das re-
giões beneficiadas, institui-
ções de Ensino Superior e di-
versas entidades parceiras. A 
iniciativa ainda prevê a ofer-
ta de assistência técnica, capa-
citações, fomento à produção 
de mudas e apoio à criação 
de uma rede de coletores de 
sementes para a restauração 
ambiental.

Ainda em fase de estrutu-
ração e implementação den-
tro do Programa Paraíba Mais 
Verde, a previsão é de que o 
projeto comece a ser executa-
do em 2026. A execução será 
conduzida em Unidades de 
Planejamento, como bacias 
e microbacias hidrográficas.

O início das atividades 
será priorizado nos territórios 
do Litoral Norte (Camaratuba 
e Mamanguape) e Litoral Sul 
(Gramame-Mamuaba), abran-

gendo a Zona da Mata Parai-
bana. As bacias hidrográficas 
mencionadas incluem os rios 
Abiaí, Gramame, Maman-
guape e Camaratuba.

Recuperação
No município, a Secreta-

ria de Meio Ambiente de João 
Pessoa (Semam-JP) também 
promove ações para recupe-
ração e preservação dos rios 
da cidade, como a recupera-
ção de nascentes. Essa ação 
envolve o plantio de mudas 
para recompor a vegetação 
natural nesses locais, ajudan-
do a prevenir erosão e asso-
reamento.

Ainda são feitas coletas de 
amostras de água, para aná-
lise físico-química e micro-
biológica, que podem melhor 
orientar as ações de restaura-
ção. Outras iniciativas envol-
vem: recomposição da mata 
ciliar (localizadas às margens 
dos rios); monitoramento da 
qualidade da água; limpeza, 
desassoreamento e remoção 
de entulho e lixo; e fiscaliza-
ções e vistorias ambientais. 

Além disso, o Plano Mu-
nicipal de Conservação e Re-
cuperação da Mata Atlântica, 
implementado em parceria 
com a Fundação SOS Mata 
Atlântica, inclui diretrizes 
para proteger as matas cilia-
res e os mananciais urbanos. 
Esse documento orienta o 
uso do solo, mapeamento das 
áreas de nascentes e define 
políticas para evitar a degra-
dação ambiental dos corpos 
hídricos. A secretaria tam-
bém promove ações de edu-
cação ambiental, sensibilizan-
do e mobilizando a população 
para contribuir com a preser-
vação desses espaços.

Radar Ecológico
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As águas dão nome ao es-
tado. A bacia hidrográfica do 
Rio Paraíba, a segunda maior 
desse território, abrange 38% 
das terras paraibanas e bati-
za a região. Considerada uma 
das mais importantes do se-
miárido nordestino, tem uma 
área de 20.071,83 km², que só é 
menor que a do Rio Piranhas
-Açu (26.183,00 km²), que nas-
ce aqui e também passa pelo 
Rio Grande do Norte — tota-
lizando 43.681,50 km². Além 
delas, o estado possui outras 
nove bacias, sendo 11 no to-
tal. A gestão desses espaços 
é feita por meio da criação de 
conselhos ou comitês (três es-
taduais e um federal), com in-
tegrantes da sociedade civil e 
Poder Público. 

O Governo do Estado, por 
intermédio da Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas 
(Aesa), cuida de seis dessas 
bacias, e o Governo Federal, 
das cinco restantes. Além de 
gerir os usos da água, os ór-
gãos gestores, com base no 
Plano Estadual de Recursos 
Hídricos, também desenvol-
vem ações voltadas à preser-
vação ambiental nesses locais. 

Mesmo com menor área, 
em seu curso, a bacia do Rio 
Paraíba abriga 1.828.178 ha-
bitantes, que correspondem a 
52% da população total do es-
tado, incluindo as duas maio-
res cidades paraibanas: João 
Pessoa e Campina Grande. 
Esse número é superior ao do 
Piranhas-Açu, que abrange 
102 municípios na Paraíba e 
alcança a população local em 
914.343 habitantes.

Ao longo da bacia do Pa-
raíba, por meio da ação dos 
governos Federal e Estadual, 
foram construídos vários açu-
des públicos, que são utiliza-
dos sobretudo para o abas-
tecimento das populações e 
dessedentação dos rebanhos. 
Esses reservatórios são as 
principais fontes de água da 
região e, historicamente, nas 
ocorrências de estiagens, mui-
tos deles entravam em situa-
ção crítica, como era o caso do 
Açude Epitácio Pessoa, em Bo-
queirão, que abastece mais de 
20 municípios paraibanos, in-
cluindo Campina Grande. 

Hoje, após a transposição 
das águas do Rio São Francis-
co, esse cenário mudou. O ge-
rente de hidrometeorologia 
e eventos extremos da Aesa, 
Alexandre Magno, ressalta 
que a situação dos rios e re-
servatórios hoje é deficitária, 
devido ao período normal de 
estiagem para esse período, 
mas, em Boqueirão, o pano-

Bacia hidrográfica do Rio Paraíba abrange 38% das terras do estado e é a segunda maior da Região Nordeste

Ações buscam preservar rios da PB
reserva hídrica

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com
rama é diferente.

“Porque os nossos rios são 
intermitentes, então, se cho-
ve, tem água; caso não, eles 
secam. O que acontece em al-
guns rios é que o governo fez a 
transposição de bacias, e mui-
tos reservatórios estão tor-
nando os rios perenes. Nes-
sa época, eu acredito que 90% 
do sistema está com a vazão 
regularizada de forma míni-
ma, para prever os usos futu-
ros”, explica.

Ele destaca ainda que, 
como estamos numa região 
semiárida e a chuva é muito 
variável, é preciso aguardar 
a próxima recarga, ou seja, as 
próximas chuvas, que devem 
começar a ocorrer daqui a 60 
a 90 dias. 

Alexandre ressalta que, 
após essa recarga, caso ela 

evolua bem, é que os sistemas 
voltam à chamada “normali-
dade”. “Mas na verdade essa 
‘normalidade’ não existe, é um 
ciclo. Um reservatório está de 
uma forma hoje, amanhã pode 
mudar esse cenário”, afirma.

No caso de Boqueirão, ele 
ressalta que houve a chama-
da “redenção hídrica”: “Que 
são as águas do São Francis-
co entrando todo dia lá. O Rio 
Paraíba, que era um rio inter-
mitente, ele hoje ficou pere-
ne, mas perene artificialmen-
te, está sendo perenizado pela 
transposição. Então o Açu-
de Epitácio Pessoa hoje rece-
be água constante, a Aesa faz 
essa operação de distribuição 
do uso da água. Inclusive, anti-
gamente era meio hectare para 
cada usuário, para irrigação, 
e agora está em dois hectares, 

para ver como o sistema me-
lhorou muito a gestão”, escla-
rece, enfatizando que a trans-
posição trouxe uma condição 
única para os locais que estão 
em seu curso.  

“Agora, o restante do es-
tado passa por uma estiagem 
normal para essa época. Se 
até março não houver recar-
gas satisfatórias, aí a gente en-
tra num período chamado de 
‘seca’”, reforça Alexandre. 

Além das bacias hidrográ-
ficas do Paraíba e do Piranhas-
-Açu, as outras nove são: Abiaí, 
Gramame, Miriri, Maman-
guape, Camaratuba, Guaju, 
Curimataú, Jacu e Trairi. Ne-
las, estão distribuídos 135 re-
servatórios, monitorados pela 
Aesa.

“Hoje no estado tem quase 
500 pontos de monitoramento, 

que é feito diariamente, entre 
tempo, clima e recursos hídri-
cos. Essas informações tam-
bém são divulgadas no site 
da Aesa, e as pessoas podem 
acompanhar”, ressalta. 

O gerente esclarece ainda 
que a agência trabalha com 
o fornecimento de água bru-
ta, sobretudo para o abaste-
cimento e para a criação ani-
mal, e que os demais usos são 
permitidos após sanadas essas 
primeiras necessidades, e na 
quantidade adequada ao nível 
de cada reservatório.

Ele explica também que, 
por meio do Plano Estadual de 
Recursos Hídricos da Paraíba, 
existem vários programas, de 
todos os tipos, desde ordena-
mento de solo, manutenção, 
monitoramento, fiscalização, 
recuperação de mata ciliar, 

políticas para lidar com a de-
gradação de solos e nascentes, 
entre outras ações, visando à 
preservação desses espaços.

Manutenção inadequada aumenta a degradação

“Os nossos 
rios são 
intermitentes, 
então, se 
chove, tem 
água; caso 
não, eles 
secam

Alexandre Magno

Técnicos da Semam atuam na recuperação de nascentes
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n Qual a avaliação que você faz em relação ao 
ano de 2025 para o automobilismo paraibano?

Em 2025, mesmo com toda a situação [fi-
nanceira] que nós estamos vivendo, foi um 
ano positivo. Em relação ao kart, o grid dimi-
nuiu um pouco, sim. Mas temos outras praças 
desportivas que foram criadas aqui no Nor-
deste, como o cartódromo em Alagoas, e, com 
isso, teve aumento de pilotos lá. Eles também 
estão começando a vir aproveitar a pista da-
qui; é tanto que, no ano que vem, além do nos-
so estadual, nós vamos ter um regional tanto 
com os pilotos daqui, da Paraíba, no Paladino, 
como de lá, e, com isso, eu acredito que o grid 
vai aumentar consideravelmente. Sobre o Au-
tódromo Internacional, esse cresceu bastante. 
Nós temos uma categoria de iniciantes que se 
chama “Palio Cup”, com carros no grid todos 
iguais, com a mesma motorização, um nível 
muito similar de um carro para o outro. En-
tão é uma corrida bacana de se assistir, bem 
disputada, temos pilotos de toda a região do 
Nordeste e é muito bom. E as outras marcas 
também aumentaram seu número de carros 
no grid. Eu acredito que o ano que vem vai au-
mentar mais ainda. 

n Como você avalia o trabalho que Giovanni 
Guerra, maranhense reeleito para a presidência da 
Confederação Brasileira de Automobilismo (CBA) 
para o quadriênio 2025–2029, vem fazendo? Qual a 
importância de termos um nordestino nesse cargo?

Nós estamos tentando modificar o pró-
prio estatuto da Confederação, para que ele 
não só faça esses oito anos, como manda o es-
tatuto, mas fique mais quatro anos, porque 
a Confederação nunca cresceu tanto, nunca 
se criou uma credibilidade tão grande, tanto 
a nível nacional como internacional. Hoje, a 
CBA é uma das instituições mais respeitadas 
no mundo todo, não só aqui, dentro do Brasil. 
Ele criou credibilidade junto aos promotores 
de eventos, e com isso o automobilismo, não 
só na Região Nordeste, mas em todo o Brasil, 
cresceu sensivelmente.

n Há algum tempo, foi levantada a pos-
sibilidade de João Pessoa receber 
uma das etapas da Stock Car. 
Ainda existe essa 
possibilidade?

Nós temos essa possibilidade, através de 
um circuito de rua, que seria lá no Altiplano: 
parte do circuito seria dentro do próprio Cen-
tro de Convenções, se utilizaria toda aquela 
estrutura para boxes e o restante do circuito 
seria naquele anel externo, que passa naquela 
estrada que dá acesso ao Conde. Também há 
a possibilidade de se realizar no próprio Au-
tódromo daqui: o proprietário de lá, o senhor 
Fernando Monteiro, está fazendo novos inves-
timentos para se adequar perante as medidas 
exigidas pela CBA para receber uma homolo-
gação a nível nacional e, com isso, virão even-
tos a nível nacional. Não imediato a Stock Car. 
Virá a  Turismo Nacional, a Sprint Race (Nas-
car Brasil) e, logo depois, a Stock Car. Porque 
são vários detalhes, como o pit lane, que está 
um pouco estreito, tem que alargar, entrada e 
saída de boxes, enfim, o que está faltando lá 
são alguns itens referentes à segurança, tan-
to para os pilotos como para o público de um 
grande evento. Eu acredito que essa homolo-
gação saia no ano que vem.

n Na sua concepção enquanto dirigente, o que 
é que faz a Paraíba ser tão forte nesse cenário de 
automobilismo? 

Primeiro, agradeço a Deus por ter dois ma-
lucos aqui na Paraíba. Um se chama George 
Crispim, que é o proprietário do Paladino, e 
outro louco que se chama Fernando Montei-
ro, porque eles investem construindo essas 
praças esportivas, que sabem que não vão ter 
retorno financeiro; se tiver, é no longo pra-
zo. Infelizmente, nós não temos o apoio for-
te, tanto de iniciativa privada como de inicia-
tiva pública. Da pública nós conseguimos, em 
algumas situações, como ambulância, algu-
mas coisas que diminuem os nossos cus-
tos para os eventos. E tem a questão 
que hoje, no Nordeste, o úni-
co local que tem praça 
esportiva fun-
cionan-
d o 

é a Paraíba. No Ceará, infelizmente, o Au-
tódromo de Eusébio, eu acredito que só vai  
funcionar até esse ano; está uma luta tremen-
da lá. O Autódromo de Caruaru, está tendo 
uma movimentação dizendo que também vai 
sair; eu acho muito difícil. Então, aqui, a Pa-
raíba está privilegiada por causa desses dois 
malucos, e também por nós estarmos mui-
to centralizados. Nós estamos no meio do li-
toral do Nordeste. Então fica bom tanto para 
quem está na Bahia para vir à Paraíba quanto 
para quem está lá no Maranhão vir também.

n Em 2026, nós teremos o jovem pernambuca-
no Rafael Câmara disputando a Fórmula 2, além 
do paulista Gabriel Bortoleto na Fórmula 1. A Feap 
tem buscado a revelação de jovens talentos paraiba-
nos no automobilismo? Se sim, como?

Tudo inicia no kart. Se você tem um kart 
forte, você tem perspectiva de ter represen-
tantes fortes saindo daqui da Paraíba. Mas é 
como eu falei: o dinheiro está pouco e o povo 
está priorizando outras situações. Porque hoje, 
pra você colocar uma criança para iniciar no 
kart, logo de entrada, o pai do piloto gasta em 
torno de 100, 120 mil. Só de estrutura de fer-
ramentas, equipamentos e o próprio kart para 
entrar para competir profissionalmente. En-
tão você vai pra uma corrida e já gasta de 8 
a 10 mil reais numa etapa na Paraíba, com 
inscrição, pneus, mecânico, hotel; tem tudo 
isso, não é barato. E, quando você co-
meça, você não vai correr só aqui. 
Você tem que ir para outras 
praças esportivas e 
disputar com 
outros 

pilotos, de outras regiões. E ali é uma esco-
la, você vai aprendendo. É um passo a pas-
so. Você começa num kart, para, como o Ra-
fael Câmara, chegar numa F2. Você tem que 
ter um senhor “PAItrocínio”, pra chegar nessa 
situação. A gente tem a praça esportiva, que 
tá aí pra o pessoal começar. Tem as escolas de 
kart, lá no próprio Paladino. O que inviabili-
za é essa questão financeira, porque é muito 
difícil, até pra questão de patrocínio. 

n Em 2026, você completa 10 anos como pre-
sidente da Feap. Quais desafios e avanços você no-
tou nesse período? 

Uma dificuldade é você querer que a coisa 
aconteça sem ter o apoio da iniciativa privada, 
e, portanto, tudo ser muito difícil. Mas a gente 
está caminhando, está crescendo, devagarzi-
nho, como eu falei, com o Fernando Montei-
ro e o George Crispim, já que a ajuda da par-
te da iniciativa privada são eles dois. Estamos 
fazendo a coisa acontecer. E também a gran-
de ajuda dos pilotos, porque, puxando pra lá, 
pra cá, a grande estrela do negócio são os pi-
lotos. Se não tiver o piloto, não existe a união. 
E a perspectiva é de crescer mais. A gente es-
pera que 2026 seja um 
ano bem mais posi-
tivo.

A Federação de Automobilismo do Estado da Paraíba (Faep) 
encerrará o ano com 114 pilotos federados e uma tempo-
rada que contou com diversas competições de grande su-
cesso que renderam bons frutos à modalidade esportiva 

no estado. O presidente da entidade há quase 10 anos, Otávio Ribeiro 
Coutinho, em entrevista ao jornal A União, faz um balanço da tem-
porada atual e projeta ainda maiores avanços nesse cenário em 2026.

Aentrevista

Apesar das dificuldades financeiras para a 
promoção de competições no automobilismo, ele 
projeta avanços para a próxima temporada

Dirigente da Feap faz 
balanço positivo de 2025

Otávio Ribeiro Coutinho

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com
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Uma das provas no 
Autódromo Interna-

cional da Paraíba 
nesta temporada, 
que tem reunido 
pilotos de várias 

partes do Nordeste

Otávio Ribeiro 
destaca a 

importância 
dos empresários 

Fernando Monteiro 
e George Crispim 
no automobilisno 

da Paraíba

Foto: Reprodução/Instagram @garagem83
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O inglês Lando Norris necessita terminar no pódio para conquistar o título, também disputado pelo holandês Max Verstappen e o australiano Oscar Piastri

Internacional, Vitória, Fortaleza, Ceará e Santos lutam desesperadamente para se manterem na Primeira Divisão

Última rodada define dois rebaixados
brasileirão

O amante do automo-
bilismo vai conhecer, hoje, 
a partir das 10h (horário 
de Brasília), no GP de Abu 
Dhabi, o campeão mundial 
de pilotos, já que o de Cons-
trutores ficou com a McLa-
ren de forma antecipada.

Pela primeira vez desde 
2021, a Fórmula 1 chega à 
última etapa do ano com a 
briga pelo título ainda aber-
ta. E, desde 2010, o campeo-
nato não tinha  mais de dois 
candidatos ao título.

Lando Norris chega à 
liderança do campeonato 
com 408 pontos, contra 396 
de Max Verstappen e 392 de 
Oscar Piastri. Com 25 pon-
tos em jogo na última etapa 
do ano, o britânico precisa 
subir ao pódio para não de-
pender dos resultados dos 
outros para levar seu pri-
meiro título. Ao falarem so-
bre a situação das ordens 
de equipe durante a cole-
tiva de imprensa dos pilo-
tos em Abu Dhabi, Norris 
e Piastri explicaram que a 
possibilidade de pedir um 
ao outro para passar para 
o outro lado não havia sido 
discutida dentro da equipe. 

Mas Zak Brown, chefe da 
equipe, disse à Sky Sports 
F1 que seria tolice não apli-
car as ordens de equipe se 
apenas um dos pilotos es-
tiver na disputa durante a 
corrida.

“Sim, é claro. Somos rea-
listas. Queremos vencer o 
campeonato de pilotos”, 
afirmou ele quando per-

guntado se a equipe pedi-
ria a Piastri para abrir para 
Norris se ele não estivesse 
mais na disputa.

Mudanças em 2026
A Fórmula 1 passará por 

uma das maiores mudan-
ças de regulamento técni-
co de sua história em 2026. 
Além de novas unidades 

de potência, que serão ali-
mentadas 50% pelo motor a 
combustão e 50% pelo com-
ponente elétrico, os carros 
terão novos chassis, que co-
meçarão a ser apresentados 
em janeiro do ano que vem.  

Até agora, cinco das 11 
equipes de 2026 já anun-
ciaram a data de lançamen-
to dos seus carros. Red Bull 

e Racing Bulls serão as pri-
meiras, em 15 de janeiro. 
Logo em seguida, a Alpi-
ne mostrará o novo mono-
posto, já em Barcelona, local 
do primeiro teste pré-tem-
porada. 

No início de feverei-
ro, Cadillac e Aston Mar-
tin lançarão os novos car-
ros. A equipe americana, 

estreante na F1, mostra o 
novo carro dia 08, durante 
uma propaganda do Super-
Bowl, final da NFL, princi-
pal campeonato de futebol 
americano. O time de Sil-
verstone, que será coman-
dando por Adrian Newey 
em 2026, lançará seu carro 
no dia seguinte, 09 de fe-
vereiro.  

O Brasileirão encerra-se 
hoje, com nove partidas, to-
das às 16h. O destaque fica 
por conta da luta contra o re-
baixamento. Internacional, 
Vitória, Fortaleza, Ceará e 
Santos vão entrar em campo 
buscando se salvar do des-
censo. A contundente vitó-
ria por 3 a 0 sobre o Juventu-
de, com direito a hat-trick de 
Neymar, permite que o Al-
vinegro praiano jogue mais 
tranquilo na última rodada, 
diferente do Colorado, que 
tem situação mais complica-
da na Série A.

Segundo dados do De-
partamento de Matemática 
e Estatística da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), o Santos chega na 
última rodada do Brasileirão 
com apenas 2% de probabi-
lidade de cair para a Série B. 
A equipe está na 14a posição, 
com 44 pontos. Na última ro-
dada, o time de Neymar joga 
na Vila Belmiro contra o Cru-
zeiro, que deve poupar titula-
res visando as semifinais da 
Copa do Brasil.

Por sua vez, o Inter vive 
situação para lá de dramá-
tica. Depois de ser goleado 
pelo Vasco, por 5 a 1, os gaú-
chos entraram na zona de re-
baixamento faltando somen-
te três rodadas para o fim do 
campeonato. Na última quar-
ta-feira (3), o time colorado 
foi derrotado por 3 a 0 pelo 
São Paulo, na Vila Belmiro, 
e caiu para o 18o lugar, com 
41 pontos.

O risco de o Inter ir para a 
Segunda Divisão é de 77,6%. 
O time gaúcho joga em casa 
contra o Bragantino e, além 
de vencer, precisa torcer pelo 
tropeço dos adversários dire-
tos na luta contra o Z4 para 
escapar da queda. 

Ceará e Fortaleza chegam 
na rodada derradeira preci-

sando pontuar para ficar na 
primeira divisão. O time al-
vinegro, 15o com 43 pontos, 
tem 20,3% de risco de queda. 
O seu adversário será o Pal-
meiras, na Arena Castelão. 
Já o tricolor cearense está in-
victo há nove partidas, com 
quatro vitórias consecutivas, 
e saiu do Z4 na penúltima ro-
dada. Em 16o com os mesmos 
43 pontos do rival, mas com 
pior saldo (-4 a -13), a equipe 
do técnico argentino Martín 
Palermo tem risco de 35% de 
ir à Segunda Divisão e desa-
fia o Botafogo, no Rio.

Depois de ficar cinco jo-
gos invicto, o Vitória tomou 

duro golpe e foi goleado pelo 
Red Bull Bragantino, por 4 
a 0, em jogo atrasado da 24a 

rodada. O time baiano en-
trou no Z4 e ocupa a 17a po-
sição, com 42 pontos. A pro-
babilidade de rebaixamento 
da equipe, que recebe o São 
Paulo, em Salvador, é de 65%. 

Libertadores
Flamengo, Palmeiras, 

Cruzeiro e Mirassol já ga-
rantiram vaga direta na fase 
de grupos da Libertadores 
de 2026. Fluminense, Bah-
ia e Botafogo têm vaga asse-
gurada pelo menos nas fases 
prévias às disputas dos gru-

pos. Na última rodada, esses 
três jogam pela última vaga 
direta no torneio continen-
tal, via Brasileirão, reserva-
da ao quinto lugar. 

Na sexta posição com 60 
pontos, o Bahia tem confron-
to direto com o Fluminense, 
quinto colocado com 61 pon-
tos, no Maracanã. O clube que 
vencer garante vaga na fase 
de grupos da Libertadores. 
Para ficar com a classificação 
direta, o Botafogo, sétimo lu-
gar com 60 pontos, necessa-
riamente, terá que ganhar do 
Fortaleza e torcer para que 
não haja vencedor no duelo 
entre seus concorrentes. 

Outra briga relevante, 
mas secundária, é pela oi-
tava posição, que pode dar 
vaga na pré-Libertadores 
caso Cruzeiro ou Flumi-
nense vençam a Copa do 
Brasil. O São Paulo inicia a 
rodada ocupando esse lu-
gar com 51 pontos, tendo 
três de vantagem para o 
Bragantino, nono coloca-
do com 48 pontos. 

O Tricolor garante a po-
sição com um empate con-
tra o Vitória, no Barradão. 
Se perder, terá que torcer 
contra o Massa Bruta, que 
visita o Internacional, no 
Beira-Rio.

Foto: Reprodução/Instagram @oscarpiastriFoto: Reprodução/Instagram @maxverstappen1Foto: Reprodução/Instagram @lando

Três pilotos brigam na última prova pelo título do Mundial 
fórmula 1

Agência Estado

Risco
Situação do 

Internacional é bastante 
complicada na última 

rodada do Brasileirão e 
a possibilidade de cair 
para a Série B chega a 
77,6%, segundo dados 

da Universidade de 
Minas Gerais
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O Fortaleza vem fazendo uma campanha de recuperação nas últimas rodadas e precisa vencer o Botafogo para não depender de outros resultados
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Volante consegue rápida adaptação ao futebol brasileiro, sendo um dos jogadores mais importantes nas conquistas

Jorginho supera lesões e vira símbolo
flamengo

O Flamengo sagrou-se 
tetracampeão da Copa Li-
bertadores da América ao 
vencer o Palmeiras por 1 a 
0, no penúltimo dia de no-
vembro, em Lima, no Peru. 
Para o ano que vem, o tor-
neio já tem 33 equipes clas-
sificadas.

Em 2026, a Copa Liberta-
dores está prevista para co-
meçar no dia 3 de fevereiro. 
No total, 47 times participa-
rão da competição organi-
zada pela Conmebol.

Além do Flamengo, ou-
tros seis clubes brasileiros 
já asseguraram um lugar 
na próxima Libertadores: 
Bahia, Botafogo, Cruzei-
ro, Fluminense, Mirassol e 
Palmeiras.

Como o Flamengo con-
quistou o Brasileirão por 
antecedência, os cinco pri-
meiros colocados do tor-

neio de pontos corridos já 
estarão na fase de grupos. 
O sexto e o sétimo jogarão a 
fase prévia da Libertadores. 
O país ainda terá uma vaga 
para o campeão da Copa do 
Brasil que está na fase de se-

mifinal, a partir do dia 10. 
A Argentina, por sua vez, 
já tem seis equipes garan-
tidas: Argentinos Juniors, 
Boca Juniors, Independien-
te Rivadavia, Lanús, Pla-
tense e Rosario Central. O 

tradicional River Plate cor-
re o risco de não disputar a 
competição. O time precisa 
torcer para o rival Boca Ju-
niors vencer o torneio Clau-
sura para poder estar na Li-
bertadores em 2026.

A Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) 
anunciou que quer ao me-
nos 30 árbitros profissio-
nais no Brasileirão, a par-
tir de 2026. A proposta foi 
apresentada por Rodrigo 
Cintra, chefe da Comissão 
Nacional de Arbitragem, 
no 1o Encontro de Execu-
tivos do Futebol, realiza-

do nesta semana, na sede 
da entidade, no Rio de Ja-
neiro.

O objetivo é colocar em 
prática o Núcleo de Profis-
sionais de Arbitragem ao 
longo do Campeonato Bra-
sileiro do ano que vem. A 
CBF também revelou que 
o número pode aumentar 
e chegar a 60 até 2027, in-
cluindo a Série B.

Depois de episódios po-

lêmicos envolvendo a atua-
ção de juízes na Série A 
deste ano, a profissiona-
lização da arbitragem ga-
nhou força no segundo se-
mestre. Em outubro, um 
Grupo de Trabalho foi cria-
do para discussão de me-
lhorias e há previsão da 
entrega de um relatório de 
atividades até janeiro do 
ano que vem.

O programa específico 

para a arbitragem brasi-
leira é baseado em mode-
los já existentes, como da 
Inglaterra, Itália, Espanha 
e MLS, a liga dos Estados 
Unidos.

Além de um salário fixo, 
a proposta, que deve con-
tar com contratos anuais 
e rotina semanal de trei-
nos, estuda a possibilidade 
de pagamento de bônus 
por partida. A CBF ainda 

pretende oferecer acom-
panhamento psicológico, 
de nutrição e de prepara-
ção física para os árbitros, e 
capacitação dos demais ár-
bitros para padronização e 
possibilidade de ascensão.

Apesar da divulgação 
de vários pontos do pro-
grama, ainda não foi apre-
sentada a previsão de sa-
lários que serão pagos nos 
contratos.

Agência Estado

Agência Estado

Brasil:
Bahia
Botafogo
Cruzeiro
Flamengo
Fluminense
Mirassol
Palmeiras

Argentina:
Argentinos Juniors
Boca Juniors
Independiente  
Rivadavia
Lanús
Platense
Rosario Central

Bolívia:
Always Ready
The Strongest
Chile
Coquimbo Unido

Venezuela:
Carabobo

Colômbia:
Independiente  
Santa Fé
Equador
Independiente del Valle

Paraguai:
2 de Mayo
Cerro Porteño
Guarani
Libertad

Peru:
Alianza Lima
Cusco
Sporting Cristal
Universitário

Uruguai:
Juventud
Liverpool
Nacional
Peñarol

Clubes já classificados para a Libertadores de 2026

Polêmicas
Atuações de árbitros 

nesta temporada 
forçaram CBF a criar um 
grupo de trabalho para 

melhorar o nível técnico

O Flamengo conquistou a Libertadores no dia 29 de 
novembro e no dia 3 de dezembro ganhou o Brasileirão
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Libertadores começa no dia 3 de fevereiro e já tem 33 clubes

CBF anuncia profissionalização de árbitros para o Brasileirão 2026

edição de 2026

arbitragem

Em menos de seis meses, 
Jorginho tornou-se peça fun-
damental do elenco do Fla-
mengo. Contratado pelo clu-
be carioca no início de junho, 
o meio-campista não demo-
rou para cair nas graças da 
torcida rubro-negra.

Um dos nomes de confian-
ça do técnico Filipe Luís, Jor-
ginho é um dos símbolos da 
conquista do Flamengo no 
Campeonato Brasileiro. O 
primeiro troféu do jogador 
no futebol nacional.

“É fruto de muito tra-
balho, muita entrega, mui-
ta seriedade. Com certeza, é 
mérito de todas as pessoas 
envolvidas. Todo mundo por 
trás do CT, o envolvimento da 
torcida, todo o projeto, todo 
o trabalho nos bastidores. O 
resultado em campo é tudo 
fruto desse entorno todo que 
ajuda”, disse o meia, em en-
trevista à Globo após o título.

Jorginho amplia o núme-
ro de taças na carreira. O atle-
ta tem no currículo, entre ou-
tros, o título da Libertadores 
pelo Flamengo; do Mundial 
de Clubes, da Champions 
League e da Liga Europa, 
pelo Chelsea. Com a Seleção 
Italiana, levou a Eurocopa 
de 2020.

“A energia é sensacional. 
A conexão do grupo, o gru-
po é muito bom. Todo mun-
do é um pelo outro. Não tem 
ego, ego a gente deixa de lado, 
a gente quer ver o bem do 

Flamengo. A gente trabalha 
para ver o companheiro cres-
cer, entrar cada vez melhor 
para ajudar o time. Então essa 
energia, essa conexão faz toda 
a diferença”, declarou o joga-
dor à Globo.

No Flamengo, Jorginho 
atua pela primeira vez no fu-
tebol brasileiro. O jogador, 
que nasceu em Imbituba, em 
Santa Catarina, e é naturali-
zado italiano, iniciou a carrei-
ra profissional no Hellas Ve-

rona, em 2010. Chegou a ser 
emprestado ao Samboniface-
se, também da Itália.

A partir de 2014, Jorginho 
defendeu o Napoli, ganhando 
maior destaque no cenário eu-
ropeu. Pelo clube de Nápoles, 
conquistou uma Copa da Itá-
lia e uma Supercopa da Itália.

Em 2018, foi contratado 
pelo Chelsea. Na equipe in-
glesa, viveu o auge da carrei-
ra. Após passagem vitoriosa 
pelo time de Londres, trans-

feriu-se para o rival Arsenal, 
em 2023, ficando na equipe 
até junho de 2025, quando 
acertou com o Flamengo.

O meio-campista logo se 
adaptou ao futebol brasilei-
ro e ao time carioca. Fez a es-
treia pelo Flamengo durante 
o Mundial de Clubes O pri-
meiro jogo pela equipe em 
solo brasileiro foi no dia 14 de 
julho, na vitória por 2 a 0 so-
bre o São Paulo, no Maracanã, 
pelo Campeonato Brasileiro.

“Ah, uma estreia espera-
da, né? Com muita expecta-
tiva, não só por mim, mas 
pela minha família e amigos. 
E nesse check-list aí [dos está-
dios famosos em que jogou], 
com certeza o Maracanã é 
muito especial. A energia 
desse estádio, pelo que eu 
vi, é algo incrível. Foi muito 
especial para mim, para mi-
nha família e para os meus 
amigos, que agora vão ter a 
oportunidade de acompa-

nhar mais de perto”, disse 
Jorginho na ocasião.

“Foi bem diferente. Já na 
entrada do campo, um mon-
tão de criança. De onde sai 
tanta criança? (Risos). Um 
momento especial para mim, 
e acredito que um momen-
to muito especial para essas 
crianças, um momento mar-
cante. Foi algo muito bacana”, 
complementou.

Nos meses seguintes, Jor-
ginho sofreu com algumas 
lesões no Flamengo. O atleta 
chegou a perder 10 partidas 
da equipe, após problemas na 
coxa. No entanto, o meio-cam-
pista recuperou-se para a reta 
final da temporada, ajudan-
do o time a conquistar os títu-
los da Libertadores e do Bra-
sileirão.

Jorginho foi um dos pila-
res da campanha do Flamen-
go, mesmo chegando ao clu-
be na metade da temporada. 
Elogiado pelo técnico Filipe 
Luís, Jorginho coroa a rápida 
adaptação ao futebol nacional 
com o caneco do Campeona-
to Brasileiro.

“É um craque. Eleva muito 
o nível do nosso meio de cam-
po. Eu amo esse tipo de joga-
dor, que é um treinador den-
tro de campo. Ele leva sempre 
a minha ideia e entende muito 
rápido. Ele transmite e corrige 
o time dentro de campo, mui-
tas vezes onde eu não consigo 
chegar. É um jogador muito 
diferente. Vamos poder des-
frutá-lo aqui por um tempo”, 
afirmou Filipe Luís em julho.

Agência Estado

Fo
to

: A
dr

ia
no

 F
on

te
s/

Fl
am

en
go

Jorginho com os familiares durante a comemoração do título de campeão do Brasileirão, após a vitória sobre o Ceará
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*Percentualmente entre as rádios assinantes da pesquisa Kantar/IBOPE Media 2025 – Mercado JPE – 
18/08/2025 a 25/08/2025 – Todos os públicos/FM – Todos os dias – 5h à 4h59. **Alcance máximo mensal 

No último ano, a Tabajara 105.5FM 
teve um crescimento de 47,31% na 
sua audiência, atingindo 65 mil 
ouvintes mensais, conforme dados 
da pesquisa Kantar IBOPE 2025. 
Isso é prova de que seja no esporte, 
na informação ou na música, a 
primeira rádio da Paraíba 
permanece viva no coração dos 
ouvintes.

IBOPE_2025_JORNAL_geral.pdf   1   07/11/2025   15:17:43



Almanaque
EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

25
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 7 de dezembro de 2025        

Assumindo um papel preponderante na formação do 
povo brasileiro, a atividade agroindustrial foi uma das 
principais fontes de riqueza do Brasil Colonial

O mundo dos 
engenhos de 
açúcar

Nenhum dos grandes ciclos socioeco-
nômicos ocorridos ao longo de cinco sécu-
los da história do Brasil teve um papel tão 
preponderante na formação do povo bra-
sileiro quanto o ciclo da cana-de-açúcar. A 
alma brasileira está, definitivamente, vincu-
lada a essa atividade devido à intensa inte-
ração de três raças e três culturas que iriam 
moldar, de forma natural, o caráter do ho-
mem brasileiro. Somos uma inegável fusão 
da cultura dos povos originários, dos euro-
peus e dos africanos. A ocupação territorial 
dessa terra, chamada de “Pindorama” pe-
los povos nativos, só iria se estruturar com 
o encerramento do extrativismo que carac-
terizou o ciclo do pau-brasil, coincidindo, 
exatamente, com o surgimento do ciclo da 
cana-de-açúcar, primeira atividade agroin-
dustrial do Brasil Colônia.

Os engenhos foram instalados, original-
mente, nas terras férteis e úmidas da linha 
litorânea do Nordeste. Essas unidades dis-
punham de grandes áreas para cultivo da 
cana e possuíam estrutura para o fabrico 
do açúcar. A crescente demanda europeia 
pelo produto brasileiro promoveu uma rá-
pida expansão dos engenhos, que também 
passaram a ocupar territórios úmidos mais 
afastados do litoral. Como os nativos não se 
subjugaram nem se adequaram ao trabalho 
do eito, o império português não hesitou em 
trazer da África a mão de obra escravizada, 
para manter a produção e comercialização 
do chamado “ouro branco”, que o Brasil en-
viava diretamente para Portugal. O sangue 
e o suor dos africanos alimentaram a má-
quina geradora dessa riqueza agroindus-
trial até ocorrer a abolição da escravatura, 
em maio de 1888.

O mundo dos engenhos, durante mais de 
dois séculos, não foi apenas a principal fonte 
de riqueza do Brasil Colonial, foi também o 
verdadeiro ventre da nação brasileira. Portu-
gal havia dividido a Terra de Santa Cruz em 
capitanias hereditárias com o objetivo de fa-
cilitar a administração da colônia, feita pelos 

donatários, que por sua vez, estimulavam a 
ocupação territorial pela concessão de ses-
marias. Assim, impregnado de forte pater-
nalismo, repetia-se no Brasil o modelo feu-
dal europeu de ocupação do solo.

A miscigenação física e cultural, no pe-
ríodo colonial, criava sua própria dinâmi-
ca social. Havia insatisfações generalizadas 
em todas as classes sociais. A elite dos en-
genhos começava a reclamar da intensa fis-
calização e crescente cobrança de impostos 
feita pelos representantes da Coroa Portu-
guesa, pois a administração colonial tinha, 
como seu principal objetivo, promover a 
máxima exploração econômica para favo-
recer o enriquecimento lusitano. Assim, os 
maiores investimentos feitos em terras tu-
piniquins visavam proteger o território de 
invasões estrangeiras, haja vista a cobiça de 
algumas nações europeias pelas propaga-
das riquezas tropicais.

O visível acúmulo de riqueza pelos se-
nhores de engenho conferia-lhes grande 
prestígio regional, passando a desempe-
nhar papel de autoridade local, com pode-
res autoimputados, para ditar normas, jul-
gar e punir subalternos, muitas vezes de 
forma pessoal e cruel. Esse poder instituí-
do nos engenhos servia para conter as ten-
sões sociais com escravizados e para equi-
librar a divisão de poder entre senhores e 
representantes da Coroa. 

O surgimento de uma classe social do-
minante, encabeçada pelos senhores de 
engenho, mobilizou a Igreja Católica para 
expandir sua presença no entorno dessas 
unidades produtivas, cuja configuração in-
cluía a casa-grande, a senzala, a casa do en-
genho e a capela. Essa aproximação do po-
der eclesiástico com o poder econômico dos 
senhores de engenho possibilitou a criação 
de novos conventos, para formar contingen-
te de religiosos e fornecer educação formal 
aos filhos dessa elite nascente.

Vale registrar que, ocasionalmente, al-
guns jovens humildes também eram acei-
tos para receber formação nesses centros 
educacionais. A aproximação da Igreja Ca-
tólica com o senhorio produziu uma malha 

social com significativa representação polí-
tica perante a administração do Brasil Co-
lônia. Essa força política iria, futuramente, 
desembocar no sistema político conhecido 
como “coronelismo”. 

Pela literatura, música e culinária
No início do século 20, foram produzi-

das as mais significativas obras literárias 
brasileiras ambientadas no mundo dos en-
genhos de açúcar. Essa honra coube a dois 
grandes escritores paraibanos: José Améri-
co de Almeida, com o romance A Bagaceira, 
e José Lins do Rego, com a trilogia inicia-
da pelo romance Menino de Engenho. A lei-
tura dessas obras possibilita-nos realizar 
um mergulho profundo no ambiente ínti-
mo dos engenhos. 

Quando esses livros foram escritos, não 
mais existiam escravizados nem senzalas, 
mas suas páginas ainda trouxeram, como 
que preso no ar, o aroma de suor do oprimi-
do, o qual continuava presente na pele do 
trabalhador rural assalariado e do meeiro. 
A mão de obra rural continuou na labuta, 
sob frágil proteção trabalhista, até conse-
guir que seus direitos fossem assegurados 
por lei. Essa categoria de trabalhadores ain-
da seguiria lutando pela posse da terra, ou-
trora doada para grandes proprietários e 
negada àqueles que arduamente lavora-
ram, para produzir a maior riqueza nacio-
nal. Essa insatisfação gerou a luta dos cam-
poneses, que mais tarde revelar-se-ia no 
movimento dos “sem-terra”. 

As mais remotas notícias da história da 
humanidade dão conta de manifestações 
culturais presentes em todas as civiliza-
ções, atestando que é quase impossível vi-
ver sem lazer e sem expressão da arte. No 
mundo dos engenhos, não seria diferente. 
Os senhores promoviam suas festas de sa-
lões e os escravizados reuniam-se ao ar li-
vre, para cantar e dançar. Foi nesse espaço 
que surgiu a capoeira, disfarçada de jogo. 
Essa manifestação cultural foi uma das 
mais peculiares formas de luta e resistên-
cia, que permitiu aos cativos se defenderem 
e preservarem sua cultura.

A música popular brasileira incorporou 
os ritmos africanos de tal forma que não é 
possível desassociar uma coisa da outra. No 
samba e na batucada, essa influência é gri-
tante, mas podemos encontrar a matriz rít-
mica africana em quase todas as pulsações 
da música popular. Está no sangue e na ba-
tida do coração brasileiro.

No paladar, encontra-se uma singular 
contribuição da presença africana nos en-
genhos: a tradicional feijoada nasceu na 
cozinha dos escravizados, que aproveita-
vam restos de carnes e cozinhavam junto 
ao feijão. Outro prato nordestino muito co-
nhecido, o baião de dois, também teve ori-
gem semelhante. E o que dizer do cuscuz? 
Essa iguaria parece ser uma junção do fa-
zer culinário indígena, árabe e africano. 
A culinária elaborada na cozinha dos es-
cravizados também incluía sofisticados 
pratos para oferendas religiosas. A abun-
dância de açúcar, melaço e da própria ra-
padura inspirará todo tipo de sobreme-
sa, como as cocadas, o pé de moleque e os 
manjares à base de coco, açúcar e gema de 
ovos, que eram servidos na mesa dos en-
genhos nordestinos.

A cachaça, que atualmente é um produto 
emblemático do Brasil, surgiu nos engenhos, 
de forma acidental, a partir de um resíduo da 
produção do açúcar, um caldo chamado de 
“cagaça”. Os escravizados descobriram que 
esse caldo ao fermentar produzia uma bebi-
da alcóolica que eles consumiam. Depois a 
“cagaça” passou a ser destilada e apreciada 
por toda a população. A legislação bra-
sileira define a cachaça como uma be-
bida típica, que segue critérios espe-
cíficos de produção. Em 2016, ela 
foi declarada patrimônio his-
tórico e cultural nacional. 
Atualmente, a cachaça 
paraibana ocupa lu-
gar de destaque no 
cenário nacional 
e vem colecio-
nando premia-
ções no país e 
no exterior. 

Marcone Simões 

Especial para A União
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Terceira edição de “Menino de Engenho”, 
de José Lins do Rego, uma das obras que 
possibilitou um mergulho profundo no 
ambiente íntimo dos engenhos

Acima e ao lado, imagens do Engenho 
Corredor, no município de Pilar (PB), 
onde Zé Lins passou a sua infância



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Énotório saber que, entre os vários 
caminhos pelos quais enveredou 
a nossa música caipira, diversos 

momentos foram por ela alimentados, 
em momentos diversos. São exemplos 
mais claros dessa realidade dos que nos 
chegaram advindos da fusão de guarânia 
paraguaia, via Cascatinha & Inhana, bem 
como com a assimilação os ritmos mais 
modernos, quais sejam aqueles que fo-
ram vivenciados diretamente pela nossa 
Jovem Guarda.

O fato é que a juventude dos anos 1960, 
independentemente de gosto e aptidões 
musicais, cultivou o estilo sertanejo, fazen-
do com que algumas duplas transitassem 
com “passe livre” entre o sertanejo pro-
priamente dito e o nosso iê-iê-iê, tanto com 
desenvoltura mercadológica como com 
apreciação rítmica.

Hoje, já não se estranha o fato de que 
tanto “intérpretes solo” quanto duplas 
tenham incorporado em seus repertórios 
“joias” da música caipira travestidas de 
baladas ou mesmo de rock’n’roll e, algu-
mas vezes, incorporando até elementos do 
rock progressivo e do psicodélico.

Para se ter uma noção mais clara dessa 
última afirmação, basta que se lance mão 
(ou ouvidos) da engraçada composição de 
Rita Lee, parceria com Tom Zé, “2 0 0 1”, com 
a valorização infinita dos arranjos dos irre-
quietos Mutantes Arnaldo Batista e Sérgio 
Dias: “Astronauta libertado / Minha vida me 
ultrapassa / Em qualquer rota que eu faça 
/ Dei um grito no escuro / Sou parceiro do 
futuro / Na reluzente galáxia”.

Por essa época e momento, já era bem 
visível a busca de modernização que se 
vinha tentando para o nosso cancioneiro de 
raiz. Incursionou pela mesma trilha a dupla 
formada pelos irmãos Chrystian & Ralf, ini-
cialmente com esse alcançando bastante 

sucesso com o chamado pop-rock made in 
Brazil. Posteriormente, a dupla enveredou 
por caminhos outros, como a música român-
tica com viés sertanejo, sem, contudo, se 
deixar levar pela novidade do tal “sertanejo 
universitário”, de gosto tão duvidoso.

Sérgio Reis foi outro que, advindo dos 
bastidores da Jovem Guarda (“Coração de 
Papel”, de 1967), se deu bem quando, de-
pois de incursões pelo rock mais pesado, 
partiu para a música sertaneja, marcando 
presença com hits consagrados, como “O 
Menino da Porteira” (Teddy Vieira, 1954), 
“Panela Velha” (Celmar Gomes de Moraes 
e Ari Silvestre, 1988), “Pinga ni Mim” (Elias 
Filho, 1980).

Seguindo caminhos semelhantes, me-
rece destaque a dupla Chitãozinho & Xoro-
ró, que desempenhou papel preponderan-
te na abertura de maiores espaços para a 
música sertaneja, em emissoras e rádio e 
televisão. Grandes sucessos: “Evidências” 
(José Augusto e Paulo Sérgio Valle) e “Si-
nônimos” (autoral).

Do caipira ao sertanejo de raiz — IX

Um cantador de sentimentos vindo do Sertão
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

João Paraibano
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Muitos dos comentários sobre edu-
cação no meio digital, feitos por 
diversos especialistas, abordam 

direta ou indiretamente a “aula”. Ela está no 
centro do debate educacional, mesmo que 
não seja citada ou problematizada. 

Em virtude das recentes transformações 
do mundo, talvez não faria sentido “dar 
aula” ou defender esse conceito. Tecnica-
mente, videoaulas já podem reproduzir o 
modelo de “aula-palestra”, podendo ser 
assistidas infinitas vezes pelos alunos. 
Nesse sentido, programas que utilizam a 
inteligência artificial generativa na educa-
ção tentam reproduzir o modelo da “aula 
expositivo-dialogada”, baseado em per-
guntas problematizadoras e nas “pergun-
tas de compreensão” mobilizadas pela 
docência em aulas presenciais. O modelo 
da “aprendizagem ativa”, em muitos casos, 
transforma a aula em um jogo de pergun-
tas e respostas — um quiz. 

O que parece estar obsoleto não é a 
aula, mas o conceito de aula e os modelos 
que tentam reproduzi-la na atualidade, 
seja na versão convencional ou na oriun-
da do mundo digital. Primeiramente, a 
linguagem não é um espelho que reflete 
automaticamente o sentido das coisas 
existentes neste mundo. Algo pode ser dito 
e não necessariamente compreendido, ou 
pode ser entendido de outro modo. 

Outro problema é que a pergunta e o 
questionamento do estudante funcionam 
como intromissão nas formas de conduzir 
as aulas, restringindo o espaço para ex-
pansão do pensamento e das formas de 

ser. E o aspecto fundamental é o desafio 
de saber lidar com interesses e desinte-
resses dos alunos pela educação escolar, 
especialmente quando se leciona para a 
juventude. 

O conceito de “aula como conversa” 
surge em resposta a esses desafios, sendo 
compreendido como “espaço para deba-
tes” que “produz entendimentos por meio 
da comunicação”. Ela é aberta a pergun-

tas e a conjecturas do outro, a afetar e ser 
afetado. O entendimento funciona como 
resposta ao espaço de abertura ao con-
traditório, à busca por “algo a mais” que 
dependa do outro para existir.

Metodologicamente, a ideia é planejar 
como sensibilizar e despertar a curiosi-
dade do outro para aprender algo que 
inicialmente não desejava, mas que pela 
reelaboração do conhecimento feita, pas-
sa a interessá-lo e afetá-lo. Incentivar os 
educandos a perguntarem o que sabem e 
o que não sabem para ler, escrever e de-
senvolver o pensamento crítico de forma 
integrada. E defender a necessidade de 
avaliar a aprendizagem conforme as pro-
fessoras alfabetizadoras, que utilizam a 
“prática guiada” como parte do processo 
avaliativo.

n n n n

(*) Excepcionalmente, nesta edição, 
não teremos a coluna dominical da jor-
nalista Angélica Lúcio, que retornará no 
próximo domingo (14).

n n n n

(**) Sergio Felipe Moraes é doutorando 
e mestre em Ensino de História pela Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, além 
de especialista em Educação Tecnológica 
(Cefet-RJ). É autor do livro Aula como con-
versa, no qual propõe uma metodologia 
para atravessar os desafios da educação 
no mundo contemporâneo.

Quando a aula vira uma “conversa”
Em muitos casos, o modelo da 
“aprendizagem ativa” transforma 
a aula em um jogo de perguntas e 
respostas, como um “quiz”

Capa do segundo álbum da banda Os Mutantes (1969), um marco de fonografia nacional
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Fama do poeta veio pelas 
ondas radiofônicas, como 

convidado de emissoras 
da região; nos anos 

1970, ele fez parte de 
programas como “Quando 
as violas se encontram” e 
“Encontro com a poesia”, 

ambos da Rádio Pajeú
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“Herdeiro dos astros” e “Menestrel 
do Sertão”. Esses foram os títulos da-
dos ao poeta e cantador João Paraiba-
no, que levava de sua terra natal, para 
além do nome, as paisagens e expe-
riências vividas na infância. Com a 
viola em punho, fez do Sertão do Pa-
jeú, no semiárido pernambucano, seu 
“paraíso”, onde se projetou no rádio, 
casou-se e construiu família. 

João Pereira da Luz nasceu em 1952, 
num sítio do município de Princesa 
Isabel, onde também se criou. Filho 
de agricultores, as poucas lembranças 
que mantém da cidade do Alto Sertão 
paraibano eram de quando, ainda pe-
queno, acompanhava o pai para com-
prar mantimentos como café, rapadura 
e fumo. Montava no lombo do jegue e 
voltava para casa. Foi também no sítio 
que, com 12 anos de idade, incentivado 
pelo cantador José Miúdo, que frequen-
tava a região, pegou na viola e cantou 
pela primeira vez. Não demorou mui-
to para que deixasse o trabalho da roça 
e se fixasse em Afogados da Ingazeira. 
Pernambuco, onde viveu e fez sua vida 
em versos e acordes. 

“Eu nasci no Sertão e me criei / es-
cutando o xexéu de manhãzinha / O 
Nordeste me deu quando eu não tinha 
/ E Jesus me atendeu quando chamei 
/ Poesia foi quadro que plantei / nas 
paredes do meu interior / O espelho 
da mente é refletor / Onde eu vejo Je-
sus quando me deito / Obrigado, meu 
Deus, por ter me feito / Nordestino 
poeta e cantador”, assim se expressou 
o artista, num dos trechos do poema 
Autorretrato.

A alcunha de “Paraibano” foi dada, 
segundo o próprio cantador, por acaso. 

Ao comentar, num programa da Rádio 
Pajeú, que tinha conhecido um rapaz ta-
lentoso, José Miúdo não se lembrou do 
sobrenome do jovem e, sabendo unica-
mente a sua origem, passou a chamá-lo 
de João Paraibano. O nome artístico pe-
gou e foi assim que ele passou a ser co-
nhecido por onde passava. 

A fama veio pelo rádio. Primeiro, 
como convidado de emissoras da re-
gião. Depois, em 1973, com o programa 
Quando as violas se encontram, na Rádio 
Pajeú, dividindo o microfone com os 
poetas Moacir Laurentino e Raimun-
do Borges. Com a despedida dos com-
panheiros da cidade, seguiu na mesma 
emissora, à frente do programa intitu-
lado Encontro com a poesia. 

Apesar de o repentista cantar ou-
tros mundos, eram as representações 
em versos das paisagens sertanejas 
que marcaram a sua obra. “Eu amo o 
mundo natural e, mesmo que eu qui-
sesse, não tinha como enveredar por 
outros campos, porque fui criado na 
roça, e quando eu peguei a viola e co-
mecei a viajar e a cantar nas feiras, mi-
nha cantoria era sempre falando de pe-
dra, de jumento, de pau de arapuca, de 
pedra de quixó, de seca e de inverno. É 
uma cantoria que eu fui limpando um 
pouco — não é que eu seja um canta-
dor apenas de seca, de Sertão e natu-
reza —, mas é o mundo que eu gosto 
de ouvir e gosto de cantar”, revelou ele, 
em entrevista. Nos festivais dos quais 
participava, quando o tema era natu-
reza, os cantadores já sabiam que João 
Paraibano se sairia bem.

Foi num desses eventos, o 2º Con-
gresso Nacional de Violeiros de Cam-
pina Grande, em 1975, que o escritor e 
poeta Braulio Tavares conheceu João 
Paraibano, cantando em dupla com Se-
bastião Dias. “Naquele Olimpo de re-

pentistas no auge da arrancada para 
o sucesso, e que eu estava encontran-
do pela primeira vez, João não se des-
tacava. Era tranquilo, baixinho, meio 
tímido, ainda mais jovem do que eu, 
e ficava em segundo plano diante de 
presenças mais vigorosas. Foi somen-
te com o passar dos anos, a repetição 
dos congressos, e as noitadas em pé 
de parede que se prolongavam após 
as disputas, que pude vê-lo cantar 
mais solto, mais confiante, agigan-
tando-se por trás da viola, ficando do 
tamanho dos versos que fazia”, con-
fidenciou Tavares.

A simplicidade e inspiração arti-
culavam-se com a segurança e na es-
truturação dos versos, fazendo dele 
um dos grandes nomes da cantoria 
nordestina. Braulio Tavares destaca 
que João Paraibano era um cantador 
de sentimento, que conhecia as minú-
cias da vida no Sertão e possuía uma 
compreensão psicológica das atitudes 
do sertanejo. 

“Muitos versos de João, para mim, 
surgem naquele território poético da 
observação da natureza e da paisa-
gem humana, dos costumes, dos pe-
quenos gestos das pessoas. Um sim-
ples registro, um f lash, mas numa 
concentração poética semelhante à 
do haikai japonês, capaz de em três 
linhas evocar uma paisagem física, 
uma estação do ano, um momento 
de introspecção e de meditação por 
parte do poeta que observa”, compa-
rou Braulio Tavares.

Foram 40 anos dedicados à poesia 
e à cantoria, algumas delas gravadas 
em vinil e CD, outras que ficaram ape-
nas nas memórias dos festivais e apre-
sentações públicas. Viajou por cidades 

como João Pessoa, Fortaleza e Recife, 
que, em sua opinião, eram as melho-
res para a cantoria, assim como pelo 
Sertão paraibano e toda a região do 
Pajeú pernambucano, que conside-
rava como o “coração da poesia nor-
destina”.

No “show da vida”
No pé de parede — apresentação 

marcada pelo improviso e desafio, 
realizada em locais públicos, como 
feiras, mercados e praças — era onde 
João Paraibano preferia estar, pela 
aproximação das pessoas. “As duas 
melhores coisas para inspirar a can-
toria são o silêncio e o calor humano. 

Se você chegar a um clube e ver um 
mói de gente lá no fim do mundo e um 
palco, você pode ter certeza que você 
vai cantar ruim. Agora, quando você 
vê aqueles banquinhos atravessados e 
o povo pertinho da gente, é quase cer-
teza que você vai cantar bem”, anali-
sou ele, em entrevista. 

João Paraibano frequentou a sala de 
aula por apenas uma semana. O inte-
resse em aprender as primeiras letras 
só despertou aos 12 anos, quando pre-
cisava responder aos bilhetes da pri-
meira namorada. “A gente não sente 
falta daquilo que não conhece. Eu fui 
nascido e criado na roça e eu achava 
que não ia sentir falta da escola, do es-

tudo. Então, não adianta hoje eu cho-
rar por não ser um formado. Sou eterno 
admirador de quem estuda, mas cada 
um usa seu mundo e eu uso o mundo 
do jeito que sei”, explicou João. 

O paraibano canhoto que, com 
sua viola, conquistou a todos com seu 
versos de improviso, participou por 
três vezes do programa Fantástico, da 
Rede Globo de Televisão, ao lado do 
poeta Sebastião Dias. Sua poesia tam-
bém inspirou canções como “Chover 
(ou invocação para um dia líquido)”, 
gravado pela banda Cordel do Fogo 
Encantando. 

João Pereira da Luz, o João Parai-
bano, faleceu no dia 1º de setembro 
de 2014, aos 62 anos de idade, depois 
de quase um mês internado na UTI 
de um hospital da capital pernambu-
cana, em razão de um atropelamento 
sofrido no município de Afogados da 
Ingazeira, onde morava. O “Menes-
trel do Sertão” lutava contra uma in-
fecção, contraída durante o tratamen-
to de um coágulo na cabeça.

Sua última apresentação, realiza-
da dias antes, havia sido num festival 
de repentistas na cidade de Cajazei-
ras, no Sertão paraibano. Ele deixou a 
viúva, três filhos e a memória cantada 
da vida nordestina brasileira. 

“Minha vida no campo foi liberta / 
Merendando café com milho assado / 
Vendo a lua nas brechas do telhado / 
E o vento empurrando a porta aberta 
/ Um jumento me dando a hora cer-
ta / Já o galo era meu despertador / 
Meu mingau foi pirão de corredor / 
Eu cresci forte e gordo desse jeito / 
Obrigado, meu Deus, por ter me feito 
/ Nordestino, poeta e cantador”, de-
clamava João Paraibano.

Canhoto, com sua viola, participou por três vezes do “Fantástico”, da Globo
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Hoje, já não se estranha 

o fato de que (...) 
tenham incorporado 
em seus repertórios 
“joias” da música 

caipira travestidas de 
baladas ou mesmo de 

rock’n’roll
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Tiras

Solução

# Livros de não ficção que acabam de ser 
lançados para você ler ainda em 2025

O ano de 2025 já está no seu fim, mas ainda dá 
tempo de ler bons livros de não ficção que acabaram 
de sair do prelo. O jornalista Leonardo Neto, via 
Agência Estado, selecionou alguns títulos com essas 
características a seguir.

# Brasil no Espelho (Editora Globo Livros, 
224 páginas)

O cientista político Felipe Nunes apresenta um 
retrato do brasileiro contemporâneo feito por meio 
de uma ampla pesquisa realizada a partir da onda 
de protestos de 2013. De lá para cá, o país passa por 
intensas transformações sociais, políticas e culturais 
que são exploradas e analisadas por Nunes. O 
autor propõe um olhar que expõe como nossos 
traços culturais e comportamentais influenciam o 
desenvolvimento nacional, sugerindo caminhos para 
políticas públicas, negócios e para o futuro.

# As Cartas do Boom (Editora Record, 590 
páginas)

As décadas de 1950 a 1970 testemunharam um dos 
momentos mais importantes da história literária do 
século 20: o “boom” da literatura latino-americana, 
que apresentou ao mundo nomes como Julio Cortázar, 
Carlos Fuentes, Gabriel García Márquez e Mario 
Vargas Llosa. A edição mostra esse momento visto por 
dentro, a partir da troca de correspondência entre os 
quatro autores listados acima.

# Até Que Deu Tudo Certo: Memórias 
(Editora Sextante, 304 páginas)

O ator Anthony Hopkins (foto acima) revisita 
os grandes momentos de sua carreira e vida. No 
livro, ele relembra a infância em uma pequena 
cidade no País de Gales, em meio à guerra e à crise 
econômica; fala sobre o início da carreira; da paixão 
pela atuação e da luta contra o alcoolismo. O volume 
traz uma coleção de fotografias pessoais.

# Todo o Caminho Até o Rio (Editora 
Objetiva, 368 páginas)

Elizabeth Gilbert ficou conhecida mundialmente 
ao escrever Comer, Rezar, Amar, que aborda temas 
de amor próprio e descoberta pessoal. Agora, no 
livro Todo o Caminho Até o Rio, ela fala sobre amor, 
tristeza, dor e transformação a partir da sua história 
com a sua companheira, Rayya Elias, que morreu 
em 2018. O título desse novo livro, que levou sete 
anos para ser escrito, vem de uma piada interna 
delas, que, quando descobriram que Rayya estava 
morrendo de câncer, passaram a chamar a morte 
iminente de “o rio”.

1 – chifre; 2 – cajado; 3 – cacto; 4 – porta da casa; 5 – folha do 
chão; 6 – cauda do touro; 7 – chapéu; 8 – cocô no chão; e 9 – cerca.
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Usuários do WhatsApp 
podem identificar rapida-
mente se tiveram a conta 
clonada ao verificar a área 
de aparelhos conectados 
no aplicativo e observar 
sinais de uso indevido, 
como mensagens desco-
nhecidas ou mudanças 
no perfil.

Golpes que envolvem o 
acesso não autorizado ao 
WhatsApp estão cada vez 
mais comuns e, na maio-
ria dos casos, criminosos 
tentam ativar a conta da 
vítima em outro celular 
ou usam sessões abertas 
no WhatsApp Web para 
ler e enviar mensagens. 
Por isso, entender onde 
sua conta está ativa é o 
primeiro passo para evi-
tar prejuízos.

Além da checagem, 
alguns comportamentos 
suspeitos ajudam a in-
dicar que outra pessoa 
pode estar usando o seu 
WhatsApp, como mensa-
gens lidas sem motivo, des-
conexões constantes ou có-
digos SMS inesperados.

Como identificar
Para identificar se uma 

conta foi clonada, basta fi-
car atento às atividades 
incomuns e que o usuário 
não lembra de ter realiza-
do, como mensagens en-
viadas ou lidas sem que o 
dono da conta tenha aber-
to a conversa.

Outra evidência é o re-
cebimento de códigos de 
verificação por SMS quan-
do o usuário não tentou 
entrar no WhatsApp em 
outro aparelho; esse tipo 
de mensagem indica que 

Veja sinais de alerta e como confirmar acessos indevidos no seu aplicativo

O que fazer quando seu 
WhatsApp for clonado?

Tecnologia

alguém está tentando re-
gistrar seu número.

Também vale prestar 
atenção a desconexões 
repentinas do aplicati-
vo, porque, quando ou-
tra pessoa ativa sua conta 
em um novo dispositivo, o 
WhatsApp costuma der-
rubar a sessão anterior.

Além disso, mudanças 
no perfil sem autorização 
— como foto, nome, reca-
do ou status — são outro si-
nal de alerta de que outra 
pessoa pode estar usando 
o seu perfil.

Sessões ativas
A forma mais rápida 

de confirmar um aces-
so indevido é verificar a 
lista de sessões ativas do 
WhatsApp. Esse recurso 
mostra todos os aparelhos 
que têm permissão para 
usar sua conta, incluindo 
computadores, navegado-
res e outros celulares.

Para acessar, abra o 
seu WhatsApp, entre em 
“Configurações” e toque 
em “Aparelhos Conecta-
dos”; essa área exibe a lo-
calização aproximada e o 
horário da última ativi-
dade de cada sessão. Se o 
usuário identificar algum 
dispositivo desconhecido 
ou um local diferente do 

habitual, é possível encer-
rar a sessão imediatamen-
te tocando no item e sele-
cionando “Sair”.

O recurso funciona da 
mesma forma em iPhones 
e celulares Android, per-
mitindo que o usuário re-
vise todas as conexões em 
poucos segundos e elimi-
ne acessos suspeitos.

Mudanças no perfil sem 
autorização, como foto, nome, 
recado ou status, são outro 
sinal de alerta de clonagem
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Agência Estado

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana an-
terior: Membro inferior (1) 
= pé + escritor italiano (2) 
= Dante. Solução: erudito 
afetado (3) = pedante.

Charada de hoje: No 
navio de grande porte 
(1), viajava a minha ami-
ga Chica (2), em busca 
de uma nova atividade 
marítima (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br

Charada
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